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S . S . ta n i l l v i s i t é n n 
inst i tuto d e r e l i g i o s o s 
a n c i a n o s y e n f e r m o s , 
en el Monte Hario, de Roma 

S a l i ó d e l V a t i c a n o s i n p r e v i a 

n o t i f i c a c i ó n a l a s a u t o r i d a d e s 

Huelga general en Baenos üireslCASTIELLA celebro una 
Contra el programa de austeridad impuesto 

por el Presidente Frondizi 
Serán d e c l a r a d o s fuera efe l a l e y 

l o s p a r t i d o s c o m u n i s t a y p e r o n i s t a 

MIÍIÍB l i lis t f i i i i i s iel MIÉ i I i w i l í 
TJTTVN'OS AIRES, 2 0 . — U n a h u e l g a g e n e r a l , d e c l a r a d a 

. ^ n r o a r a m a d e a u s t e r i d a d d e l p r e s i d e n t e A r t u r o F r o n -

^ L m i i f ó v i r t u a t o e n t e ' l a s a c t i v i d a d e s d e B u e n o s A i r e s , 

ú : ® ' . S í í í t a c o n u n a p o b l a c i ó n d e s e i s m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s , 

Í P n t ^ t o d o e l d í a d e l l u n e s . S e c a l c u d a q u e u n o s d o s m i l l o -

d e o b r e r o s a b a n d o n a r o n e l t r a b a j o . 

M i e n t m s F r o n d i a s e e n c u e n ­

d a e n N o r t e a m é r i c a e n v i a j e 

d e v S t a o f i c i a l , e l G o b i e r n o h a 

tomado m e d i d a s p a r a resolver 

l a s i t u a c i ó n y p o n e r í m a l o s 

i r o U e m a s l a b o r a i e s p r o v o c a d o s 

p o r l o s s e g u i d o r e s d e l e x - p r e s i -

d e n t e P e r ó n . , _ 

E n c i r c u i o s a l l e g a d o s a l G o ­

b i e r n o s e s e ñ a l a q u e e l p a r t i d o 

p e r o n i s t a , c o n o c i d o a h o r a p o r 

e l n o m b r e d e p a r t i d o d e J u s t i ­

c i a S o c i a l y e l p a r t i d o c o m u ­

n i s t a , v a n a s e r d e c l a r a d o s í u e -

r a d e l a L e y , 

E l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r h a 

a d m i t i d o q u e e l p a r o h a s i d o 

c a s i c o m p l e t ó y s e c a l c u l a n l a s 

p é r d i d a s o c a s i o n a d a s - e n 2 5 m i ­

l l o n e s d e d ó l a r e s . 

L a s c a l l e s d e l a c a p i t a l s e h a ­

l l a b a n t o t a l m e n t e d e s i e r t a s , s i n 

v e h í c u l o s p ú b l i c o s d i e n i n g u n a 

d a s e . 

D e ' a c u e r d o c o n l a l e y m a r ­

c i a l i m p u e s t a e l 1 2 d e n o v l e m -

i b r e , « 1 p e r s o n a l m i l i t a r s e h a 

e n c a r g a d o d e m a n t e n e r l a l e y 

y e l o r d e n e j e r c i e n d o c o n t r o l 

d e s d e p u n t o s e s t r a t é g i c o s . « = -

¡ E l e . 

M O V I L I Z A D O S I O S T R A B A ­

J A D O R E S D E L S M X C O A T O 

D E T H A N S P O e n n E S 

B U E N O S A I R E S , 2 0 . ( U r ­

g e n t e ) . — T o d o s l o s t r a b a j a d o r e s 

ü e i l S á n d a c a t o d e T r a n s p o r t e s d e 

5 a c a p i t a l a r g e n t i n a h a n s i d o 

m o v i l i z a d o s y c o l o c a d o s b a j o l a 

j u i r i s d i c r i ó n m i i i i t a r p o r u n d e ­

c r e t o » p r o m i u i l g a d o a p r i m e r a 

h o r a d t e h o y . E l d e c r e t o , q u e 

c o n f i e r e p o d e r e s m i i l d t a r e s a i 

G o b i e r n o s o b r e tos t r a b a j a d o -

t e s d e t r a n s p o r t e , t i e n e p e r o b -

' j e t o h a c e r f r e n t e a ' 

Risi 
recurre contra su 

expuisión del 
Colegio Médico 

^ S P ^ A . 2 0 . - E l q u e f u é 

m é d i c o d e s . s . P i ó X l l . p r o -

l e s o r R i c c a r d o G a l e a z z i - L i s i , 

n n i J e C u ^ d 0 s u e x -
p u k i o n d e l C o l e g i o M e d i c o . 

G a l e a z z i - L i s i v e c o n f i r -

e ^ P ^ ^ , e x P u l s i ó n n o p o d r á 

M Í Í r A m e d i c i n a e n I t a ­

l a f l ? a v i a n o 5 6 h a « i a d o 

d e P*TSi v e r e l c u r s o 

Q e a P e l a c i o n . — E f e , 

c r i s i s c r e a d a p o r l a h u e l i g a , - -

E f e . 

C O A ^ E N Z A N A F U N C I O N A R 

L O S T R A N S P O R T E S 

B U E N O S A I R E S , 2 0 . — E l G o ­

b i e r n o h a m o v i l i z a d o a l o s 

o b r e r o s d e l o s a u t o b u s e s y e l 

M e t r o p a r a c o n t r a r r e s t a r l o s 

e f e c t o s d e l a h u e l g a g e n e r a l . 

L o s p e q u e ñ o s a u t o b u s e s d e n o ­

m i n a d o s " c o l e c t i v o s " , t e m p e z a ­

r o n a d r c u l a r e s t a m a ñ a n a y a 

q u e s u s p r e p i e t a r i o i s f u e r o n ' 

c o n m i n a d o s a v o l v e r a l t r a b a j o 

o c o m p a r e c e r a n t e u n c o n s e j o 

d e g u e r r a . L a s m u j e r e s s e , a g r u ­

p a n e n l a s t i e n d a s c o n l a e s p e ­

r a n z a d e c o m p r a r v í v e r e s t a n 

p r o n t o c o m o a b r a n l o s u l t r a ­

m a r i n o s y c a r n i c e r í a s . L o s s e r ­

v i c i o s a é r e o s e s t á n v o l v i e n d o a 

l a ' n o r m a l i d a d . L a h u e l g a , q u e 

c o m e n z ó e l d o o n a n i g o , p a r a l i z ó 

t o t a l m e n t e l a c i \ i d a d , c u y a s c a ­

l l e s e s t u v i e r o n c o m p U e t a m i e n t e 

d e s i e r t a s . — E f e . 

res idente r r o n d i z i 

e g o a y Y a s h i n g t o n 
Fué recibido por Eisenhower 

e n t r e v i s t a c o n Ñ A S S E R 

TratarondelasitMcióníntern 
£ / P r e s i d e n t e d e l a R A U i m p u s o a l M i n i s t r o 

e s p a ñ o l e l C o r d ó n d e l a O r d e n d e l N i l o 
E L C A I R O , 2 0 ? — E n l a e i ^ r e v i s t a c e l e b r a d a e n t r e e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

d e E s p a ñ a , d o n F e r n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , y e l p r e s i d e n t e G a m a l A b d e l N a s s e r , q u e d u r ó 

• s e t r a t ó d e l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l x d e c u e s t i o n e s d e m u t u o i n t e r é s 

F R O N D I Z I 

W A S H I N G T O N , 2 0 , 

t u r o F r o n d i z i , P r e s i d e n t e d e 

l a A r g e n t i n a , h a l l e g a d o a 

W a s h i n g t o n a l a s 1 7 , 1 6 h o r a 

e s p a ñ o l a , p a r a u n a v i s i t a o f i ­

c i a l q u e d u r a r á c u a t r o d í a s . 

F r o n d i z i , e l p r i m e r J e f e 

e j e c u t i v o a r g e n t i n o q u e h a 

v i s i t a d o l o s E s t a d o s U n i d o s 

m i e n t r a s e s t á e n e l P o d e r , f u é 

c a l u r o s a m e n t e a c o g i d o p o r e l 

u n q u m i e ista d e B urgos 
cobrará 5.284.027 pesetas 

« • I único máximo acerfanfe 
dé 14 resulfad os 

^ 0 . — R e s u l t a d o 
e s c r " 

M u t u a s 

^ v e n d i d o s . 6 . 4 0 4 . 8 8 2 . 

1 8 

B o l e t o s 

I P e s e t l s p r e i n Í Q s . I O . 5 6 8 . O 5 5 , 3 0 

8 e p a r t o < f c p r e m i o s : 

, 6 i C 4 . 0 ? 7 , 6 5 p e s e t a s p a r a u n , 

s ^ I o b c l e t o m á x i m o a c e r t a n t e 

ú e 1 4 r e s u l t a d o s . 

L a m i s m a c a n t i d a d a r e p a r » 

t l r e n t r e 1 8 b o l e t o s m á s a p r o » 

x i m a d o s d e 1 3 a c i e r t o s , a p e s e ­

t a s 2 9 3 . 5 5 7 , 0 5 , c a d a u n o . 

. E l a f o r t u n a d o p o s e e d o r d e l 

ú n i c o t x d e t o - a c e r t a n t e d e 1 4 

r e s u l t a d o s e s O n o í r e C a m a r e ­

r o V a l d i v i e l s o , n a t u r a l d e B u r = 

f a s . - c t e 3 1 a ñ o s d e e U ^ d . — A I K , 

P r e s i d e n t e E i s e n h o W e r e n e l 

t e r m i n a l d e l t r a n s p o r t e a é r e o 

m i l i t a r . 

L a l l u v i a o b l i g ó a q u e l a 

r e c e p c i ó n s e c e l e b r a s e d e n t r o 

d e u n h a n g a r . ^ 

A l l l e g a r e l a v i ó n p r e s i d e n ­

c i a l " C o l u m b i o I I I " , e l P r e ­

s i d e n t e E i s e n h o w e r , e l s e c r e ­

t a r i o d e E s t a d o , D u l l e s y e l 

j e f e d e l E s t a d o M a y o r d e l a s 

f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s , 

T h o n x a s W h i t e , y s u e s p o s a , 

s e a c e r c a r o n a l a v i ó n p a r a 

e s p e r a r q u e d e s c e n d i e s e e l 

P r e s i d e n t e a r g e n t i n o y s u e s ­

p o s a . 

U n a b a t e r í a d i s p a r ó l o s 2 1 

c a ñ o n a z o s d e o r d e n a n z a . 

E l P r e s i d e n t e a r g e n t i n o d i ­

j o a E i s e n h o w e r q u e p e r s o ­

n a l m e n t e d e s e a b a e x p r e s a r 

" e l c o r d i a l s e n t i m i e n t o d e 

a m i s t a d q u e u n e n u e s t r o s 

p a í s é s " . " L o s l a z o s ' d e a m i s ­

t a d e n t r e e s t e p a í s , y A r g e n ­

t i n a — a ñ a d i ó — s i e m p r e h a n 

s i d o e s t r e c h o s d e s d e l o s p r i ­

m e r o s d í a s d e n u e s t r a e x i s ­

t e n c i a c o m o n a c i ó n i n d e p e n ­

d i e n t e " . 

E l P r e s i d e n t e n o r t e a m e r i ­

c a n o r e s p o n d i ó : " E s p a r a r n l 

u n g r a n h o n o r y p r i v i l e g i o 

d a r l e l a b i e n v e n i d a c o m o J e -

d e d e u n a g r a n n a c i ó n p a r a 

l a q u e n u e s t r o p u e b l o s i e n t e 

u n g r a n a f e c t o p e r s o n a l " . 

F r o n d i z i v i e n e d i s p u e s t o a 

t r a t a r d e l o s p r o b l e m a s e c o 

n ó m l c p s d e s u p a í s , c o n l a 

e s p e r a n z a d e e s t r e c h a r m á s 

l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a 

c o n l o s E s t a d o s U n i d o s . E l 

P r e s i d e n t e a r g e n t i n o v i e n e 

a c o m p a ñ a d o d e d e s t a c a d a s 

p e r s o n a l i d a d e s d e l G a b i n e t e 

y j e f e s m i l i t a r e s a r g e n t i n o s . 

E f e . 

t r e s C u a r t o s d e h o r a 

p a r a E s p a ñ a . 

E l P r e s i d e n t e d e l a R A U 

i m p u s o a l m i n i s t r o e s p a ñ o l e l 

C o r d ó n d e l a O r d e n d e l N i l o . 

A s i m i s m o h a c o n c e d i d o l a O r = 

d e n d e A l K a m a l a l a s e ñ o r a 

d e C a s t i e l l a , y o t r a s a l t a s c o n ­

d e c o r a c i o n e s a l S u b s e c r e t a r i o 

e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o ­

r e s , d o n P e d r o C o r t i n a ; a l 

j e f e d e p r o t o c o l o , B a r ó n d e 

L a s T o r r e s y a l e m b a j a d o r d e 

E s p a ñ a , e n E l C a i r o , d o n F e ­

l i p e A l c o v e r ; a s í c o m o a l a s 

p e r s o n a l i d a d e s q u e i n t e g r a n 

e l s é q u i t o d e l s e ñ o r C a s t i e l l a . 

E l P r e s i d e n t e s a l u d ó a l s é ­

q u i t o d e l m i n i s t r o e s p a ñ o l , e n 

p r e s e n c i a d e l g r a n n ú m e r o d e 

p e r i o d i s t a s , f o t ó g r a f o s y o p e ­

r a d o r e s d e c i n e . 

D e s p u é s d e l a c o n f e r e n c i a 

C a s t i e l l a - N a s s e r , e l m i n i s t r o 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a 

R A U , M a h m u d F a u z i , q u e 

a s i s t i ó a e l l a , m a n i f e s t ó a l o s 

p e r i o d i s t a s q u e s e h a b í a d e s ­

a r r o l l a d o c o n e s p í r i t u c o n s ­

t r u c t i v o y a m i s t o s o y q u e e n 

e l l a ^ s e e x a m i n a r o n m u c h o s 

a s p e c t o s d e l a s r e l a c i o n e s h i s -

p a n o - á r a b e s y s e e s t u d i a r o n 

l a s i t u a c i ó n I n t e r n a c i o n a l y 

l a s m a t e r i a s — d e i n t e r é s c o ­

m ú n p a r a l o s d o s p a í s e s . L a 

f r a n q u e z a — a ñ a d i ó F a u z i — , 

q u e l a R A U c o n s i d e r a e x p o ­

n e n t e d e l a a m i s t a d , h a s i d o 

c o m o e s c o s t u m b r e e n E l C a i ­

r o , l a b a s e d e l a s c o n v e r s a ­

c i o n e s . — E f e . 

L A E N T R E V I S T A 

E L C A I R O , 2 0 . — I n m e d i a t a m e n 

t e d e s p u é s d e s u l l e g a d a a l a e r o ­

p u e r t o d e e s t a c i u d a d , e l S r . C a s ­

t i e l l a , s e d i r i g i ó a l h o t e l S h e p -

h e a r d s , e n d o n d e s e r e u n i ó c o n e l 

M i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e 

l a R A U , M a h m u d F a u z i . 

P o s t e r l o r m n e n t e l o s d o s m i n i a -

t r o s a b a n d e r a r o n e l h o t e l p a r a s e r 

r e c i b i d o s p o r e l p r e s i d e n t e N a s s e r , 

e n e l p a l a c i o p r e s i d e n c i a l d e K u b 

b e h . 

L a e n t r e v i s t a c o n e l p r e s i d e n ­

t e c o m e n z ó a l a s d i e z y m e d i a d e 

l a m a ñ a n a ( h o r a e s p a ñ o l a ) y e s ­

t u v i e r o n p r e s e n t e s e n l a m i s m a , 

F a u z i y e l E m b a j a d o r e s p a ñ o l , s e ­

ñ o r A l c o v e r . — E f e , 

( P A S A A C U A R T A P A G I N A ) 

tí m 

C I U D A D D E L V A T I C A ­

N O , 2 0 , — E l P a p a J u a n X I I I , 

s i n a v i s a r a l a s a u t o r i d a d e s , 

" d e s a p a r e c i ó " p a r a r e á l i z a r 

u n a v i s i t a a u n i n s t i t u t o d e 

r e l i g i o s o s a n c i a n o s y e n f e r ­

m o s s i t u a d o e r t u n a d e l a s 

c o l i n a s q u e d o m i n a n l a c i u ­

d a d d e R o m a , E l P a p a f u é 

h a s t a M o n t e M a r i o e n s u a u - -

t o m ó v i l , s e g u i d o ú n i c a m e n t e ' 

p o r o t r o a u t o m ó v i l e n q u e ; 

i b a s ü s e c r e t a r i o . 

R o m p i e n d o c o n t o d o s l o s 

p r e c e d e n t e s S u S a n t i d a d h o 

n o t i f i c ó s u s a l i d a d e l V a t i c a ­

n o a l a s a u t o r i d a d e s i t a l i a ­

n a s , q u i e n e s u s u a l m e n t e e n - ! 

v í a n u n a e s c o l t a m o t o i i z a d a . ' 

E n r e a l i d a d ; p a r e c e q u e e l , 

P a p a J u a n X X I I I d e c i d i ó 

p o r u n i m p u l s o d e l m o m e n t o 

q u e l e g u s t a r í a v i s i t a r e l p e ­

q u e ñ o h o g a r d e d e s c a n s o d e 

l o s r e l i g i o s o s e n l a z o n a d e ' 

C a m i l i c c i a , . e n e l M o n t e M a ­

r i o . A v i s ó a l c h o f e r p a r a q u e 

e s t u v i e s e n r e p a r a d o a l a s t r e s 

d e l a t a r d e , l u e g o a v i s ó a su. 

s e c r e t a r i o . 

A l a s 1 5 , 1 5 , h o r * e s p a ñ o l a , ' 

d o s a u t o m ó v i l e s • l i e r o n d e l 

E s t a d o d e l V a t i c a n o . S e d i ^ -

r i g i e r o n h a c i a e l N o r t e p o r 

l a o r i l l a d e l r í o T í b e r , s i n 

s e r a d v e r t i d o s y m e z c l á n d o s e 

c o n e l t r á f i c o n o r m a l d e a u ­

t o m ó v i l e s y a u t o b u s e s . ^ 

E l P a p a l l e e r á a l a I n s t i t u - 1 

c i ó n u n c u a r t o d e h o r a d e s « 

p u é s . V i s i t ó l a s s a l a s h a b l a n ­

d o c o n l o s a n c i a n o s s a c e r ­

d o t e s y m o n s e ñ o r e s , q u é e n 

s u m a y o r í a , a c a u s a d e s u e n ­

f e r m e d a d , n o p u d i e r o n l e ­

v a n t a r s e d e s u s l e c h o s o . s i ­

l l o n e s . . P a r a t o d o s t u v o u ñ a s 

p a l a b r a s d e c o n s u e l o y a b r a ­

z ó a a l e u n o s d e l o s q u e c o -

( P A S A A C T T A P T A P A G T N A J 

iía Mi 
i i i i i l 

U n c o r o n e l i t a l i a n o 

f a l l e c i d o a y e r 

I B I B L I A ( M a i B a ) , 2 0 . r - U n 

c o r c n e t l f a s c i s t a q w e © n c i e r t a 

o c a s i ó n M r d ó a B e n i t o M i u s s o -

l i n i e n n n d u e i o , h a f a l l e c i d o 

e n e s t a c i u d a d . 

O r i s t ó f o r o B a s e g l o , d e 9 0 

a ñ o s , d i s c u t i ó c o n M ü s s o i i n i 

p o r c u e s t i o n e s p o ü t i c a s d e n t r o 

d i e i p a r t i d o f a s c i s t a , a b i t e s d e 

q u e M u s s o l i n d o c u p a s e c i P o d e r . 

L a d i s c u s i ó n , t e r m i n ó e n u n 

d u e l o c e l e b r a d o e n u n a f i n c a 

p r ó x i m a a M i l á n © n 1 9 8 2 . M ü s ­

s o i i n i h i r i ó a s u c o n t r i n c a n t e 

© n l a m a n o d e r e c h a h a c i é n d o l e 

u n r a s g u ñ o , p e r o © 1 c o r o n e l 

r e s p o n d i ó c o n u n a t a q u e a f o n ­

d o h i r i e n d o a M u s s c l n ! © n © 1 

h o m b r o i z q u i e r d o . - T e r m i n a d o 

e l d u e l o y a n t e s d e a b a n d o n a r 

e l c a m p o d e l h o n o r , a m b o s r i ­

v a l e s s e e s t r e c h a r o n l a m ^ n o . 

B a s e g l o f o i j n r ó l a f a m o s a 

" C o m p a ñ í a d e l a M u e r t e " «I®-

r a n t e l a p r i m e r a c o ñ f l a ® r a c i d n 

m u n d i a l L u e g o c o m b a t i d e n 

E t i o p i a y r e g r e s ó a I t a l i a p a r a 

d e s e m p e ñ a t r e l c a r g o d e p r e s i ­

d e n t e d e l M o n o g K Ü o 6B P e t r ó ^ 

l e a s . - — E f e . 

É l D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a d e F e r r o l d e l C a u d i l l o , d o n V i c t o r i n o L ó ­

p e z G o n z á l e z , p r o f e s o r e s y u n g r u p o d e a n t i g u o s a l u m n o s d e d i c h o C e n t r o , q u e c o n s t i ­

t u y e n l a A s o c i a c i ó n d © A n t i g u o s A l u m n o s , q u e e l s e ñ o r L ó p e z G o n z á l e z p r e s i d e , d e s ­

p u é s d e l a l m u e r z o i n t i m o c e l e b r a d o e n u n c é n t r i c o r e s t a u r a n t e d © l a c 1 u d a d d e p a r -

i í a m e n t a l _ 

[ s ia lDs I n l l o s , 
de regreso a 

Efl oa meosaje, el Presideote Eísethower le expresa 
so esperaoia de qoe la YÍsita haya sido valiosa 

Desciende el caudal del Sena 
L A S I N U N D A C I O N E S E N 

L O S S U B Ü E B I O S B E P A ­

R I S O B L I G A R O N A A B A N ­

D O N A R S U S . H O G A R E S A 

M A S D E S E T E C I E N T A S 

P E R S O N A S 

P A R I S , 2 0 . — H a d e s c e n ­

d i d o e l n i v e l d e l a s a g u a s d e l 

S e n a , a p r i m e r a h o r a d e h o y . 

d e s p u é s d e h a b e r a l c a n z a d o 

a y e r u n a a l t u r a d e m á s d e 

s e i s m e t p ® . A p e n a s h a b í a n 

a n u n c i a d o l a s a u t o r i d a d e s 

q u e h a b í a p a s a d o e l p e l i g r o 

d e . i n u n d a c i ó n c o r í i e n z ó a 

l l o v e r d e n u e v o . D u r a n t e c u a ­

t r o h o r a s l a c a p i t a l h a s o ­

p o r t a d o u n a f u e r t e t o r m e n t a . -

S o l a m e n t e e n e l c e n t r o d e 

l a c i u d a d s e h a i m p e d i d o l a 

i n u n d a c i ó n , p e r o e n l o s s u ­

b u r b i o s m á s , d e s e t e c i e n t a s 

p e r s o n a s s e l i a n v i s t o o b l i g a ­

d a s a b a n d o n a r s u s h o g a r e s . 

N U E V A Y O R K , 2 0 . — M i k c y a a 

l l e g ó « n t r e n a e s t a c i u d a d — p r o ­

c e d e n t e d e W á s h i n g t c o — a l a 1 ' 4 0 

d e l a t a r d e ( 1 9 ' 4 0 h o r a e s p a ñ o l a ) , 

y f u é r e c i b i d o e n l a e s t a c i ó n d e 

P e n s i l v a n i a p o r u n a e s c o l t a p o l i = 

, < j í a c < a y p i q u e t e s d e r e f u g i a d o s 

h ú n g a r o s . 

E l d i r i g e n t e s o v i é t i c o s e t r a s l a ­

t o d e I n d e w ü d , d e d o n d e a l a s 

t r e s d e b e s a l i r e n a v i ó n p a r a C © = 

p e n h a g u e . — E f e . 

M I K O Y a f c N O H I Z O P R O » 

P U E S T A S C O M E R C I A L E S 

" W A S H I N G T O N . 2 0 — E l ' d e p a r ­

t a m e n t o d e C o m e r c i o e s t a d o u n i ­

d e n s e i n f o r m a q u e e n l a r e u n i ó n 

d e l v i c e p r i m e r m i n í s t r 0 s o v i é t i c o , 

M i k o y a n , c o n e l s e c r e t a r i o d e C o ­

m e r c i o n o s e " e n t a b l a r o n n e g o c i a ­

c i o n e s d e n i n g u n a c l a s e , n i M i = 

k o y a n h i z o p r o p u e s t a a l g u n a . 

S e d i s c u t i e r o n e n g e n e r a l l o s 

p r o b l e m a s y s i t u a c i o n e s d e l c o m e r » 

c i ó e n t r e l a s d o s n a c i o n e s , e s p r e » 

- s a o d o S t r a u s ( s e c r e t a r i o d e C o = 

i n e r d o ) s u s i n c e r o d e s e o d e i n o n s * 

m e n t a r d j c h ^ t r á f i c o c o m e r c a a l , 

a s í c o m o c o n o t r o s p a í s e s . 

Sin e m b a r g o , e n s u d á s e t t a e d ó e 

S t r a u s s e x p u s o e j e m p l o s d e l a s 

c o n d i c i o n e s a n o r m a l e s p a r a e l c O = 

m e r c i o y q u e c o n t r a v i e n e n d « 0 » = 

c e p t o d e " t r á f i c o p a c í f i c o " . T a m ­

b i é n - l e d i j o a l e s t a d i s t a r u s o , q u e 

f u e r a d e l a s m a t e r i a s o s t r a t é g i o a s 

p r o h i b i d a s p a r a e l c o m e r c i o c o n 

l a U R S S , q u e d a u n a l i s t a , m u y 

l a r g a d e p r o d u c t o s s u s c e p t i b l e s d e 

i n c r e m e n t a r e l i n t e r c a m b i o c o m e r » 

c i a l e n t r e l a U n i ó n S o v i é t i c a y Ü o S 

E s t a d o s U n i d c a . — E f e . . 

M E N S A J E D E E I S E N H O W E R 

W A S H I N G T O N , 2 0 — P o c o a » = 

t e s d e q u e e l V i c e p r i m e r m i n i s t r o 

r u s o , M i k o y a n , a b a n d o n a r a E s t a -

C u p ó n d e c i e g o s 
B a e l s o r t e o c e l e b r a d o a y o r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . $ 8 3 . 

d o s U n i d o s c o n d e s t i n o a M o s c ú , 

J e f u é e n t r e g a d o e n e l a e r o p u e r t o 

d e I d l « w i l d t N u e v a Y o r k , u n t e t » 

l e g r a i m a c o n e l m e n s a j e " d e l p r e s i ­

d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E l t e x t o d e l m e n s a j e e s e l s i ­

g u i e n t e : " A l a b a n d o n a r u s t e d l o a 

E s t a d o s U n i d o s m e c o m p l a c e e x ­

p r e s a r l e e n n o m b r e d e l P r e s i d e n » 

t e y e n e l m í o p r o p i o ( e l t e l e g r a ­

m a f u é c u r s a d o p o r e l s e c r e t a r i o 

<fe E s t a d o « i n o m b r e d e E i s e n h o ­

w e r y e n e l d e o t r a s ^ a u t o r i d a d e s 

c o n l a s q u e s e e n t r e v i s t ó M i k o » 

y a n d u r a p t ^ s u e s t a n c i a e n l o s 

E s t a d o s U n i d o s ) n u e s t r a e s p e r a n ­

z a d e q u e s u v i s i t a h a y a s i d o v a ^ 

l i o s a y d e q u e t r a n s m i t a a l p u e ­

b l o d e l a U n i ó n S o v i é t i c a n u e s t r o 

s i n o e r 0 d e s e o d e a m i s t a d c o n é l . 

A t r a v é s d e s u v i s i t a e s p e r a m o s 

q u e u t e d h a g a l l e g a r a l p r i m e r m i ­

n i s t r o s o v i é t i c o , K r u s c h e f , l a c o n » 

v i c c i ó n d e h a b e r c o m p r e n d i d o j 

a d m i r a d o l a m a n e r a d e s e r d e n ú e s 

t r o p u e b l o , , n o s o l a m e n t e e n e l d o . 

( P A S A A C U A R T A P A G I N A ) 
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N o r e c o r d a m o s ^ n o 

RROL AL DIA 

E m p l e a m o s e l d í a e n r e n e g a r 

s S e l a l l u v i a y f r o t a m o s l a s m a ­

g n o s p a r a a h u y e n t a r d é e l l a s e l 

f r í o . N o r e c o r d a r e m o s , n o s e s t e 

d í a d e S a n F a b i á n m u c h o t i e m -r P o c o h u m o r p a r a c o m e n t a r 

b r i l l a n t e c o n f e r e n c i a d e l s e ­

ñ o r J i m é n e z M e l l a d o e n e t 

; M e r c a n t i i Y c o n s t e Q u e l a d i ­

s e r t a c i ó n d e l c a t e d r á t i c o d e l a 

F a c u l t a d d e C i e n c i a s E c o n ó m t -

d e l a U n i v e r i d a d C e n t r a l : 

f u é b r i l l ^ n t i s l i r i a y d e l c o m p l e - . 

f o a g r a d o p a r a e l m u c h o p ú - 1 

M i c o q u e s e r e f u g i é e n e i c á n d o * 

C A P I T O L ^ 
T í . f ^ ó ^ 

H O Y ^ 

D I A D E M O D A l 

B U T A C A . 4 P E S E T A S 

La sirena de las 
aguas verdes 

E N T E C N I C O L O R 

F u n d o n e s : 6 8 y 1 1 

I T p l e r a d a l 

C o m p l e m e n t o ; N O » D O 

M a ñ a n a : 

EL H O M B R E D E L A S U m 

C A R A S 

le V Í É ! i 
le U n le le 

l i o 
9 

U O Y 

M I E R C O L E S P O F U L A R i 

B U T A C A , S P E S E T A S 

A l a s 6 » 8 y 

Beau BraaiíHei 
( T E C N I C O L O R ) 

M l a h i s t o r i a d e l h o m b r e m á s 

s u d a z , e l e g a n t e y d i v e r t i d o 

s a l ó n d e l a s e g u n d a p l a n t a d e l 

C i r c u l a A l g o a p r e n d i e r o n l o s 

a s i s t e n t e s s o b r e l a r e n t a n a c i o ­

n a l y m d i s t r i b u c i ó n . T e m a d e 

i n t e r é s p a v a t o d o s y e s p s c i a l -

m e n t e p a r a l o s titulares m e r ­

c a n t i l e s d e l o s q u e v i m o s b u e n 

n ú m e r o p r e n c M o s e n l a f á c i l 

p a l a b r a d e l s e ñ o r J i m é n e e M e ­

l l a d o . 

P e r o y a d e c i m o s q u e e l t i e m ­

p o q u i t ó e l c a l o r a l a s c o n v e r ­

s a c i o n e s q t t e d e o t r a m a n e r a 

h u b i e r a n g i r a d o e n t o r n o a e s t e 

t e m a . E l p ú b l i c o , f r i o l e r o , c o ­

r r í a a p r o v e c h a n d o l o s p o c o s 

m o m e n t o s d e t r e g u a q u e c o n ­

c e d i ó l a l l u v i a y n i a m i r a r i o s 

e s c a p a r a t e s d o n d e s e a n u n c i a ­

b a n s a l d o s d e t o d a s c i a s e s d e 

a r t i c u j o s s e d e t e n í a . 

Q u i z á l a m á x i m a p r e o c u p a ­

c i ó n d e l o s f e r r o S a n o s , n o s ó l o 

a y e r , s i n o t o d o s e s t o s d í a s , s e 

c o n c e n t r a e n 7 e s e e m o c i o n a n t e 

p a r t i d o q u e s e a v e c i n a . S o n 

m á s q u e l i s e q u i p o s , s u s a n ­

d o n e s r e s p e c t i v a s , l a s q u e s e ­

m e j a n g a l l o s d e p e l e a . Y a n o 

h a y u n t a x i q u e p o d e r a ü q u i i a r 

p a r a e s e d í a . U n b i l l e t e d e a u ­

t o b ú s n o s e e n c u e n t r a n i c o n 

r e c o m e n d a c i ó n . S ó l o q u e d a e l 

t r e n e s p e c i a l , y c r e e m o s c o m o 

s u s o r g a n i z a d o r e s e r u e e s t e a ñ o 

h a b r á d o s . U n o c o n s a l i d a d e 

F e r r o f l a l a s n u e v e , y o t r o a l a s 

n u e v e y c u a r t o d e l a m a ñ a n a . 

N i n g ú n o t r o e s p e c t á c u l o m o v e r 

r í a n u e s t r o p u e b l o c o m o l o 

m u e v e e s t e p a r t i d o F e r r o l - O o -

r u ñ a . S e p r e g u n t a n m u c h o s , 

v i e n d o t a n t a a n i m a c i ó n , c u á n ­

t o ® a f i c i o n a d o s se d e s p l a z a r á n 

e s e d í a a L a C o m i ñ a . Y l a c i ­

f r a , e s c u r i o s o , r e s u l t a p e q u e ­

ñ a . P e q u e ñ a , s i s e c o m p a r a e i 

r u i d o c o n l a s n u e c e s . A p e n a s 

p o d r á n d e s p l a z a r s e s i e t e m i ! 

p e r s o n a s . Y n o e s p o c o , a u n q u e 

m u c h o s a s e g u r e n q u é s e r á n 

m á s d e d i e z m i l . ¿ P e r o e n q u é 

i b a n a v i a j a r t a n t a s g e n t e s ? 

D o s t r e n e s d e d i e z u n i d a d e s n o 

a l c a n z a n a a c o m o d a r d o s m i l 

p e r s o n a s . P a r a t r a n s p o r t a r 

c i n c o m i l m á s e n a u t o c a r e s 

h a c e n f a l t a u n o s c i e n t o t r e i n ­

t a , d e l o s g i r a n d e s . ¿ Y d ó n d e 

h a y c i e n t o t r e i n t a ^ a u t o c a r e s 

d i s p o n i b l e s ? P e r o , ¡ a h , s i C o m u ­

ñ a e s t u v i e s e d o n d e P u e n t e d e u 

m e ! A p i e s e i r í a n n r n c h o s L * 

T r i i ü t e r a s ^ G a i r a r d í f i i s 

A y e r , d í a 2 0 , h a d a d o c o m i e n -

E r , e l c u r s o d e e s p e c i a l i d a d e s ® n 

l a E s c u e l a d e M e c á n i c o s d e l a 

A r m a d a , p a r a c a p i t a n e s d e l C u e r a 

po d e M á q u i n a s -

L o s a l t u - o o s s o a l o s c a p i t a n e s 

s e ñ o r e s P é r e z F i l g u e i r a , Z a m o r a 

R o z , B e c e i r o F r e i r é y V á z q u e z -

C h a o . 

E l c u r s o s e r á d e o n c e m e s e s d e 

( d u r a c i ó n , y l o s p r o f e s o r e s s o n l o s 

( g o m a n d a n t e s d e m á q u i n a s , s e ñ o r e s 

A z a p i t í a P é r e z y M u í ñ o R i c o . J e ­

f e d e e s t u d i o s , t e n i e n t e c o r o n e l 

d e m á q u i n a s , s e ñ o r L e i r a 7 e r a á n ° 

^ e z . 

D i r e c t o r d e l a E s c u e l a d e M e ­

c á n i c o s , c o m a n d a n t e , e l c a p i t á n 

d e n a v i o , d o n M a n u e l S o i j o L 6 -

t a n t a s l a n a p u r a 

G r a n d e s e x i s t e n c i a 

p r e s t o s r e d u c i d o s 

C a s n m e r i a : f g & t l 

M A Ñ A N A S E S I O N D E L 

P L E N O M U N I C I P A L 

O r d e n d e l d í a d e l a s e s i ó n e x -

« r a o r d i n a r i a q u e c e l e b r a r á e l A y u n ­

t a m i e n t o p l e n o m a ñ a n a , d m 2 2 a 

J a u n a d e l a t a r e ' 

P r o p u e s t a c o n r e s p e c t o a i n c r e . 

s i e n t o d é o b r a d e p a v í m e t a c i ó n 

d e l a P l a z a e l M a r q u é s d e A l -

b o r á n . 

R e s o l u c i ó n d & l c o n c u r s o a n u n ­

c i a d o p a r a l a p r o v i s i ó n d e l a p l a ­

g a d e i n g e n i e r o d é l S e r v i c i o d e 

V i a l i d a d y A g u a s p o r e l s i s t e m a 

d e c o n t r a t a c i ó n . 

D i c t a m e n c o n r e f e r e n c i a a i a c u e r 

d o d e l J u r a d o P r o v i n c i a l d e E x ­

p r o p i a c i ó n c o n r e l a c i ó n a l a s v a ­

l o r a c i o n e s e n fincas q u e f u e r o n 

o c u p a d a s p o r e i E x c m o . A > c n t a -

a n i e n t o m e d i a n t e e x p r o p i a c i ó n f o r -

E S P E G f A C U L O S 

A V E N I D A : " E s t a e s l a 

n o c h e " . — 3 ; M a y o r e s . " E s ­

t r e l l a d e l a I n d i a " . — 2 . J ó ­

v e n e s . 

C A L L A O . - " S u e ñ o s d e 

c i r c o " . — 2 . J ó v e n e s . 

J O F R E : " E i b o l e r o d e 

R a q u e l " . — a . M a y o r e s . 

C A P I T O L : " L a s i r e n a d e 

l a s a g u a s v e r d e s " . — - 3 . M a ­

y o r e s . 

R E N A : " B e u a B r u m -

m e l " . — C a r e c e m o s d e c e n ­

s u r a , 

M A D R I D - P A R I S : " C r e e ­

m o s e n e l a m o r " , — Z J ó ­

v e n e s . 

C I N E M A : " V i v i e n d o s u 

v i d a " . — 3 . M a y o r e s . 

M I E R C O L E S 

B U T A C A , 2 , 5 0 

^ l a s 4 ° @ ° 

tai t i 
| C i n e m a s c o p e = T & G n i c o J o r ) 

| U n h i m n o a l a j u v e n t u d , a l 

^ a m o r ^ a l a b e í f e z a ! 

I T o l e r a d o r ) ; 

é̂ k̂ 

E N EL 

CAPITOL 
%A f a b u l o s a p e r o v e r í d i c a M s t o r i a d e L O N C H A N E Y g 

H b n i f e í © d e l a s M ü c ^ y a s " , . ^ a s t r o c u y ^ s o i © 

s í o m i b r © e v o c a , e s c a l o f r i o s a 

¡ G R A N D I O S O E S T R E N O ! 

Ú N I C O ^ J U S T I T O 1 

" 2 

^ M E N T A L E S m E » 

f m m l Q m vida 
S o n 

eiáagAN M A Ü ^ I 

m m r i m m m 

m m i m m x o m 
M M E G R E E R 

bohdofi 

BBUSJ8UL 

p e J í c u i S a q u e l l e n a r á d e d u l c e n o s t a l g i a a c u a n t o s 

e l a r t e ú n i c o d e e s t e a c t o r ú n i c o m a e s t r o 

s t e l a m í m i c a y l a c a r a c t e r i z a c i ó n 

O í i E N T A LAS LOCALIDADES C O $ i i m i l l a 

DIAS D E ANTICIPACIONÍ i, 

D i v e r s a s i r s s í l a s s a d o n e s c o n t r a 

© I a c u e r d o p l e n a r i g d e c e s i ó n d e 

t e r r e n o , s o l i c i t a n d o l o s q u e s « t i ­

t u l a n p r o p i e t a r i o s d e e f l O s s u r e v é s 

s i ó n p o r c a m b k » d © d e s t i n o . 

P r o p u e s t a d © ff&visión d e p r e -

s i o s d e l p r o y e c í ® d e a m p l i a c i ó n 

d e l a r e d é 

P r o p u e s t a p a y a 2 a . i m p o s i c i ó n y 

y © r d e n a c t ó n « f e C o n t r i b u c a o n e s 

e s p e c i a l e s e n l a e j e c u c i ó n d e o b r a s 

c o n c a r g o a l P r e s u p u e s t o d e U r ­

b a n i s m o e n a p l i s a c i t í a d e l o d ^ 

p u e s t o e n l a L e y d e l S u e l o . 

P r o p u e s t a p a s a o a n c e d e r u n a 

s u b v e n c i ó n a l a D e l e g a c i ó n C o ­

m a r c a l d e S i n d i c a t o s . 

P r o p u e s t a p a r a a a o d i f i c a c i ó n d e 

l a s O r d e n a n z a s á s P o l i c í a U r b a i -

n a c o n r e s p e c t o a l a f i j a c i ó n d e 

a l t u r a s d e l o s e d i f i c i o s q u e s e c o n s 

t r u y a n e n r e l a c i ó n c o n e l a n c h o 

d e l a c a l l e . 

R u e g o s y p r e g u & t a s . 

J U N T A E C O N O M I C A P A ­

R R O Q U I A L D E S A N J U L I A N 

T E R C E R A L I S T A D E 

D O N A T I V O S 

S u m a a n t e r i o r 3 . 0 3 0 

D . J u a n C a r r a c e d o , D . P e d r o 

F e r n á n d e z , D . E m i l i o C a s t r o , 

D . T e o d o r o L ó p e z , D ñ a . P a u ­

l i n a R e b a t o . S r í a s . d e Z a e r a 

R o j a V d s . d e M ; R o d r í g u e z e 

H i j o s , D . A m e n t o C o r d e r o , D , 

M a n u e l C a r d e s í n . D . F e d e r i c o 

F o r m ó s e , D . J e s ú s L a g o y L a ­

g o , D . M a n u e l V á z q u e z , D ñ a . 

M a r í a d e L a R i v e i r a n a , d o n 

A n d r é s F e m é n d e z , D ñ a . F i n a 

A l o n s o , D . M a r c e l i n o C a j a r a -

b i i i e , D . J o s é d e l R í o L o r e n z o , 

D . J o s é M a r í a F r e i r é , D . A n ­

d r é s D í a z , E l R a s t r o , D . C á n ­

d i d o R i c o , D ñ a . J u a n a I g l e s i a s . 

D ñ a . M a t i l d e B o u z a , D . J o s é 

A n e i r o s , D . J a t ó e P r i e t o P i t a , 

m m c a a t i e r o 

V e a «I p s a s s a U d o e o 

S a g a s t a , 21 

F E M R O L 

AVENIDA 
O T R O S S M S A C I O I ; A I L 

P R O G R A M A D O B L E D E 

I N S U P E R A B L E C A L I D A D 

C o l o s a l e s p e l í c u l a s e n 

T E C N I C O L O R 

Bill! 
D A V I D N I V E N 

Y V O N N E D E C A R L O 

H A R R Y F I T Z G E R A L D 

EÉ 
I n t e r p r e t a d a p o r 

. C O R N S W I L D E 

J E A N W A L L A C E 

H E R B E E T L O M 

D E S D E L A S 4 D E L A 

U n p r o g r a m a p a r a m a y o r e s 

d e . M a ñ o s 

1 . 

D . A v e l i n o P é r e z D . J o s é P u -

r r i ñ o s , D . J o s é V e n t u r a , D . J u a n 

P u e n t e s , D . B e n i g n o Y á ñ e z 

R o m e r o . D . : J o s é H a s S e o a n e , 

D . A n g e l M a r t í n e z , D . J o s é 

G o n z á l e z B a r r o s a , D . E m i l i o 

B a r r e s a , D . M a n u e l F e r n á n d e z 

B a l i ñ o , D ñ a . M a r í a A t i e n z a , 

D . F e l i c i a n o B l a r e o , D . T o m á s 

B l a n c o , D . B e n i t o I g l e s i a s , d o a 

T o m s á R o d r í g u e z , D m . A r g e n ­

t i n a P r i e t o , D . J o s é S á n c h e s s , 

V d a . d e V i ñ a s , D . M a n u e l M o i > » 

t e i r a , D . S e v e r i i M A r c o , C h o c o ­

l a t e s " E i H ó r r e o " . T i n t o r e r í a 

A m i g o v D . M a n u e l A n i d o s , d o n 

A n t o n i o D í a z A l v a r l ñ o , D . M a » 

j i u e l G a r c í a G a r c í a , , D . J o s é 

G o n z a l o , D . A n t o n i o J e r e z , 

D ñ a . D o m i n g a F e r n á n d e z , R o -

- s a l u z . P e r f u m e r í a I n g l e s a . Ü l « 

temarinos l o s C l e m e n t e s , C o n -

í e c c i o n e s C a s a P e p e , i m a s ó -

T o t a l e l 1 7 - 1 - 5 9 

L a s P a ñ e r í a s í ^ o » 

P U E R T O 

E n t r a d o s : V a p o r e s " S a n R o -

m á n d e E o " , d e P a s a j e s , c o n c e ­

m e n t o ; " N i c r o f e " , d e V i U a g a r d a , 

c o n a d o q u i n e s ; " T r a m o n t a n a " , d e 

S a n t a n d e r , e n l a s t r e ; " A s t a n e r ' B 

d e B i l b a o , c o n s u e q u i p o . 

D e s p a c h a d o s : V a p o r e s " M i r l o " » 

p a r a C a m a r i ñ a s , e o l a s t - e ; " N i g r o -

í e " , p a r a B e t a n z o s , e n l a s t r e . 

S e m i n a r l o 
C l í n i c o 

O r g a n i z a d o p o r l a H e r m a n d a d 

\ d e S - C o s m e y S - . D a m i á n , e n c o ­

l a b o r a c i ó n c o n tí I n s p e c c i ó n d e l 

* S . O . E , , s e c e l e b r a r á m a ñ a ^ i , J u e ­

v e s , d í a 2 2 , a l a s o c h o d e l a t a r ­

d e , e á e l c a l ó n d e a c t e s d e j A m e 

b u l a t c r i o í s i t o e n l a P l a z a d e E s -

j ) a ñ a , e l p r i í í i e r S e m i n a r i o C l í n i c o 

( D o n s i s t e n t e © a u n a m e s a r e d o n d a 

b a j o e l t í í u i © " & t a d o A c t u a l d e l 

T f a t a m i e n t o d e l a T u b e r c u l o s i s ' ? . 

L < í a p o s ^ m e i a s c o f r e r á n a c a r ­

e o d e l o s D r e s . : B r u B r o t o n s , s o -

l « e T u b é r c i d o s i s d e l A p t o U r i -

o a r i o ; G a r a i z á b a i B a s t o s , í » ó s e a ; 

T r a t a m i e n t o q u i r ú r g i c o y m é d i c o 

d e l a T . p i d m c f l a r , p o r i o s d o c t o -

tea I g l e s i a s P a r g a y M e j u t o T r a s ^ 

m y n í e , y T u b m a d o B i s g e n i t a l f e . 

a n e n i n a , p o r e s DF. C á n d i d o V i g o . 

P u e d e n i n t e r v e n i r e n « s t a s d i s c u ^ 

s i ó n e s i o d o s l o s p r o f e s i o n a l e s q u e ; 

l o d e s e e n , s i g u i e n d o l a s n o r m a s 

q u e rigen t o d a s l a s n a s a s d e d í s -

* c u s i ó n . S e r u e g a € i n c a r e c i d a m e n t e 

l a a s i s t e n c i a a < M c í i ó a e t o a J o s 

m i e m b r o s d e l a H w m a n d a d y s e 

i n v i t a a l m i s m o « l o s s e ñ o r e s 

m é d k o s d e F e r r o l y e o s n a r c a , 

SANCHEZ PLAZA 
N U T R i C i O N Y E N D O C R I N O L O G I A 

( O l a b e í e s , B o c i o s , A r t r i t i s m o , 

A n e m i a s d e o r i g e n n u t r i t i v o © 

e n d o c r i n o , e t c . ) 

C o n s u l t a d e I S ' / s a ^ 

g e n e r a l F r a n c o , 2 0 1 ^ . 9 

( P l a z a d e A m b o a g e ) 

F E E E O L . J 
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l u o r í e s t r a j e c a i i a i s e r o 

l a s P a ñ e r í a s 2 * * & 0 " 

L A S M A R E A S 

D í a 2 1 . — P l e a m a r e s : 1 , 1 0 

d é l a m a ñ a n a y 1 , 3 6 d e l a 

t a r d e . 

B a j a m a r e s : 1 , 2 3 d e l a m a » 

ñ a ñ a y 7 , 4 9 d e l a " « t a r d e , 

C A S I N O F E R R O L A N O 

E i p r ó x i m a s á b a d o , d í a 2 4 , h a » 

b r á a s a l t o e » i o s s a l o n c „ d e l . C a ­

s i n o F e r r o l a n o , d e o c h o a o n c e 

d e l a n o c h e . 

H E R I D O A L A P E A R S E D E U N 

O M N I B U S 

S o b r e l a s ' 8 ' 1 5 d e l a t a r d e d e 

a y e r , a l i n t e n t a r a l a p e a r s e e n F a ­

j a r d o d e l ó m n i b u s d e l I d e a l G a ­

l l e g o , q u e . , r e g r e s a b a d e L a C o -

r u ñ a , y a c o n s e c u e n c a d e h a b e r ­

s e p u e s t o e n m a r c h a e l v e h í c u l o 

c a y ó a l a c u n e t a e l v i a j e r o M a ­

n u e l B e a d o G a r c í a , d e 2 7 a ñ o s , 

v e c i n o d e S a n t - M a r i n a , l u g a r d e 

L o u r e i r o , n ú m . 1 6 . E n u n a u t o ­

m ó v i l f u é t r a s l a d a d o a l a s a l a d e 

H e r i d o s d e l s a n a t o r i o d e S a n J a -

v i e f d o n d e « 1 p e r s o n a l f a c u l t a t i ­

v o d e g u a r d i a l e a p r e c i ó l i g e r o 

s c h o k t r a u m á t i c o , f u e r t e c o n t u s i ó n 

e n l a r e g i ó n l a b i a l s u p e r i o r , n a r i z 

y r e g i ó n m e n t o b i a n a , c o n a b u l s i ó n 

d e l o s c u a t r o i n c i s i v o s s u p e r i o ­

r e s , e r o s i o n e s e n a m b a s m a n o s 

c o n t u s i o n e s e n l a r o d i l l a , l e s i o n e s 

d e l a s q u e s © r e s e r v a r o n e l p r o ­

n ó s t i c o . 

l a n M t i n a tois-laea 

L o m e j o r q e e m í a b d e a 

t a s P a ñ e r í a s » 7 ^ 0 » 

G r a n d i o s o p r o g r a m a d o b l e , 

e x h i b i é n d o s e l a s s e n s a c i o n a l e s 

p é i í c u l a s , e n t e c n i c o l o r 
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ESTA ES LA NOCHE 
C o n 

D A V I D N I V E N - Y V O N N E 

D E C A R L O y B A R R Y 

F I T Z G E R A L D 

Estrella dé la laia 
C o n 

C O R N E L L W I L E - J E A N W A -

L L A C E - H E H B E R T L O M 

D e s d e l a s 4 d e l a t a r d e 

| P a r a m a y o r e s ) 

A S O C I A C I O N D E E X . - A L U M ­

N O S D E L I N S T I T U T O N A C I O ­

N A L D E E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

E l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 2 5 , s e 

' p r o y e c t a r á e n s e s i ó n e s p e c i a l p a r a 

l o s a s o c i a d o s a l a s o n c e y m e d i a 

e n d C i n e C a p í t o l , l a p e l í c u l a 

" E l h o m b r e d e l a s m i l c a r a ? " . 

L o s s e ñ o r e s s o c i o s q u e d e s e e n 

a s i s í i r p o o i r á n r e t i n a r d i o s i o c a -

l i d a d e p o r r e c i b o , d u r a n t e l o s d í a s 

2 3 y 2 4 e n l a L i b r e r í a l a L a t i n a , 

M u l a r e s « f e 

A c c i ó n C á f d | j C a 

; y , R e c o g i e n d o l a s « e » 

d é " V a r i a s s e ñ ^ f f e n c i a s 

g u a ' % . p o d e m o s d e c & a r ^ 

n u n c a c o n t a n t a o D o r - h ' . ^ 

h a r e c i b i d o l a A c K ^ a a 

l i c a a l i e n t o y a y S n C a ^ 

p r o p ó s i t o s d e a á S n i ^ 1 1 s U s 

E s c u e l a p a r a s i S a > L a 

a p u n t o d e a b r i r s e ; p l e s t 4 

I b a m o s a d e j a r a v ^ o 

d e s p u é s d e í a n t o s ' ^ a a 

S o n m u c h a s l a s S u u 

d e s q u e t e n e m o s q u e 2 a * 

y n o e s - l a m e n o r T f í f R -

c o o p e r a c i ó n p o r p a r t e ^ 

« m o r a s , P a r a d a r l e s i a ? n i ^ 5 

' d e s a q u e a s i s t a n , y l a 

d e a s i s t e n c i a d e ¿ o K , a l t a 

q u e n o t e n i e n d o n u ^ r f 5 ' 

o r i e n t e h a c i a l a E s S j e s 

l o s d í a s " d e s a l i d a » S í -

y e s ) a p a s a r l o b i e n , 

l e s a t m e y - s e l e s d i s t r a e 

C o n s t e , p u e s , q u e l a E s c u e . 

l a e m p e z a r á a f u n c i o n a r S 

j u e v e s 2 2 ( d í a q u e t i e n e n ] f t , 

s i r v i e n t a s ^ l i b r e ) a C S n c " 

d e l a t a r d e , e n e l l o c a l H f S 

C o n s e j o R e a l , 1 8 6 . p r i i j 

E n e s t e d í a , s e c e l e b r a r á 

u n a r e u n i ó n d e t o d a s l a s c h í 

c a s q u e a s i s t i e r o n e n a ñ o s 

a n t e r i o r e s , y d e t o d a s a a u e -

l i a s q u e q u i e r a n a s i s t i r e s t e 

c u r s o . 

S e r u e g a t a m b i é n a t o d a s 

l a s s e ñ o r a s , n o s ó l o l e s d e n 

f a c i l i d a d e s p a r a q u e a s i s t a n 

a l a s c l a s e s , s i n o q u e " c o n s u s 

c o n s e j o s ¡ e s a n i m e n , p a r a 

q u e v a y a n a f o r m a r s e e i n ^ 

t n r i r s e . 

S i n l a c o o p e r a c i ó n d e t o ­

d a s , n a d a s e p u e d e h a c e r " 

T e n g a m o s e n c u e n t a , q u e d é 

e s t e p e q u e ñ o s a c r i f i c i o , t u n a 

h o r a a l a s e m a n a ? , s e s e g u i ­

r á e l b i e n i n m e n s o d e e m u l a r 

a e s t a s c h i c a s , d e q u i e n a p e ­

n a s s i s e o c u p a a l g u i e n 

S e p r o c u r a r á o r g a n i z a r t o ­

d a s a q u e l l a s c l a s e s m á s d e 

a c u e r d o c o n l a s n e c e s i d a d e s 

d e c a d a u n a , a l o b j e t o d e 

q u e e s t e c u r s o s e a d e v e r a d e - ' 

r o a p r o v e c h a m i e n t o y , a l 

m i s m o t i e m p o , a m e n o y a t r a -

y e n t e . \ 

S e r u e g a d e u n a m a n e r a 

e s p e c i a l a l a s s e ñ o r a s , t e n g a n 

v e r d a d e r o i n t e r é s e n q u e 

a s i s t a n t o d a s l a s c h i c a s j ó ­

v e n e s . | 

L ? # ! m u j e r e s d e A . C . a g r á -

d e c e n e s t a s s u g e r e n c i a s a l a s 

q u e , c o m o d e c i m o s , q u e r e m o s 

c o r r e s p o n d e r , e s p e r a n d o l a 

c o l a b o r a c i ó n d e t o d a s l a s s e ­

ñ o r a s . 

E l C o n s e j o S n M i o c e s a n o , 

R e g i s t r o C i v i l 

N a c á m i c a i í o s : L u c i á o o M a f l a e l 

F e r n á n d e z V i c e n t e , M a r í a J o s é 

P o r t a V i g o , J o s é M a a i t á A l v a r e a 

A m e n e í r o s , J o s é A a t o a i o A r t o 

S e o a n e . 

M a t r i í n o f l k « : E B r i q u c F « n i á & > 

d « z R o d r í g u e z , c o n A m e l i a F e r ­

n á n d e z L ó p e z ; J u a n J o s é A r g u e s o . 

P e r e i r á , c o a M a r í p V e n a n c i o D í a z ; 

J o s é V e n t u r e i r a A m e n e d o , c o a 

E s t r e l l a R i c o A ^ r o s . 

D e f u n c i o n e s : R o d r i g o P e ñ a V i ­

v e r o , d e 6 5 a ñ o s ; J o s e f a M a r t f o e a 

B o u z a , d e 6 6 a ñ o s ; A n g e l M a r í a 

S e i g o P l a t a s , d e t r e s m é s e s ; V i o -

í o r i a ü o S á n c h e z B á r c € « a <fe 6 2 

a ñ o s ; M a r i a n o G a r c í a A l o n s o , * 

^ 2 a ñ o s ; M a r í a d e l o s A n g e l e s 

C u e r v o N ú ñ e z , d e 7 4 a f i o s . 
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S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 

D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y , c o r r e s p o n d e l a E x p o s i c i ó n 

d e l S a n t í s i m o , e n } a i g l e s i a p a ­

r r o q u i a l d e l a s A n g u s t i a s ( C a r ­

l o s I I I ) ; 

P I T O L * 
H O Y 

I > I A » E B U T A C A , 4 P E S E T A S 

w u s m \ v 

JANE m m \ 

« s s a c i o n e s d ^ m u n d o s w b j n ) a . r i i i o 

t s t ® s i c o l o r . » © I s i l e n c i o ^ l a j i í j u e f t e » 

C o n s 

Wm* G I L B E E T . P O L A N P - y » I C J 1 A » Í > E G A N 
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l*h M A R A V I L L A E N ! 

E A S T M A N C O L O R 
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( A p t a p a r a t o d o s i o s p ú b l i c o s ) 

B O M Y S C H E N E Í D E B 

L I L U P A L M E R 

C o m p l e t a e i p r o g r a m a ; 

I M A G E N E S 7 0 1 

0F 
j U n s e n s a c i o n a l 

L a p e l í c u l a q u e l e h a r á a g u ^ 

t a s d é t a n t o r e í r ~ 

l i m p i a b o t a s 

C A N T I N F L A ^ É a i v á v i d a s 

A l b a ñ í l 

El M i É l i l i 

19 na 
P a r a c o n o c i m i e n t o d e l p u ­

b l i c o s e h a c e p r e s e n t e q u e a 

l o s i n q u i l i n o s d e l a s v i v i e n ­

d a s s i n i e s t r a d a s c o n m o ü v o 

d e l i n c e n d i o e n l a c a l l e A l e ­

g r e d e l b a r r i o d e C á n i d o & 

m i s m o d í a d e p r o d u c i r s e d i ­

c h o s i n i e s t r o l e s h a s i d o . a o -

j u d i c a d a v i v i e n d a a t o a o s 

e l l o s , i n c l u i d o s l o s d e l a c a s a 

c o n t i g u a q u e d e m o m e n t o n o 

r e u n í a c o n d i c i o n e s d e n a m 

t a b l l i d a d . , 1̂  

. P o r t a n t o , s i a l g u n o d e l o s 

v e c i n o s c i t a d o s n o o c u p a VÍ 

v i e n d a e s p o r s u p r o p i a v o ­

l u n t a d 

Disposiciones 
de Marín 

S e d i s p o n e P ^ a | i t ^ 6 a « • 

p e d a l l a b a r c a z a j u m e -
^ p t o m u e v e a l ^ p l e o ^ 

d i a t o s u p e r i o r a l ^ f é r e z u e 

d o n V i c e n t e C ^ S e d e « a -

- I d e m í d e m ú^f^^J&n. 
V i o d o n A n t o n i o V e r a G o n ^ 

b r e a n d o ^ f ^ ^ c o 
se^ i n d i c a n e n e l C u e r p o 

I© l a A r m a d a . . ^ s u s 

d e s e o s a l o s ^ S » ! G i l ^ 
d o m á q u i n a s . d o n M ^ ^ g a , 
b a g o y d o n . L u j s S u s o * bff la . 

= - S e d e s t i n a a l c u r ^ m i Q ' ^ 
f i n l S T a l o s t e n i e n t e s d e 3 d o 0 

M a n u e l D í a s T o s t a d o , F ^ 

F e i f f l á n d e z P i d a L 

^ A G S N l g n ^ m , 2 7 8 

m 
C a n t ó n M y 



^ DE m m o ^ F . L C O K R E O G A L L E G O 
nniDiiiinwmiwuiii iiiiiiiiinpii mi i — n i a y w 

Tm¿i'~..A F A G I N A 

á 

i . v , « i a . e s e a c u a l f t i e 

tí^laMean e n e s 

s a c i a s e , - ¿ ^ D i o s n o s H a 

^ v i v S c o n u n a c r u -

^ v S s m o q u e ftanan 

^ y J S r d ? a p r e n s i ó n a l o s 

^ ¿ r £ m f 4 c 6 d e l o s v i e j o s s a -

d J Í l i S , q u e e s e l p r o c e » 

v a 
^ a ^ c o r a z ó n y a i a 

J S r o s h < M n b x e s , e l a s u n : 

i n e n t « y e n o j a . N a d a 

t o q t t 8 Z S X a l a h o r a d e 

d ^ ^ í T c a d a u n o c o n s i 
d e c i r l o q ^ J L ^ r i o q u e 

d c r a T n o r S l a i a ¿ c o n 

^ a r i a l i a t i v o s , t a m M e n 

v e r 2 í ¿ v s e e n t i e n d e l a v i d a , 

56 , f n ñ o c o ée raavor s á n c e -

S d e n ^ ^ n i a d e l o s Q u f 

S á f e n f r e n ^ r s e CM e l l a . 

0 U S o m ^ a n o d i a ^ d a r a n -

t P f u * n i ñ e r a . S 3 r d i r i m a -

E o e r a t a n t o c o m o s e n t w 

d e p r u d ^ e , d e h o m b r e 

S t o a l a s f w m a s : d e h o m -

S ^ H r c í a d o , o u e n o o u e r i a 

o n c e a r l a s c o s a s , a u e l a s 

y I ^ s e n v o l v í a e n 

¿ A o g v t e r c i o i ^ o s v e r b a l e s . 

M s o a i e c e a m i , l o « o . 

rprn-o v a n o e s h o y u n e ^ i l o 

o u e c r e e « ¡ n a m a n e r a p e c u l i a r 

d o s e r F l m w n d o , y l o s h u m a -

m c e h a n h e c h o m á s s i n c e ­

r o s . ' p o r o u e — h e a c r u í e l t r l -

b i ) « ) , q u e es c ? s í u n a r e c o m - -

wm, ? ! p r o c t r e s o — . l i c i e n -

c i a I » d e s c O T i i d o m u c h o s m i s ­

terios v t o d o . h í « s f c a e l r i n c ó n 

m á s totUno d e u n p a í s l e j a n o , 

e ^ t á a l a l c a n c e d e c u a J t o u l é r 

c n i i o s i i t & d L o d i r e c t o , a u n q u e 

a v r e s s s e a l o b r u t a l , c o n s t i -

( u y é l a ñ e r m a d e h o y . C o m o 

l o f u é , p o n e r u n a n s i n i c f » b l a n ­

c a s o i f e l ^ s c a b e z a s d e p e l o 

r n r f o , e n l o s t i e m p o s d e L u i s , 

eJ r e y f r a n c é s , o l a d e f i a r e n 

'l ^ r ? o f u e r t e d e u n c a b a l l e r o 

! a ñ i s t í r l " d e u n a c a u s a , c u a n ­

d o h F . d ? d M e d i a e n s e m b r e -

c i a l o ^ c ? m i n o s t a c h o n a d o s d e 

e s t r e l l a s s a n t i a ^ u e s a s . C a d a 

t i e m p o , d a s u c a r á c t e r a l a s 

r e b e l o n e s e n t r e l o s h o m b r e s . 

Y l o s h o m b r e s e s t a b l e c e n e s a s 

o \?s o t r a s r e l a c i o n e s , s s g l i n 

f u é p e n s a m i e n t o s y q u é c o n » 

c e i > t o d e v i d a l e s a n d e n fon-

U f c ^ o « a i% c á t e z a . 

A h o r a t o d o e s t á e n t o m a r y 

a c e p t a r l a s c o s ^ s t a l c u a l mn, 

Ti rMm ^ t á a h í , , p a y a d e s e u « 

b r i r , s i n p r m l i g s o d e n i n f u n a 

c l ' - s e , c ó ' m o e s p O i 5 # l 3 v e n c e r 

a u n a , fey f í s i c a d e g r a v i d e z . 

L a r a d i o , p a r a q u e e l ñ i f i m o 

c a n f í n f t e l m u n d o c o n o z c a u n a 

m d a d o u n a m e n t i r a e n c e r r a ­

b a e n l a s e s p i r a l e s a b i e r t a s d i e 

n o n d a s e l e c t r o - m a g n é t i c a s . 

f 1 J n e p r e s e n t a s u e ^ i o d i -

^ r l d o , p a r a q u e o t r o s p a í s e s , 

e ^ r o s r o s t r o s y o t r o s p r o b t e -

S L 8 ! * n u e s t r a l a -

o u i e t u d . T o d o tiende a s e r 

s n c s T o , a b í e j f o y U m p t o . S i l e 

o a f m p s a i o d e M i m o e l g i s r i í . 

P o r s i m , h u b i e r a m o t i v o 

ÍHÍK^ ^ " s á w m o s e n e s t a s 

c i b o n e s t a n w l d e n í c s — - d i -

K ^ r e p e t í a s a n t e s q u e u n o 

S 6(5 d e s p e d i d o c o n 

u n h L J ^ hmm e n r o í - e c e T a 

P o r k r r A C C í S a s l n a s b r o c e s , 
í a & f f t 1 ^ 1 1 ^ d e q u e 

^ S . ^ . d 9 ^ u e s < > n v e r -

^ U a n . n C € I 1 ' Q ^ e n e s l a s 

^ 1 a 5 

W W W W B W 

ueb/o muere 
'e d m t m f a m a n e r a 

L a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l 

d e l a S a l u d ( O . M . S . ) , a c a ­

b a d e d e m o s t r a r e s t a d í s t i c a ­

m e n t e l o q u e y a t o d o s s a b í a ­

m o s : q u e e n c a d a p a í s s e 

m u e r e d e d i s t i n t a m a n e r a . 

D e s d e q u e e x i s t e e l m u n d o x 

n a c i e r o n l o s h o m b r e s , l a e n ­

f e r m e d a d ; e l d o l o r y l a m u e r » 

t e s e h a n v e n i d o e n s e ñ o r e a n -

d o a t r a v é s d e l o s s i g l o s d e 

l o s c o n t i n e n t e s y d e l o s m a ­

r e s . E l h o m b r e n a c í a c o n l a 

s e ñ a l d e l a m u e r t e e n l a p a l ­

m a d e l a roano y s i e m n r e h a » 

fcía v s t e u e e x i s t i e n d o u n a 

d o l e n c i a ' " h e c h a a p r o p ó s i t o 

p a r a , s u o r g a n i s m o , p a r a s u s 

c o n d i d o n e s d e v i d a , p a r a s u 

a m b i e n t e , p a r a s u t e m p e r a ­

m e n t o , s u s c o s t u m b r e s y s u 

p r o f e s i ó n y t a m b i é n s u c l a s e 

s o c i a l . T o d o s s a b e m o s o u e u n 

p o b r e r r m v d i f í c i l m e n t e e n ­

f e r m a r á d e s r o t a , y q u e u n J u ­

d í o , p o r e l s ó l o h e c h o d e p e r ­

t e n e c e r a l a e s t i m e d e I s r a e l 

t i e n e m á s p r o b a b i l i d a d e s q u e 

n i ñ ' e í m o t r o m o r t a l n a r a r o n » 

t r a e r u n a e s p e c i e d e g a n g r e -

n a l l a m a d a t r o m b o a n g e l t i ^ 

o b l i t e r a n t e . P o r o t r a p a r t e , t o 

d o e l m u n d o s a b e c u a n r e ­

s i s t e n t e s s o n l o s n e g r o s d e ! 

A f r i c a C e n t r a l a l p a l u d i s m o 

v e m e d e f r ' V ^ n t e r e s i s t e n a l 

b a c i l o tíe K o c h , 

P e r o l o q u e m i s l e c t o r e s n o 

c o n o c e n ' s o n e n f e r m e d a d e s 

p r e d i l e c t a s d e l o s f r a n c e s e s , 

i n g l e s e s , n o r t e a m e r i c a n o s , 

p o n e s e s . h o l a n d e s e s , l a s a u e 

s e e n o a r ^ a n d e e n v i a r n o s a l 

o t r o b a r r i o , n o r q u e a l f i n y 

a l c 9 b o , a p e s a r d e j o s a d e ­

l a n t o s d e l a c i e n c i a m é d i c a y 

d e t o d o s l o s d e s c u b r i m i e n t o s 

d e p e n i c i l i n a s j e s t r e n t o m i c i -

ñ a s , c l o r o m i c e t i m s , a u r o o m i -

c i n a s y t e r r a m i o i n a s , t n r ? o s l o s 

l u m b r e s s e m u e r e n a l f i n , y a 

q u e a u n n o s e h a d e s c u b i e r ­

t o l a n a n a c e a u n i v e r s a l q u e 

l o c u r e t o d o . 

p u e s b i e n , l a O . M . S . , a c a ­

b a d e n u b l i c a r , c o m o v e n í a ­

m o s d i c i e n d o , u n a e s t a d í s t i ­

c a e n l a q u e c o n s i g n a q u e e ! 

í n d i c e d e m o r t a l i d a d d e b i d a a 

l a t u b e r c u l o s i s e s m u c h o m á s 

e l e v a d o e n F r a n c i a , e n d o n ­

d e e n W 5 1 m u r i e r o n 7 6 h o m ­

b r e s v 4 0 m u l e r o s ñ o r c i e n m i ! 

h a b i t a n t e s , o u e e n H o l a n d a , 

e n l a o u e s ó l o f a l l e c i e r o n p o r 

e s a d o l e n c i a y n o r c e n t a l e 1 8 

y 1 4 . P e r o e n d o n d e l a n e s t e 

b l a n c a h í 7 o m á s e s t r a e r o s f u é 

e n e l J a p ó n ; e n c u v o p a í s f e ­

n e c i e r o n 1 3 3 m u i e r e s v 1 5 9 

h o m b r e s ñ o r 3 0 0 . 0 0 0 , E n I n -

e l a t e r r a , , l a f l o í e n c l a q u e m á s 

p e r s o n a l m a t ó f u é e l c á n c e r , 

p u p « ? f a l í e c . i s r o " d e t n m o r a ^ 

m a l l e n o s e n 1 9 5 1 , 2 0 5 h o r a -

b ^ p g v 1 8 4 r m i f e r e s . E n c a m ­

b i o , e n e l J a n ó n h u b o n o c a s 

^ f ^ t m a s d * 5 c á n c e r , p ó l o M y 

7 n r e s n e c t i v a m e n t e . - L a a r t e -

r í o e s c l e r o s i s d e l o s c o r n n a r f a s 

y l a m f o r a T d i t i s d p p ' e n p f a t i v a , 

p n f o r m e d f l d c a r a c t e r í s t i c a d e 

l o * b o m b r e s a c t i v o s y e m r i w n 

d e d o r e v ' ? c o n u n r i t m o d e v i d a 

m n v a c e l e T ^ d o . c a i t s ó e w ' a s o s 

e s t r a d o s e n F r a n c i a y J a n ó n ; 

e n c a m b i o , m u c h o s e n l a n a ­

c i ó n d i r i p m i p f l f i - y e p l e n -

c i a . , l o s P e t a d o s U n i d o r d e 

A m é r i c a , e n d o n d e m u e r e n 

p o r e s t a c a u s a 3 2 9 h o m b r e s y 

2 9 6 m u i e r e s p o r c a d a c i e n 

m i l p e r s o n a s . T a m b i é n N o r ­

t e a m é r i c a , r e g i s t r a m á s l o c o s . 

DOLORES, 1 
^ ofrec 

9 Telf. 218? FERROL 
r e 

c í e 

8 ' o s m e j o r e s p r e c i o s s 

5 6 x f s n 8 a e o l e c e ó n d e r s l o j e s 

m a r c o s d e f a m a m u n d i a l 

LÓELOS 

S u n ú m e r o s e c i f r a e n 5 0 0 . 0 0 0 

d e c a d a 3 8 0 a m e r i c a n o s , u ñ ó 

e s t á l o c o o p o c o l e f a l t a . T a l 

v e z s e d e b a é s t o a l a s p e l í c u ­

l a s d e a m n é s i c o s y d e p s i c o ­

a n á l i s i s , q u e t a n t o p r o d u c e n 

p o r a l l á , p o r e s o d e q u e u n 

l o c o h a c e c i e n t o . E n c a m b i o , 

e l p a í s d o n d e l o s c r i s t i a n o s 

e s t á n m á s d e s e s p e r a d o s d e i a 

v i d a , q u i z á p o r q u e s a b e n q u e 

e s t á n g r a t u i t a m e n t e a s e g u r a ­

d o s c o n t r a t o d o r i e s g o p o r l a 

m a d r e c i t a R u s i a ; e s e n e l 

g r a n B e r l í n , e n d o n d e s e r e ­

g i s t r a e l m a y o r n ú m e r o d e 

s u i c i d i o s , p r o p o r c i o n a l m e n t e ; 

4 7 7 p o r c a d a 1 0 0 . 0 0 0 p e r s o ­

n a s . 

D r u O c t a v i o A P A R I C I O 

1 1 

m 
C O N A K R Y ( G u i n e a ) , 2 0 . — 

E l j e f e d e l G o b i e r n o d e G u i ­

n e a , S e k u T u r e , h a d i c h o q u e 

l a u n i ó n f e d e r a l d e G h a n a y . 

G u i n e a s e r á a n u n c i a d a e n f e ­

c h a " p r ó x i m a ' ^ 

E n u n a e n t r e v i s t a p a r a l a 

U n i t e d P r e s s I n t e r n a t i o n a l , 

S e K . u T u r e d i j o q u e e l p r o ­

y e c t o e s t á s i e n d o e s t u d i a d o 

p o r l o s t é c n i c o s d e a m b o s p a í ­

s e s y q u e l a u n i ó n s e r á u n 

h e c h o p a r a 1 9 6 0 , " u n g r a n 

a ñ o — d i j o e l j e f e d e G o b i e r ­

n o — " p a r a l o s a f r i c a n o s , p u e s ­

t o q u e o t r o s c u a t r o p a í s e s 

r e c i b i r á n l a i n d e p e n d e n c i a ; 

N i g e r i a , T o g o l a n d i a , C a m e ­

r ú n ' y S o m a l i a " . 

E l p r i m e r m i n i s t r o g u i n e a -

n o d i j o q u e l a u n i ó n f e d e r a l 

e n t r e G h a n a y G u i n e a s e r í a 

c o n s e g u i d a d e t a i f o r m a q u e 

e s t u v i e r a a b i e r t a a . l o s r e s ­

t a n t e s p a í s e s q u e q u i s i e r a n 

f o r m a r p a r t e d e l a m i s m a . — 

C a r t a d e 

M 
E L C A I R O . ( F I E L ) E l 

G o h i e í r n o i r a q u í h a p r o h i b i d o 

a i o s J e f e s r e l i g i o s o s , u l é n i í a s y 

j e q u e s , i n t e r v e n i r e n l o s a s u n ­

t o s p o l í t i c o s . L a m e d i i d a , r e l a ­

c i o n a d a c o n e l r é d e n t e m a n i ­

f i e s t o a n t á o o m i u n i s t a d e l o s u l e -

m a s , h a s i d o a c o g i d a d e s f a v o ­

r a b l e m e n t e e n E l C a i r o , d o n ­

d e l o s c í r c u l o s p c l á c o s y p e ­

r i o d í s t i c o s v e n e n e l l a u n a d e -

m o s í r a c l ó n d e q u e e l G o b i e r n o 

K a s s e m , e s t t á d i e s e n c a d e n a n d o 

u n a v e r d a d e n a c a m p a ñ a a n t i -

r r e U g l o s a . T a m b i é n s e ñ a i a n q u e 

e s t a c a m p a ñ a s e e n c u a d r a e n 

l a m á s v a s t a q u e l o s c o m u n i s ­

t a s i r a q u í e s c ü r l g e n c o n t r a P 

K . A . ü . 

S e h a s a b i d o q u e di f i s c a l 

iHUmiiliaiillllliiiililUUIIIIlifKiimifilllltilililiiiililllliiilllliiltlillOiilSSilllim 

a seonnda parte del corso! 
P o r B e n i t o S a n i o s S a n l ó r u m 

D 

S 1 V 8 S E K A L H A J A S F i l 

E S P U E S d e l a s u e t o d e l a s v a c a c i o ­

n e s n a v i d e ñ a s s e h a n v u e l t o a a o r i r 

l a s a u l a s d e i o s d i s t i n t o s c e n t r o s 

d e e n s e ñ a n z a ; l o s a l u m n o s h a n e m p e z a d o 

á f r e c u e n t a r l a s c l a s e s , y n o e x e n t o s d e 

c i e r t a n o s t a l g i a a l r e c o r d a r l o s d í a s p a s a ­

d o s e n t r e l o s s u y o s , d e s p r e o c u p a d o s d e l i ­

b r o s y h o r a r i o s a p r e t a d o s , q u e d e j a n p o ­

c o m a r g e n p a r a e n t r e t e n e r s e e n o t r a c o s a 

q u e n o s e a l a d e e s t u d i a r . J t í t e r e f i e r o , c l a ­

r o e s t á , a l a l u m n o o e s t u d i a n t e p r e o c u p a ­

d o d e s u s e s t u d i o s s e r i a m e n t e y n o d e a t r a ­

p a r u n a p r o b a d o a u n q u e s e a p o r l o s " p e ­

l o s " » 

R e c i e n t e m e n t e c o m e n t a b a y © e n l a s c o ­

l u m n a s d e L A N O C H E e l p o c o e s p a c i o d e 

t i e m p o q u e p a r a l o s e s t u d i o s q u e d a b a , r e ­

d u c i é n d o s e s o l a m e n t e a u n o s c i e n t o c u a ­

r e n t a y s e i s d í a s h á b i l e s d e c l a s e . E n e l l o s 

y a n o s e d e s c o n t a b a n d e t e r m i n a d a s f i e s - ! 

t a s p a r t i c u l a r e s o c u a l q u i e r o t r o m o t i v o 
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c a s o p r e s e n t e e s e l i n t e l e c t u a l . P o r l o t a n t o 
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b e h a c e r s e e n l a m e d i d a e s t r i c t a i n d i s p e n ­

s a b l e , p a r a n o d e s p e r d i c i a r t i e m p o a l g u ­
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A c t u a l m e n t e N á p o l e s e s 

m a r c o d e l C o n g r e s o d e l p a r ­

t i d o s o c i a l i s t a i c a l i a n o ( P . s . 1 . ) 

q u e e n i o s m o m e n s i o s p i C s e n -

t e s p u e d e d e t e r m i n a r u n c a m ­

b i o d e r u m b o e n i a p o l í t i c a 

i n t e r n a i t a l i a n a , l i n e í e t t o , 

l o s r e p e t i d o s o b s t a c u i o s q u e 

e n c u e n t r a e l G o b i e r n o d e P a n 

f a n i e n t r e s u s p r o p i o s c a m a -

r a d a s d e p a r t i d o , a m e n a z a n 

c o n d e r r i b a r l e e n u n m o m e n ­

t o d a d o . 

A m i n t o r e F a n f a n l q u e a d e ­

m a s d e j e í e d e l G o b i e r n o e s 

e l s e c r e t a r i o d e l a D e m o c r a ­

c i a C r i s t i a n a ( D . C . ) h a s i d o 

d e r r i b a d o e n v a r i a s v o t a c i o ­

n e s s e c r e t a s e n l a C á m a r a d e 

D i p u t a d o s , p o r q u e v e i n t e 

d i p u t a d o s d e s u p a r t i d o , d e 

t e n d e n c i a d e r e c h i s t a y d e 

í e n t r o v o t a n d e a c u e r d o c o n 

l a j ) j p o s i c i ó i i . F a n f a n i e n c a m ­

i n o r e p r e s e n t a e n e l s e n o d e 

s u p r o p i o p a r t i d o u n m a t i z 

i z q u i e r d i s t a . H a s t a e l m o m e n ­

t o a c t u a l n o h a s i d o d e r r i b a ­

d o , p o r q u e i a C o n s í i t u c i o q d e 

l a R e p ú b l i c a r e q u i e r e q u e l a s 

v o t a c i o n e s c o n t r a e i G o i n e r -

n o q u e i m p l i q u e n s u c a í d a 

n e c e s a r i a m e n t e h a b r á n d e s e r 

p ú b l i c a s y n o s e c r e t a s . Y c o ­

m o p a r a e s t e s u p u e s t o s e p r e ­

c i s a n i o s n o m b r e s d e l o s d i p u ­

t a d o s p u e s e s v o t a c i ó n n o m i ­

n a l , h a s t a a h o r a n o s e r e c u ­

r r i ó a e l l a , p b r q u e n o q u i e r e n 

a p a r e c e r d e m a n i f i e s t o 1 o s 

p r o p i o s m i e m b r o s d e l p a r t i d o 

d e F a n f a n l v o t a n d o c o n t r a 

é s t e , h e c h o q u e c o n l a v o t a ­

c i ó n s e c r e t a n o s u c e d e p u e s 

e s s i m p l e m e n t e n u m é r i c a y 

s i n c o n s t a n c i a a l g u n a d e c u a l 

s e a e l v o t a n t e . 

D e s e a F a n f a n i d a r u n a 

| " a p e r t u r a a l a i z q u i e r d a " , 

m e d i a n t e u n G o b i e r n o d e m á s 

a m p l i a b a s e p a r ) " u n t a r l a , 

s i n l i m i t a r l o c o m o a h o r a o c u ­

r r e , a l a D . C . p a r a l o c u a l 

t e n d r á q u e r e c u r r i r a l J e f e 

d e l F . S . L , P i e t r o N e n n ! . P e ­

r o a p a r t e d e q u e é s t e a c e p t a ­

s e l a p r o p o s i c i ó n d e A m i n t o ­

r e F a n f a n l h a y q u e t e n e r e n 

c u e n t a o t r o h e c h o d e s u m a 

i m p o r t a n c i a q u e i m p i d e e s t a 

j c o n j u n c i ó í i p o l í t i c a , m i e n t r a s 

a n o s e r e s u e l v a p r e v i a m e n t e 

u n p r o b l e m a : l a a l i a n z a e n ­

t r e e l c o m u n i s m o y e l s ó c i a -

l i s m o . S e d a , e l czar* •neroprU 
n o e n I t a l i a d e o u e e s t a s l l s n -

z a q u e d a r e d u c i d a a e s t e p a í s 

p u e s e n e l r e s t o d e l a s n a ­

c i o n e s o c c i d e n t a l e s e x 1 s t e 

f r a n c a r u n f u r a p n í r e s o c i a ­

l i s t a s v c o m u n i s t a s . 

E l l l a m a d o " p a c t o d e u n i ­

d a d d e a c c i ó n * ' e n t r e e l p a r ­

t i d o c o m u n i s t a i t a l i a n o y e ) 

s o c i a l i s t a h a c o n v e r t i d o a é s ­

t e e n u n s e g u n d ó n , e n u n a 

e s t r a t e g i a d e c a r a c t e r í s t i c a s 

n e t a m e n t e f i l o c o m u n l s t o i d e s . 

E s t e e n c a d e n a m i e n t o - b i p a r t i ­

d i s t a e s , p r e c ' s a m e n t e , e l e n e 

t r a t a P i e t r o N e n n i d e r o m p e r 

e n e l C o n g r e s o q u e s e e s t á 

c e l e b r a n d o e n l a u r b e n a p o ­

l i t a n a . 

L o g r a d a l a r u p t u r a d e l 

" p a c t o d e u n i d a d d e a c c i ó n " 

c a b e e n l o p o s i b l e u n a " a p e r ­

t u r a a l a i z q u i e r d a " c o m o 

p r o p u g n a N e n n i , y a l a q u e 

t a m b i é n s e m u e s t m r s r o m i T C i o 

e l P r e s i d e n t e G r o n c h i . S e e x -

i p l i c a a s i , q u e e l j e í e d e l G o -

I b i e n i o e s t é s o r K » ^ " ^ t o d ^ s 

Í P A S A A C U A R T A P A f ; I N A > 
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Castro, enfermo de gripe, abandona el lecho, 
trasladándose a Campo Colombia, para completar 
los planes de la manifestación gigante que se 

celebrará hoy, en apoyo de la revolución 
L A H A B A N A , 2 0 . — M i e n ­

t r a s e l d i r i g e n t e F i d e l C a s t r o 

s e e n c u e n t r a e n c a m a c o n 

a l t a f i e b r e , e n p r o v i n c i a s 

c o n t i n ú a n i a s e j e c u c i o n e s d e . 

p a r t i d a r i o s d e B a t i s t a . L o s 

p e r i ó d i c o s d e L a H a b a n a , i n r 

f o r m a n q u e e n l a c i u d a d d e 

C a m a g ü e y , n u e v e d e l o s i l a -

i n a d o s " c r i m i n a l e s d e g u e ­

r r a " f u e r o n e j e c u t a d o s a y e r . 

M u c h a s d e s t a c a d a s f i g u r a s 

d e l r é g i m e n d e B a t i s t a q u e 

b u s c a r o n r e f u g i o e n d i f e r e n ­

t e s E m b a j a d a s d e L a H a b a ­

n a y a q u i e n e s s e a c u s a ú n i -

m e n t e d e d e l i t o s p o l í t i c o s e s ­

t á n s a l i e n d o d e C u b a e n 

a v i ó n . , 

U n g r u p o d e 2 1 d e e s t o s 

r e f u g i a d o s , q u e s e e n c o n t r a ­

b a e n l a E m b a j a d a c h i l e n a , 

s e s a b e q u e h a n s a l i d o e n 

a v i ó n p a r a , S a n t i a g o d e C h i ­

l e , S e d i c e q u e . e n t r e e l l o s 

h a y v a r i o s , m i n i s t r o s d e l ú l ­

t i m o G o b i e r n o d e B a t i s t a . — 

B í e . 

F I D E L C A S T R O , E N F E R M O 

D E P U L M O N I A 

S E H A L L A E N U N D E P A R -

- T A M E N T O D E L " H A B A N A 

H I L O N " 

L A - H A B A N A , 2 0 . — F i d e a 

C a s t r o s e h a l l a e n f e r m o d e p u l - " 

m o n í a , c o n f u e r t e t e a n p e r a t i u r a , 

h a i n f o r m a d o s u - s e c r e t a r i o 

B l a n c o d e P o n o e . 

D e s d e f i n a l d e l a p a s a d a s e -

toana C a s t r o s e h a l l a b a , e n u n 

c l e p a r t a m e n i t o d e l H a b a n a H i l -

• t o n a q u e j a d o " d e g r i p e . E f e . 

T I E N E F I E B R E M U Y E L E V A D A 

L A H A B A N A , 2 0 . — A u g u s t o F c r 

n á n d e z C o n d e , e s p e c i a l i s t a e n e n -

í e r m e d a d e s d e l p u l m ó n , h a e x a -

s n i n a d o a l d i r i g e n t e F i d e l C a s t r o 

q u e s e e n d i e n t r a e n c a m a , c o n . 

g r i p e . 

X a s e c r e t a r i a d e C a s t r o , . s e ñ o ­

r a B l a n c o d e R o n c e , . - m a n i f e s t ó 

l u e g o q u e F i d e l C a s t r o s u f r e u n a 

l i g e r a p u l m o n í a y q u e s u í i e ü r e 

e s m u v e l e v a d a . 

E l t e n i e n t e A n t o n i o P r i d a , e n ­

c a r g a d u d e l a s e g u r i d a d p e r s o n a l 

d e . C a s t r o d i j o q u e " s e t r a t a d e 

u n a g u d o c a s o d e g r i p e " . 

Ñ o h a s i d o f a c i l i t a d o b a l e t i n 

O f i c i a l m é d i c o . -

C a s t r a c o n t r a j o l a g r i p e h ^ c e 

u n a s e m a n a , p e r o s e n e g ó a s e ­

g u i r l a s i n s t r u c c i o n e s d e l o s m é ­

d i c o s p a r a q u e p e r m a n e c i e s e e n 

c a m a . E l ú l t i m o e n v i s i t a r a C a s ­

t r o - l i a s i d o s u h e r m a n o R a ú l , — 

E f e : 

C A S T R O A B A N D O N O E L 

L E C H O 

O L A H A B A N A , 1 0 . — F i d e l C a s ­

t r o l i a a b a n d o n a d o e l l é c h o - y 

s e r b a t r a l a d a d o a C a m p o C o -

l u m b i a p r o b a b l e m e n t e p a r a 

c o m p l e t a r l e s p l a n e s p a r a l a 

s n a n l í e s t a c i ó n g i g a n t e d e m a ­

ñ a n a , e n a p o y o d e l a r e v o l u ­

c i ó n t r i u n f a n t e . 

C a s t r o , a u n a g o t a d o y a f e c ­

t a d o p o r l a c o n g e s t i ó n p u l m o ­

n a r q u e l e o b l i g ó a g u a r d a r 

c a m a , a b a n d o n ó s u h a b i t a c i ó n 

e n e l H a b a n a H i l t o n , a l a s 1 7 , 4 5 

( V I E N E D E T E R C E R A P A G I N A ) 

l a s v o t a c i o n e s n e g a t i v a s d e 

c o n f i a n z a e n l a C á m a r a p a r ­

l a m e n t a r i a , s e g u r a m e n t e c o n 

v i s t a s a l o g r a r s u d e s e o d e 

l l e g a r a u n a a m p l i a c i ó n d e 

m G a b i n e t e c o n l a I n c l u s i ó n 

d e l P . S . I . , p r e t e n s i ó n a l a 

Que s e o p o n e n l o s c o r r e l i g l o -

u a r i o s d e I * N 9 n i n i d e t e n d e n ­

c i a c e n t r o - d e r e c h i s t a . 

L a p o l í t i c a i n t e r n a i t a l i a ­

n a se e n c u e n t r a e n u n a e n ­

c r u c i j a d a . D e p e n d e e n g r a n 

p a r t e e l f u t u r o , d e l r e s u l t a d o 

d e l C o n g r e s o d e l P . S . I . D e s ­

d e l u e g o , s i l o g r a d o s l o s p r o ­

p ó s i t o s d e N e ñ n l d e l i l i r a r s e 

d e l o s c o m u n i s t a s , a c e p t a s u 

e n t r a d a e n e l G o b i e r n o d e 

F a n f a n i , t e n d r e m o s e n t o n c e s 

u h a p o l í t i c a d e m a y o r í a D . C . , 

€ . , a u n q u e d e i n c l i n a c i ó n i z ­

q u i e r d i s t a . S i p o r e l c o n t r a r i o 

N e n n i q u e r e p e r m a n e c e r f u e ­

r a d e l G o b i e r n o , l a s c o n s e ­

c u e n c i a s p a r a F a n f a n i s e r á n 

c a t a s t r ó f i c a s p u e s n o p u e d e 

p e r m a n e c e r i n d e f i n i d a m e n t e 

e n l a s i t u a c i ó n a c t u a l , d e s ­

a s i s t i d o d e m i e m b r o s d e s u 

p r o p i o p a r t i d o e n l a s v o t a ­

c i o n e s s e c r e t a s d e l a C á m a r a . 

{ h o r a e s p a ñ o l a ) . L e a c o m p a ­

ñ a b a u n a v e r d a d e r a m a s a d e 

g u a r d a e s p a l d a s , a m i g o s y a d ­

m i r a d o r e s . — E í e . 

L O S C O M U N I S T A S S E A P O ­

D E R A R O N D E L C O N T R O L 

D E C I N C O S I N D I C A T O S 

L A H A B A N A , 2 0 . — L a o r g a ­

n i z a c i ó n d e l a s J u v e n t u d e s 

O b r e r a s C a t ó l i c a s a n u n c i a q u e 

l o s c o m u n i s t a s s e a p o d e r a r o n 

d e l c o n t r o l d e c i n c o s i n d i c a t o s . 

i n d u s t r i a l e s d u r a n t e l a c o n f u ­

s i ó n q u e s i g u i ó a l a d e s t i t u c i ó n 

d e l p r e s i d e n t e B a t i s t a . 

R o d o l f o R i e s g o , d i r e c t o r d o l a 

O r g a n i z a c i ó n , h a h e c h o u n l l a ­

m a m i e n t o a l o s j e f e s d e l " M o ­

v i m i e n t o 2 6 d e J u l i o , p a r a q u e 

e v i t e n q u e l o s c o m u n i s t a s s e 

a p r o v e c h e n d e l a l z a m i e n t o p a ­

r a i n t r o d u c i r e n t r e i o s c u b a ­

n o s e l v e n e n o d e s u d o c t r i n a . 

E f e . 

C A M P E S I N O S D E L A P R O ­

V I N C I A - D E O R I E N T E , E N 

C A L I D A D D E T E S T I G O S 

L A H A B A N A , 2 0 . — S i e t e a u ­

tobuses l l e n o s d e c a m p e s i n o s 

d e l a p r o v i n c i a d e O r i e n t e h a n 

l l e g a d o a g e s t a c i u d a d p a r a a c - -

m a r d e t e s t i g o s ' e n . l o s p r o c e ­

s o s c o n t r a l o s " c r i m i n a l e s d e 

g u e r r a " . 

M á s d e 6 0 0 p a r t i d a r i o s d e 

B a t i s t a ) s e e n c u e n t r a n e n l a 

c á r c e l e n e s p e r a d e s e r j u z g a -

tíos. 

L o s a u t o b u s e s d e l o s c a m p e ­

s i n o s r e c o r r i e r ó n i a s c a l l e s d e -

> L a H a b a n a p o r t á n t o " p a n c a r t a s 

e n l a s . q u e . s e p i d e " j u s t i c i a " 

c o n t r a l o s s e g u i d o r e s d e l e x -

p r e s l d e n t e B a t i s t a . 

; E l d o c t o r R o b e r t o A c o s t a R o ­

d r í g u e z , j u e z d e l a f o r t a l e z a d e 

L a C a b a ü a , h a d e c l a r a d o q u o 

l o s p r o c e s o s h a n j a d o s u s p e n d i ­

d o s e n e s p e r a d e l a l l e g a d a d o 

i o s t e s t i g o s d e l a p r o v i n c i a d o 

O r i e n t e . • 

E í d o c t o r A c o s t a . q u o e » 

m i e m b r o d e l a C o m i s i ó n d e I n ­

v e s t i g a c i ó n q u e p r e p a r a l a s 

a o u s a c i o n é s , h a d e c l a r a d o q u e 

c i n c o e x - m i e m b r o s d e l a P o l i c í a 

y d e l E j é r c i t o s e r á n l o s p r i ­

m e r o s e n s e r s o m e t i d o s a j u i ­

c i o , e n t r e e s t o s f i g u r a n l o s c o ­

r o n e l e s B l a n c o y F e m á n d e a , e ! 

c a p i t á n J o s é A l í a r o y o t r o s d o s 

I n d i v i d u o s . 

B l a n c o , q u e f u é j e f e d e o p e ­

r a c i o n e s e n S i e r r a M a e s t r a l , 

e s t á a c u s a d o d e i i a b e r d a d o 

m u e r t e a 5 3 c a m p e s i n o s p o r 

c o l a b o r a r c o n l a s f u e r z a s d e 

C a s t r o . 

E n e l a e r o p u e r t o d e L a H a ­

b a n a s e h a n p r o d u c i d o a i g u n o s 

c o n a t o s d e - v i o l e n c i a , q u e f u e ­

r o n s o f o c a d o s i n m e d i a t a m e n t e 

p o r l a P o l i c í a , c u a n d o u n g r u ­

p o d e s e g u i d o r e s d é B a t i s t a t o ­

m a r o n e l a v i ó n p a r a d i r i g i r s e 

a C h i l e . 

E l a v i ó n c u b a n o q u ? l o s 

t r a n s p o r t a b a d e s p e g ó a l a s n u e ­

v e y m e d i a d e l a n o c h e ( h o r a 

l o c a l ) , , . p e r o h u b o d e v o l v e r a 

c a u s a d e u n a a v e r í a e n e l m o ­

t o r . A l a u n a y m e d i a d é l a 

m a d r u g a d a c o n t i n u a b a e n r e ­

p a r a c i ó n a l a v i s t a d e u n a m u l ­

t i t u d h o s t i l , m a n t e n i d a a d i s ­

t a n c i a p o r u n f u e r t e c o r d ó n d e 

p o l i c í a s . 

x " P o s t e r i o r m e n t e s e s u p o q u e 

l a s r e p a r a c i o n e s l l e v a r í a n b a s ­

t a n t e t i e m p o p o r l o q u e e l e m ­

b a j a d o r d e C h i l e , E m i l i o E d -

w a r c i s , s e d i r i g i ó a l a e r o p u e r t o 

p a r a i n i p e d n i r q u e e l E j é r c i t o 

r e v o l u c i o n a r i o d e t u v i e r a a l o s 

e x i l a d o s , t o r i o s l o s c u a l e s v o l ­

v i e r o n a l a E m b a j a d a c h i l e ­

n a h a s t a . q u e e l a p a r a t o e s t é 

e n c o n d i c l o n é s d e e f e c t u a r e i * 

v i a j e . 

E l C o n s e j o d e l a U n i v e r s i ­

d a d d e L a H a b a n a , h a d e c i d i d o 

e f e c t u a r u n a " d e p u r a c i ó n " e n 

e l C e n t r o u n i v e r s i t a r i o y e l i ­

m i n a r a t o d o s l o s q u e c o l a b o r a ­

r o n e n e l r é g i m e n d e B a t i s t a . 

• E f e . 

S E P I E N S A C E L E B R A R L O S 

J U I C I O S E N E L A N F I - . 

T E A T R O D E - L A C A P I T A L 

L A H A B A N A , 2 0 . — E l j e f e d e 

o p e r a c i o n e s n a v a l e s d e l a s f u e r ­

z a s f i d e l i s f a s , S a n t a c r u z , h a m a ­

n i f e s t a d o q u é e l r é g i m e n d e B a ­

t i s t a r e c i b i ó b o m b a s n o r t e a m e ­

r i c a n a s a ú n d e s p u é s d e h a b e r 

i m p u e s t o i o s E s t a d o s U n i d o s e l 

e m b a r g o s o b r e m á s e n v í o s . 

S a n t a c r u z a ñ a d i ó q u e l a s 

b o m b a s e r a n t r a n á a o r d a d a s 

d e s d e u n a b a s e e n N i c a r a g u a y ' 

- l l e v a d a s a C u b a p o r l a n o c h e , 

y e m p l e a d a s c o n t r a l a s f u e r z a s 

f i d e í i s t a s e n e l i n t e r i o r d e l 

p a í s . 

E n t r e t a n t o F i d e l C a s t r o s e 

e n c u e n t r a r e c l u i d o e n s u h a b i ­

t a c i ó n d e l H a b a n a H i l t o n , c o n 

u n a c o n g e s t i ó n p u l m o n a r ' q u e 

h a s i d o c a l i f i c a d a Ü e " p r i n c i p i o s 

d e n e ú m o n i a " o " u n m a l c a s o 

úe g r i p e " . 

. A p e s a r d e s u e n f e r m e d a d . 

C a s t r o t i e n e e l p r o p ó s K o d e 

m o s t r a r s e e n l a g i g a n t e s c a m a ­

n i f e s t a c i ó n d e m a ñ a n a , q u e s e 

e s p e r a r e ú n a a m á s d e m e d i o 

m i l l ó n d e p e r s o n a s y q u e h a , 

s i d o p e n s a d a p a r a d e m o s t r a r 

e l a p o y o p ú b l i c o d e l o s c u b a ­

n o s a l a s e r i e d e j u i c i o s p o f 

" c r í m e n e s d e g u e r r a " N q u e s e 

e s t á n d e s a r r d i a n d o d e s d e l a 

c a í d a d é B a t i s t a , e l p r i m e r o d « 

e n e r o . 

E s t á p r e v i s t o q u e F i d e l C a s ­

t r o s e d i r i j a a l o s m a n i f e s t a n ­

t e s e n v í s p e r a s d e l j u i c i o d e 

8 0 0 a m i l p e r s o n a s , s e g u i d o r a s 

d e B a t i s t a , q u e s t e n c u e n t r a n r e 

c l u í d a s e n l a f o r t a l e z a L a C a -

b a ñ a . 

E l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l t i e ­

n e i n t e n c i ó n d e d a r a l o s p r o 5 » .-

c e s o s d e L a H a b a n a a m p l i a " p u - • 

b l i c i d a d . S e e s t á p e n s a n d o e n ' 

c e l e b r a r l o s e n e l a n f i t e a t r o a l 

a i r e l i b r e d e l a c a p i t a l , d o n d e 

h a b i t u a l m e n t e s e o f r e c e n , c o n ­

c i e r t o s y c o m e d i a s . 

A l r e f e r i r s e a l o s e n v í o s d e 

b o m b a s n o r t e a m e r i c a n a s , S a n ­

t a c r u z c i t ó e l c a s o d e l c a r g a ­

m e n t o d e b o m b a s " N a p a l m " i n -

c e d e n t e s d e E s t a d o s U n i d o s , 

c e d e n t e s d e E s t a d o s U n i l o s , 

q u e c a p t u r a d o p o r l a f r a g a t a 

c u b a n a " M á x i m o G ó m e z " e n 

P u e r t o S o m o z a ( N i c a r a g u a ) , e l 

2 3 d e m a y o d e l a ñ o p a s a d o . 

L o s e x p l o s i v o s , a ñ a d i ó , • e r a n 

l l e v a d o s a L a H a b a n a p o r l a 

n o c h e p a r a q u e e l p u e b l o , c u b a ­

n o n o s e e n t e r a r a d e l o s p l a n e s 

d e b o m b a r d e a r l a s c i u d a d e s en 

p o d e r d e l o s fideíistas.—Efe. 
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( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

G R A T I T U D D E . C A S T I E L L A 

H A C I A N A S S E R 

E L C A I R O , 2 0 . ~ D e s p u é s d e s u 

e n t r e v i s t a c o r . - e l p r e s i d e n t e d e 

l a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a , G a m a l 

A b d e l N a s s e r , e l M i n i s t r o e s o a -

ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n 

F e m a n d o M a r í a C a s t i e l l a , h a d i ­

c h o e ñ u n a s d e c l a r a c i o n e s q u e 

f u e r o n t r a n s m i t i d a s p o r r a d í o , 

q u e h a b í a t e n i d o l a s a t i s f a c c i ó n 

d e a p r e c i a r l a e x t r a o r d i n a r i a p e r 

s o n a l i d a d d e l , p r e s i d e n t e d e l a 

R A U , d o t a d a , d i j o , d e t o d a s l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e u n g r a n e s t a r á s 

t a . 

E x p r e s ó t a m b i é n e l M i n i s t r o e s 

p a ñ o l s u g r a t i t u d h a c i a N a s s e r , y 

a l p u e b l o d e l a R A U y " m u y e s ­

p e c i a l m e n t e — d i j o — a m i a m i g o 

y c o l e g a d o c t o r F a u z i " , y d i ó l a s 

g r a c i a s a l a p o b l a c i ó n e g i p c i a p e r 

" s u c a l u r o s o a f e c t o h a c i a E s p a ñ a 

y s u J e f e d e E s t a d o " . 

A ñ a d i ó q u e e s p e r a b a u n p r ó s ­

p e r o f u t u r o p a r a t a n n o b l e y a m i s 

t o s o p a i s . , , 

R e f i r i é n d o s e a s u s c o n v e r s a c i o 

n e s c o n N a s s e r y e l d o c t o r F a u ­

z i , d i j o ' q u e " s e r á n m u y ú t i l e s p a ­

r a l a p a z m u n d i a l " . — E f e 

A P L A Z A D O E L V I A J E A 

D A M A S C O 

E L C A I R O , 2 0 . ^ E l m i n i s ­

t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x ­

t e r i o r e s s e ñ o r C a s t i e l l a , q u e 

p r t í y e c t a b a t r a s l a d a r s e a D a ­

m a s c o , e n l a t a r d e d e a y e r , 

a p l a z o s u v i a j e h a s t a l a m a ­

ñ a n a d e h o y , a c a u s a d e l m a l 

t i e m p o . — E f e . 

STfilí. 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

n o c í a . E l P a d r e S a n t o t i e n e 

7 7 a ñ o s . ~ 

D e s p u é s d e " d a r l e s l a b e n ­

d i c i ó n , J u a n X X I I I , r e g r e s ó 

a s u a u t o m ó v i l m a r c h a n d o a l 

V a t i c a n o . 

C o r r i d a p o r l a C i u d a d 

E t e r n a l a v o z d e l a s a l i d a d e l 

P a p a d e l V a t i c a n o , c u a n d o 

s e e n c o n t r a b a d e r e g r e s o , e v 

t a b a n l o s p e r i o d i s t a s y f o t ó ­

g r a f o s b u s c a n d o a l P a d r e 

S a n t o p o r t o d a l a c i u d a d . — 

E f e . 

S U B S E C R E T A R I O D E L A 

C O N G R E G A C I O N D E 

R E L I G I O S O S 

C I U D A D D E L V A T I C A -

N O , 2 0 . — E l P a d r e S a n t o h a 

n o m b r a d o s u b s e c r e t a r i o d e l a 

C o n g r e g a c i ó n d e R e l i g i o s o s 

a m o n s e ñ o r J u a n B a u t i s t a 

V a r d e l l i , a c t u a l m e n t e a y u ­

d a n t e d e e s t u d i o s p a r a l a s 

O r d e n e s f e m e n i n a s d e d i c h » 

C o n g r e g a c i ó n . — E f e . 

A M S T E R D A M , 2 0 " L a 

v u e l t a a l M u n d o e n 8 0 d í a s " 

s e c o n v e r t i r á e n " L a v u e l t a 

a l . M u n d o e n 8 0 h o r a s " e n 

u n a s e g u n d a v e r s i ó n d e l a 

f a m o s a o b r a d e J u l i o V e r n e , 

i n t e r p r e t a d a , e n l a e d a d - d e l a 

p r o p u l s i ó n a c h o r r o , p o r l a 

c o m p a ñ í a d o a v i a c i ó n h o l a n ­

d e s a K L M , s e g ú n i n f o r m a l a 

a g e n c i a a l e m a n a D P A . 

L a c o m p a ñ l a h o l a n d e s a 

i n a u g u r a r á u n s e r v i c i o d e p a ­

s a j e r o s p a n a d a r l a v u e l t a a l 

M u n d o , e n 8 0 h o r a s . E l p r i ­

m e r a v i ó n q u e r e a l i c e e s t e 

s e r v i c i o s a l d r á d e A m s t f e r d a m 

a p r i n c i p i o s d é f e b r e r o , f e c h a 

e n q u e l a c o m p a ñ í a c e l e b r a e l 

4 0 a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a -

- c i ó ñ . L o s p a s a j e r o s d e e s t e 

v i a j e r e l á m p a g o s e r á n í l é v a -

d o s h a s t a e i E x t r e m o - O r i e n t e 

v í a e l P o l o , y d e b e r á n p a g a r 

3 2 6 6 m a r c o s , s i e m p r e q u e s e a 

e n l a c l a s e d e t u r i s m o . O L o s 

v i a j e r o s ' d e p r i m e r a c l a s e a b o 

n a r á n 7 . 7 7 1 m a r c o s . — E f e . 

O C I Ó H 
EN EL INFORME ECONOMICO ANUAL 

DE EISENH0WER AL CONGRESO 
d o s p o r i a i n f i a c a á m ,M •• 

s e r e q u i v a l e n t e a r * ; : , v l e « e a 

W A S H I N T O N , £ ) . — E l p r e s i -

d i c n t i e E i s e n h o w e i - h a h e c h o u n a 

" d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a " a i a 

i n f l a c i ó n , e n s u i n f o r m e e c o n ó ­

m i c o a n u a l a l C o n g r e i s o . 

D i c e e l P r e s & d e n t e q u i s e l p a ^ s 

h a m e j o r a d o g r a n d e m e n t e e h 

. s u . a s p e c t o e c o n ó m i c o d e s p u é s 

d e l a , c o n t r a c c i ó n d e l ú l t i m o 

a ñ o ; q u e l a p r o d u e d ó n e s t á 

a u m e n t a n d o y e l p a r o d i s m i ­

n u y e n d o , y q u e h a y s u f i c a e n t e s 

r a z o n e s p a r a " t e n e r c o n f i a n z a 

e n q u e I e s n e g o c i o s e x p e r i m e n ­

t a r á n u n a n i u a v a m e j o r í a e n 

I d s p r ó x i m o s m e s e s . 

P e r o t a m b i é n a d v i e r t e E i s e n -

h o w e r q u e l a s a l u d e c o n ó m i c a 

d e te E b t a d o s U n i d o s , v e 

a m e n a c s a d á p o r ' u n a e s p i r a l a s ­

c e n d e n t e d e p r e c i o s y s a l a r i o s , 

q u e ' c o n t i n u ó p r o d u c i é n d o s e i n -

o k n s o d u r a n t e l a c o n t r a d i c c i ó n . 

E n ^ s u i n f o r m e a , i C o n g r e s o ; e l 

P r e s i d e n t e p i d e a l o s r e p r e s e n ­

t a n t e s , a - l o s c o n B u m i d c i r t e s d e 

t o d o é l ' p a í s , a l o s h o m b r e s d e 

n e g o c i o s y e p e c i a l m e n t e a l o s 

d i r i g e n t e s • s i n d i c a i e s q u e s e 

u n a n e n u n a " g u e i T a i m p i l a c a -

h i t e " c o n t r a e s t a c r e c i e n t e i n ­

f l a c i ó n . . 

D i é e E i s e n h o w á p q u e l a m á s 

v a l i o s a < m t r í h u i c i n q u e , p u e d e 

h a c e r e l C o n g r e s o e s l a d e c o n ­

s e r v a r l o s g a s t o s d e l G o b i e i m o 

d e n t r o d e l o s l i m i t e s d e l p r e s u ­

p u e s t o e q u i l i b r a d o q u e a y e r f u é 

s o m e t i d o a l P a r l a m e n t o , p e r o 

i 

f 
Se considera inminerile 

caída del Gobierno Fanfani 
R O M A , 2 0 . — H o y s e h a 

c e l e b r a d o i a p r i m e r a s e s i ó n -

d e l a ñ o 1 9 5 9 d e l P a r l a m e n t o 

i t a l i a n o . Á ' p e s a r d e - q u e e n e l 

d í a d e h o y n o h a b í a d e d e ­

b a t i r s e n i n g u n a c í ü e s t i ó r i d e 

m a y o r i m p o r t a n c i a , ' s e " r e s ­

p i r a b a " e n e l a m b i e n t e c i e r ­

t a e x p e c t a c i ó n , p u e s s e c o n ­

s i d e r a i n m i n e n t e l a c a í d a d e l 

G o b i e r n o F a n f a n i . -

E n r e a l i d a d 1^, p o s t u r a d e 

F a n f a n i f u é s i e m p r e p r e c a ­

r i a , - d e s d e e l m i s m o m o m e n ­

t o e n q u e s e f o r m ó e l G o ­

b i e r n o c o n e l ú n i c o a p o y o 

d e u n a d é b i l c o a l i c i ó n c r l s -

t i a n o d e m ó c r a t a , s o c i a l d e m ó -

c r a t a y c i e r t o s v o t o s n a d a 

s e g u r o s d e l o s i n d e p e n d i e n ­

t e s . S i a e l l o s e h a d e s u m a r 

i o s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s p o r 

e l ' c o n s t a n t e a l z a d e l c o s t e d e 

v i d a , d e - l a s i n c e s a n t e s p e t i ­

c i o n e s d e a u m e n t o d e s u e l d o 

y l o s r e c i e n t e s a c o n t e c i m i e n ­

t o s p o l í t i c o s i n t e r n o s — d e l o s 

q u e d e s t a c a f u e r t e m e n t e l a 

r u p t u r a d e ' l a a l i a n z a d e l o « 

s o c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s — - s e 

c o m p r e n d e e n s e g u i d a p o r 

q u é e s t e , a m b i e n t e e n e l q u e 

n o s e o t o r g a b a a l G a b i n e t e 

F a n f a n i m u c h a s p o s i b i l i d a ­

d e s d e s u p e r v i v i e n c i a " . 

E l t e m a r l o d e l o s d e b a t e s 

d e h o y f u é l a p r o m u l g a c i ó n 

d e u n r e g l a m e n t o d e t r á f i c o 

p o r c a r r e t e r a y , q u e c u e n t a 

c o n l a d e c i d i d a o p o s i c i ó n d e 

c i e r t o s t r a n s p o r t i s t a s ( q u i e ­

n e s h a n a m e n a z a d o c o n h u e l -

• g a s , s i l a s o l u c i ó n n o e r a l a 

p e d i d a p o r e l l o s ) ; n u e v a r e ­

g u l a c i ó n d e m á r g e n e s c o ­

m e r c i a l e s d e l o s m a y o r i s t a s , 

p u e s s © c o n s i d e r a q u e ' g r a n 

p a r t e d e l a i n f l a c i ó n i t a l i a n a 

s e d e b e a l a s a b u s i v a s g a ­

n a n c i a s d e e s t a g e n t e ; 

P o r ú l t i m o , c i e n m i l o b r e ­

r o s g u b e r n a m e n t a l e s h a n 

a m e n a z a d o L c o n I r a l a h u e l ­

g a s i n o e r a n a t e n d i d a s 5 u s ; 

p e t i c i o n e s d e a u m e n t o d e s a ­

l a r i o s . L a r e u n i ó n q u e F a n ­

f a n i c e l e b r ó e l l u n e s c o n i o s 

d i r i g e n t e s l a b o r a l e s n o h a 

d a d o t o d a v í a n i n g ú n r e s u l ­

t a d o . — E f e . •••••••• ; 

t a m b i é n " ^ p i d e a l o s l e g i s l a d o r e s 

q u e a p r u e b e n d i v e r s a s m e d i d a s , 

e n t r e l a s c u a l e s f i g u r a n l a s s i ­

g u i e n t e s : a m a e n m i e n d a a l a c t a 

" f u l l e m p f o y m e n t " ' ' { e m p l e o t o ­

t a l ) d e 1 9 4 8 : u n a m a y o r f u e r z a , 

a l a s l e y e s " a m t i - t r u s t " ; a u t o ­

r i z a c i ó n - p a r a e x t e n d e r l a a y u ­

d a f e d e r a l a l a s c o m u n i d a d e s 

q u e s u í V e n t o d a v í a u n f u e r t e 

d e s e m p l e o y u n a e x t e n s i ó n d e 

l e s • s e g u r o s l a b o r a l e s a v a r i o s 

g r u p o s d e t r a b a j a d o r e s q u e 

a h o r a e s t á n e x c l u i d o s d e e l l o s . 

E í i n f o r m e e c o n ó m i c o , d e 2 2 5 

p á g i n a s , p r e p a r a d o c o n l a a y u ­

d a d e l ! C o n s e j o p r e s i d e n c i a l d e 

o o n s e j e r e s e c o n ó m i c ó s , d é s t á c a 

q u e - l a " r e c u p e r a c i ó n n o r t e a m e ­

r i c a n a , t r a s l a ( » n í r a d i c c i ó n d e 

1 9 5 7 - 5 8 , c e m e n z ó e n m a y o ú l t i ­

m o y q u e , p a r a f i n e s d e , d i ­

c i e m b r e , l a , m a y o r p a r t e d e l t e ­

r r e n o p e r d i d o h a b í a s i d o v u e l t o 

a g a n a r . D u r a n t e ' e l c u a r t o 

t r i m e s t r e , d e l ú l t i m o a ñ o , l a 

p r o d o c c i ó n n a c i o n a l f u é d e l 

o r d e n d e i o s 4 5 3 . 6 0 0 m á l t o ñ e s 

d e d ó l a r e s a n u a l e i s l a m á s a . i t a 

d e i a h i s t o r i a ; - ' s i b i e h t r a s l a ­

d a n d o - e s t a c a n t i d a d d e d ó l a r e s 

d e v a l o r - c o n s t a n t e ( n o i n i f k i í -

lipn 
p il i f i l i i 

r l e a n M É K 
SÍ l i l i : li l i i 

W A S H I N G T O N . 2 0 . — " T o d o 

e l m u n d o t i e n e e s p e r a n a a s " d e 

q u e j e l p r ó x i m o c o h e t e a m e r i ­

c a n o a i a L j u n a a l c a n c e s u o b ­

j e t i v o , l i a ' d e o l a r á d o e l d o c t o r 

W e r ñ o r . V o n B r a u n . ' 1 

B r a u n , q u e h i z o e s t a s d e c l a ­

r a c i o n e s c ó ñ ^ o c a s i ó n d e l a d i i S -

t i n c i ó n " q u é r e c i b i ó d e l - p r e s i ­

d e n t e E i s é n h o w é r " p o r S u s - d e s ­

t a c a d o s m é r i t o s e n e l terreno 

d e I c e ' p r o y e c t í l i e s d i r i g i d o s ; s e 

n e g ó a c i t a r ' u n a ~ f e c h a p a r a 

e s t e ' p r ó x i m o i n t e n t o . ' d e l E j é r ­

c i t o n ó r t é a m e r i o a n b . ' '• ' 

T a m b i é n d é c d a r ó e l t é c n i c o 

g e r m a n o ^ a m e r i c a n o q u e a h o r a 

c u e n t a e í c e n t r o ' ( t e H u n j í s v i l l e , 

d o n d e ' s e ' r e a l i z a n " l a s - " c p e T a -

c i o n a s c o h e t e s " ; c o n - u n c r é d i t o 

a d i c r o n a l d e s e s e n t a m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s p a r a p e r f e c c i o n a r 

s u s t r a i b a j o S i - A , p r o p ó ^ í o , ; d e 

d i c h o c r é d i t o , V e n B r a u n ( f i j o 

q u e t o d o s . l o s . p r o y e c t o s d e 

H u o t s v i i l e . s e d e s e n v o l v í a n , ^ n , 

u n r é g i m e n d e e s c a s e z d e m e -

d f l a s . r - E f e , • - -

L o s rasos p o d r í a n s i n 
e s te afio n n a " e s t a d 
d e l e s p a c i o " 
O disparar un cokefe a Marte 

M I A M I ( E E . U U . ) t 2 0 . — E i 

f a m o s o c i e n t í f r e o W e r n e r 

V o n B r á ú n , i n v e n t o r d e _ l a s 

a r m a s " V " a l e m a n a s y u n o 

d e p r i n c i p a l e s p r o m o t o r e s d e l 

a c t u a l d e s a r r o l l o n o r t e a m e ­

r i c a n o e n c o h e t e s , h a d i c h o 

- q u é l o s r u s o s p o d r í a n s i t u a r 

e s t e m i s m o a ñ o u n a " e s t a ­

c i ó n d e l e s p a c i o " e n l a L u n a 

L A S E Ñ O R A 

V I U D A D E D O N M A N U E L S I V A R 

F a l l e d ó d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e i n t o s . 

D . E , P . 

S u s h i j o s , d o n J m n , d o n F r a n c i s c o , d o r i a É v a n -

g e l i n a , d o n a I l D r a , d o ñ a M a r í a y d o n T o m á s ; l i i i o s 

p o l í t i c o s , d o ñ a G e n e r o s a G a r c í a y d o ñ a M a r í a G a r c í a 

( a u s e n t e s ) , d o t a B e r n a r d o P é r e z , d o n R a m ó n G ó r n e z 

y d o ñ a J o s e f i n a M o n t e r o ; n i e t o s y d e m á a f a m i n a , 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p e r e l a i m a ao ia. f i n a d a y 

l a a s i s t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n d s i c a d á v e r a l c e m e n ­

terio p a r r o q u i a l d e B e m a n t e s ( M i ñ o ) , a c t o q u e s e 

v e r d e a r á m a ñ a n a . , j u e c e s , d í a . 2 2 , a l a s d i e z d e l a 

m a ñ a n a , p e a * c u y o f a v o r tes a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

C a s a m o r t u o r i a : A l c a l d e U s e r o , n ú m . í o . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 2 1 d e , e n e r o d e 1 9 5 9 . 

' ( F u n e r a r i a , H i j o d e P o r t o ) 

O d i s p a r a r u n p r o y e c t i l a 

M a r t e . . ' -

V o n B r a u n a d v i r t i ó q u e , a 

m e n o s q u e l o s E E . U U . a v a n ­

c e n r á p i d a m e n t e e n s u p r o ­

g r a m a d e p r o y e c t ó l e s , , " n o s 

v e r e m o s r o d e a d o s p o r v a r i o s 

p l a n e t a s c o n l a b a n d e r a d e 

l a h o z y v e l m a r t i l l o * ' . 

E l c i e n t í f i c o g e r m a n o , q u e 

c o a d y u v ó . e n e l l a n z a m k m t o 

d e l p r i m e r p r o y e c t i l s o v i é t i ­

c o a l a L u n a d e m u e s t r a q u e 

l o s r u s o s p u e d e n , e n v i a r a h o ­

r a u n c o h e t e a M a r t e , 

" Y o e s t o y c o n v e n c i d o t a m ­

b i é n — h a d i c h o V o n B r a u n — 

d e q u e s ! l o s r u s o s q u i e r e n , 

e l l o s p o d r í a n c o n s e g u i r u n 

a t e r r i z a j e e n l a L u n a e s t e 

m i s m o a ñ o , s i t u a n d o e n s u 

s u p e r f i c i e u n a e s t a c i ó n , a u ­

t o m á t i c a — s i n h o m b r e s e n s u 

i n t e r i o r — q u e t r a n s m i t i r í a a 

l a T i e r r a s e ñ a l e s , d e r a d i o : s o -

b r e l a s c o n d i c i o n e s a l l í e x i s ­

t e n t e s . " 

H a b l a n d o e n l a 4 0 ' A s a m ­

b l e a a n u a l d e l a A s o c i a c i ó n 

G e p e r a l d e H o m b r e s d e E m ­

p r e s a , V o n B r a u n s e r e f i r i ó 

a l o s p r o y e c t o s s o v i é t i c o s y 

d i j o q u e , a u n q u e - n i n g u n o d e 

l o s q u e h a a n u n c i a d o l a A c a ­

d e m i a d r » C i e n c i a s d e M o s ­

c ú e s " a g r e s i v o " , ' m u c h o s d e 

e l l o s p o d r í a n s e r v i r i n m e d i a ­

t a m e n t e p d r a . f i n e s m i l i t a r e s . 

A ñ a d i ó a e s t e r e s p e c t o q u e 

" e s t a c i o n e s d e l e s p a c i o t r i ­

p u l a d a s p o d r í a n d i s p a r a r o 

i n t e r c e p t a r p r o y e c t i l e s e , i n ­

c l u s o - c o n t r o l a r e l t i e m p o a t ­

m o s f é r i c o 1 ' . 

V o n B r a u n d i j o e n s u d i s -

s e r e q u i v a l e n t e a l a ^ 

a n t e r i o r a l a c o n ^ ^ o 

n o m i c a . ^ d c u a n e c o . 

E l p a r o , q u e lleo-A . , 

te 5 . 0 0 0 . 0 0 0 e n a b r i l ¿ Í S a ^ 

b r e . A u l t i m e s d e « f i n i p t l e i , > 

d e p a r a d o s e r a d e ^ b n n n ? ^ 

q u e representa t c d s V í a í 0 0 ' l o 

p e r c i e n t o d e l a 'JÍ^TT^ÍI1 
r a l " , f r e n t e a , u n 4 ' 4 P**-

a n t . s d e l a c o n . r a c c / S f ^ 

P o r l o q u e s e r e f i e ¿ & , 

e x p o r t a c i o n e s , e i ¿ o m L 6 l a s 

s l d e n c i a l d i c e S f i ' 

f u e r t e m i e n t e d e t ^ e m S S ? e r D n 

1 9 5 7 e m e d f e d t S d ^ T ^ L * 

q u e m o s t r a r e n m* mÜ**0 
reeurerapión e n e í te^ ^ 

m e s t e v > d e l p a s a d o ^ ^ 

a c u e r d o c r n ' c i e r t á s JTA ^ 

g o n e . h e t e m V ^ S S 

• E a s e n h o ^ r e r d i c e q u e ¿ S 9 ' 

r a m a f u t u r o e s q u e e n e l c S i 

d e e s t e a n o , l a a e t í v i ¿ V ^ 0 

- n ó m i c a e x t a m j e r a y 

- m e n t e c o n a t o r e ¿ J t A ^ 

m a n d a e x t r a n j e r a p a r a tes 

p o r t a c i o n e s n o r t e a r o e r i c a n g a 

c o m e n ^ r á n a teemeSS 

c o n s i d e r a b l e m e n t e . ™ 

. E l P r e s i d e n t e d i c e t a ^ t o 

. q u e . l o s r e c i e n t e s m e j o r S S 

t o s e n l a s e c o n o m í a s mvm* 
s o n i m p r e s i o n a n t e s y q u e S 

t o s . p a í s e s i n d u s t d a i ' e s - h a n i n 

c r é m e n t a d o i g u a l m e n t e m (Z 

p a c i d a d n a r a f i n a n c i a r v 

d e ^ n v e l v i m á e n t o d e tes m c i ñ . 

n e s - p o c o d e s a m j J i p d a s . 

. E l 1 i n f o r m e d e E i s e n h o w e r a * 

. r e f i e r e f i n a l m e n t e a l a s mt£ 

d a ¿ d e p a r a l i z a c i ó n a d o p t a d a s 

ú l t i m a m e n t e e n v a r i o s p a í s e s 

e u r ó p e o s y a l a e n t r a d a e n v i . 

g q r " d e l M e r c a d o C ó m u m - y óím 

q u e E s t a d o s U n i d o s , s e mies-
t r a n f a v o r a b l e m e n t e d i s o u e s t o 

. h a c i a • t a l e s ; a o u e n í i o s r e e n n a i f e s 

y a l a e v e n t u a l e l i m i i n a c i ó n ÚQ 

l a s • b a r r e r a s c o m e r c i a l e s . . " L a 

. t a r e a d e f i n a n c i a r u n p r o f u n d o 

y s o s t e n i d o d e s a r r o l l o e c o n - i ó m i -

c o e n g r a n d e s z o n a s d o I b e r o ­

a m é r i c a , . A f r i c a y A s i a — d ú » 

. p o r • o t r a , p a r t e , , E t ó i t o w e i ' -

e s d e t a l e n v e r g a d i u r a y u r g e n ­

c i a q u e r e q u i e r e e s f u e r z o s c o r t -

j u n t o s p o r p a r t e d e tedos los 

p a í s e s q u e p f u s d a n p r e s t a r l o s " , 

E f e . ' 

Nícoyan abandona 
Estados Unidos 

' ( V I E N E D E P R I M E k A P A G I N A ! 

- s o d e p a z , q u e é l y s u G o b i e r -

» o ' " d e s e a t a n f e r v i e n t e m e n t e c o m o 

c u a l q u i r a , s i n o t a i n b i é n s u f i r m e 

p o s t u r a , i n d e p e n d i e n t e d e s u - p a r * 

t i d o p o l í t i c o , d e e s c o g e r s u p r o p i a 

f o r m a d e G o b i e r ' J o . 

" U s t e d y a c o n o c e l a . c o n d e c i ó » 

d e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r d e q u e 

m á s v i s i t a s c i n t e r c a m b i o s p « e « 

, d e n a y u d a r a l a m u U i a c o m p r e f l ' 

\ s i ó n y a l o s p u e b l o s d e a m b o s 

p a í s e s < a a í i r m a r l a s m e d i d a s oñ 

s e g u r i d a d , a i n c r e m e n t a r l o s r e s ­

p e c t i v o s n i v e l e s d e v i d a y l a s 

v o - p o r t u n i d a d e s d e m e j o r a N i v i -

• d ' - a l . E í p r e s i d e n t e e s t á s e g u r o 

< i e q u e u s t e d e s o p e r a n b a j o u » 

. s i s t e m a 1 c t - v p í t a l i s m o d e e s t a d o 

y e s p e r a q u e h a b r á s i d o ú t i l p a r a 

u s t e d v e r l o s p r o g r e s o s r e a l i z a ­

d o s p o r n u e s t r o p u e b l o b a j o « i 

s i s t e m a d e c a p i t a b ' s m o d e E s t a d o 

E s t s t n o s c o n v e n c i d o s d e q u e n a w a 

e n c o n í r a d o i n t e r e s a n t e l a e s p e r i e n ' 

" P a r a a m b o s m j e b l o s , d p r e s i ' 

d e n t e e x p r e s a s u s e s p e r a n z a s oe 

p r o g r e s o y d e q u e e l f o r t a l e c r m i e n -

t o d e l e s p í r i t u d e p a z y a m g ¡ 

a p o r t a r á b e n e f i c i o s a l a p o b i a c i o -

m i s m a " . — E f e . 

" I M P O S I B L E E L D J A ^ G Ü 

C O N E S T A G E N l ^ E ^ ^ 

W A S H I N G T O N , 2 0 . -

a p a r i c i ó n d e l v i c e . p r j . m e r w 

n i s t r o s o v i é t i c o , A n a s t a s I . ^ 

k o y a n , a n t e l a í ^ v i s i o n 

d o u n i d e n s e h a t e r m i n a d o ^ 

c o n v e n c e r a m^trojmeUoüe 
q u e e s i m p o s i b l e ^ d l ^ w a V . 

i t a e e n t e " . h a d e c l a r a d o W 

n e H a y a , m i e m b r o d e ^ 

d e l a C á m a r a d e B0pr^í l 
t e s . — E f e . r<TTC! AR A 

D E S P U E S " t T P E A C U S A B ^ 
E E . U U . , A H O Y A N C O ^ v ^ 
S O A M I G A B I . E M E N T E ^ 

A I . T O S F U N C I O N A R I A 

W A S H I N G T O N , 2 a ^ 

f e a d j u n t o d e l G o b i e r n o ^ ¿ 

t i c o , A n a s t a s M i k o y a n 

h o y d e l a s E s t a d o s U n l d c j « 

d i v e r s a s c i u d a d e s ^ 

. v i s i t a . V i e o f i c i a ^ h 3 

s i d o c a l i f i c a d a d e P ^ T ^ g r a . 

t e r m i n a d o c o n l a ^ . ^ f ^ 

d a b l e d e l a a c u s a r o n ^ n t t . 

a y e r p o r M i k o y a n ^ á e 

d b d e s q u e e l ^ e p a r t a f ^ | a 

E s t a d o d e s e a c c o t m u a r ^ l a 

g u e r r a i r í a ; n o . o b ^ ; ^ 

b r a d a e n l a s o v i é t i ­

c a a n o C a o , , e l d ^ e n ; c ¿ n 

c o c o n v e r s ó a m ^ o s a u e i ^ ^ ^ j , 

a l t o s f u n c i o n a r i o s n o n 

c a n e s — E í e - . - — ^ 

c u r s o q u e , c e n t r o d e ^ 
c i n c o a ñ o s , u n s a t e i n e ^ 

l a d o p o d r í a r ^ a r ^ d e n -

y r e g r e s a r a l a _ T i e i i ^ • j n l e r 

t r o d o d i e z f e r i z a r ' ^ 
h o m b r e p o d r á a t e r i 

l a L u n a . — E f e . 
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ue MirmÉs ¡Mimo, 
i a c e s d i a é o 

ta ífipiiláclón fué puesta a salvo por el 
cracero norteamericaoo ^Macoíi" y UB 

remoicadordel puerto de" ' 
. -o Stemiiericano pesado 
S r r n ' ' Q«e tenía an-imciada 
" ^ d a a ^te Plinto .esta 

i S ^ a V i s a d o su arii-
K ¿ n ^ t í v o de estar pres-
Sido auxilio ai vapor Jtatiano 
Í - S a Mata" mcendaado íren-
í / T l a costa de Cuiiera. 
4 El "María Mata" de 1.125 
toldadas, salió ayer íairde ded 
Sí-rto de Valencia y, a.praqx-
ras horas de la madrugada, se 
Se declaró un incendio a bordo, 
cor causas que se .desconocen, 
A sus llamadas de sx»rro acu­
dió ed crucero "Macón" y eü 
barco español "Ciudad de Ovie­
do" que iba rumbo a Cádiz, 
para poner a salvo la tripuda-
ción. Han salido también re-
jiDoicadores dio Valencia y Cu-
llera y una fragata de Carta­
gena, en auxilio del barco in­
cendiado. - ' 

El "Macen" llegará, por es­
te causa, a . Valencia esta tar-
úe.-^Ciíra. 

A SALVO LOS TRIPü-
<• • ' i 

LANTES 

VALENCIA. 20. — A bor­
do del remolcador que salió 
del puerto de Valencia para 
prestar auxilio al vapor ita­
liano'-"María Amata" y que 
ha vuelto al puerto de Va­
lencia, han llegado el capi­
tán del barco italiano, Fran­
cesco Amoretti y varios miem 
bros de la tripulación, com­
pletando el resto, hasta die­
cisiete marinéros.er crucero 
norteamericano "Macón", que 
ha recogido a los restantes. 

En cuanto ai barco sinies­
trado está sonido remolcado 
hacia ei pueno de Valencia 
por el moto velero "María 
Antonieta", calculándose pa­
ra después de la medianoche. 

En el crucero "Macón'' ha 
habido esta noche una con-
ierencia tíe Prensa, en la que 
el comandante del buque ha 
expheado la intervención del 
nnsmo en el siniestro. Se es-
taba nroyectando una pelí­
cula üuando uno de los vi-
ms á s l servicio dió la voz 
de alarma, ya que se qbser-
vaoa un gran incendio en di­
rección - sureste. Se puso 
rumbo a toda máquina hacia 
¿lugar del incendio, viéndo-
Sh^L6;1 Tld&r ^ SQ tra" 
i va1tlSei-s mi"as ai sureste 
barrn fef'a ^contraron al 
ta" «i'í11^0 "María Ama-
pn'f?. iQU0 ^ estado Pres-

Ovferin° eSano1 " c i ^ de vjyieao . Parece ser eme el 

fan?0»?0 rapidamenfe, de-
S a a á ta™ 1a 
vió t r 0' por lo que se 

Valencl P^rto de 
que el -S3? horas después 
vaha L Mari^ Amata", He- . 

^ de la t ín , ? S?lvar a Par-V] <'ñ ^P^lación. ' 

casi en pOTífa .hásta ^ d a r 
Canias ñL1^.1"011 con las 

^Pa, con , ^ eiltrates y de 

b ^ i S o E i Capitán ^ d 0 S a f ^ ^ a ' b a n -

1 I a ^ ^ velocidad de las 
«rucem ríf . ^iPulantes. del 

f'̂ ron j i pados , qui-
W a r dnLf las bodegas e 

«QS. hombres ^Car a los 
^as corrió nSando s^ 

riSn evidente peligro 

La carga ,de madera, car­
bón de leña y hulla, propa­
gó el incendio y las llamas 
se acercaron a ios tanques de 
petróleo -del mercante. Por 
fin, el capitán" del "María 
Amata" abandonó el buque 
y el "Macón" se vió precisa­
do a alejarse del mercante, 
poniendo después rumbo a 
Valencia, cuantío llegaron 
los buques que habían sali­
do de Valencia y Cullera en 
auxilio del barco siniestrada 
Cifra. 

1 
M E „ , c 

insulta tte 
K a 3 y de s a 7 

^ ^ n E L CAUDILLO 

esroo des m m \ u , § 
M i ó É la ier 

¡lis pioles, sitas 
i b i e i r i i n i 
i riilliri l i l i 

SANTIAGO DE LA RIBERA, 
20/—Dos avioneitas "E 3 B" de 
la Acads^níia Geniarail del Aire, 
p i 1 o t a ci a s por ios aMéreces 
atoiínos don Enrique Ifeigell 
Cea. y don Pa-uMno Sanz de la 
Fuente entraron ©n colisicn 
cuando realizaban mos vueles 
y .se eaiítrellaron. Los dos alum­
nos m ^ l t a m en eü 
ací».—Cifra., 

El Ministro de 
Agricultura, 
en Navarra 

BARAJAS, 20 íln avión 
militar salió de Barajas para 
Ablitas (Navarra), el Minis­
tro de Agricultura, don Ciri­
lo •', Cánovas, acompañado de 
alto personal y técnicos de 
su Departamento. 

La visita tiene por objeto 
apreciar los trabajos que se 
realizan en ei canal de las 
Bardenas, actualmente e n 
construcción.— Cifra. 

EL MINISTRO, EN EJE A. DE 
"LOS CABALLEROS 

ABLTTAS (Navarra), 20. — 
Desde Bardenés del Caudiillo el 
mánísíro de Agmiouliuira, señor 
Cánovas, se trasíadó a Bjea de 
los Caballeros donde el vecin­
dario congregtado en torno al 
A-iyunitaimíento- le diispensó una 
corda aiísimia acogida. El Minis­
tro, acomlpañado de stu séquito, 
penetró en eil salón de sesiones 
del Ayuntainmenito, donde, en­
tre las- aclaimaciones de los la­
bradores que le rodeaban y en 
presencia de las aiuifcoridades 
pronunició un breve discurso, 
que fuá acoieido COTT grandes 
apilaiusos y vítores al Caudillo. 
Ante la inKÍstencia del público, 
el señor Cánovas' hubo- do aso­
marse al baJcón princiipM del 
Ayuntamiento ípara oornespon-
dier, visiitiíemenite emidtíonadoi. 
a las aclamaciones de que era 
objeto. 

A las cuatro de Ta tarde 
reanudó viaje con dirección al 
aeródromo de Áblitas dond,e 
tomo e;l avión nara regresar a 
Madnid.—'Cifra. 

CéPiTüLO DE SUCESOS 

II t i l O l i i É 
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Las pérdidas materíaies son eievada 

Jornada 
Se constituye 

Honor bajo la presidencia del 

BURGOS, 2a— En 31I pue-
blecito de Abajas, del partía o 
judicial de Bribiesca. se decla­
ro un inicendio que ha destruí-
do echo \aviendas y doce p?!.-
jares. El slnlesíro sé'inició- en' 
una vivienda y ¡las llamas, fa­
vorecidas por ei vendaval rei­
nante, se. propagaron rápida-
niente a ostros ínmiuebles y pa­
jares.-' . ./ ' • 

No hay qtie lamentar des­
gracias persenaíes, pero Ir- pér­
didas materiales son muy efe 
vadas pues quedaron destrui­
dos errores y gran cantidad de 
granos y otros productos Al­
macenados. Tnamitaén perecie­
ron algunos animales domés­
ticos. _ 

Se desconocen las causas del 
siniestro.—Cifra. 
FALLECIO A CONSECUEN­
CIA DE LAS HERIDAS SU­
FRIDAS EN UN INCENDIO 

BILBAO, 20. — En la resi­
dencia sanatorial "Enrique So-
tomayor" falleció María Luisa 
Sáinz Uranga^ de 27 años, que 
resuiltó iierlda de gravedad - en 
oí •incendio de su doimi cilio en 
ei barrio de Jijano (Valle de 
Mena), • suceso en el. que un 
hi jo suyo dé cinco años quedó 
sewultado entre los eecomibros, 

En, eí misraio esitaibliiecimiento 
íalbció sin haber recoiDrado eü 
canocimienito José Pérez Hena­
res de 35 años, vecino de Gal-
cíácaoo, qúe horas' anites fué 
h a l l a d o oonmocionado en la 
caite jiunto a la entrada del 
porcüie de su domicilio. Presen­
taba fractuira- de la base del 
cráneo.—Cifra. 

NIÑA ASFIXIADA 
BARCELONA, 20. — Se cono­

cen detalles de la trágica muerte, 
por asfixia de un niña de tres 
eños María Marca d€] Campo, 
encerrada en una habitación de su 
casa mientras sus padres estaban 
en el cî e. 
" Ea el altin^ de la casa 17 de 
la, calle Rech Condal habita un 
matrimonio joven con una niña 
de tres años, hija dé la esposa, 
y un niño de pocos meses. Ano­
che, después ds cenar, el matri-
monio acostó a la niña, cerraron 
la puerta de la habitación con 
llave para que no saliera y se 
marcharon al cine, coa el hijo 
pequeño. Al regresar notaron un 
fuerte olor a quemado y apre­
suradamente ebrieron la puerta, 
de_ la habitación donde estaba la 
niña'- La encontraron en el suelo 
ya cadáver, asfixiada por el humo 
desprendido de los colchones de 
la cama, qué se habían prendido 
fuego. La infortunada criatura es­
taba junto a la puerta agarrada. 
con las manos a la cerradura. 

Parece que debido a û a pun­
ta de cigarro mal apagada que 
arrojó el padre antes de salir, fué 
Ja causa del fuego, iniciado en él 
©oichón.—Cifra. 

ANCIANA AGREDIDA 
. SITGES, 20.—Ingresó en una 
dMca de Barcelona la anciana 
Angeles Martín Laque, de 70 años 
que el pasado sábado fue agre­
dida por José Soriaoo Hurtado, 
de 34 años, quien, con un cubo 
.metálico, le causo graves heridas 
en la cabeza y rostro. 

Ei autor de la agresión huyó y. 
todavía no ha sido detenido.—Ci-

MADBID, 20 Se auto­
riza al Comité Nacional JEs-
pañol de Riegos y Drenajes, 
dependiente del MinistjBrio de 
Obras Públicas para proceder 
a la organización del IV Con­
greso Internacional de Rie­
gos y Drenajes que, por acuer 
do tomado en el anterior, ce­
lebrado en San Francisco (Ca­
lifornia) ha de verificarse en 
Madrid en el año 1860. 

Bajo la presidencia de Su 
Excelencia el Jefe del Estado 
se constituye úh Patronato de 
Honor del Congreso, del que 
formarán parte los Ministros 
d e Asuntos Exteriores, H a-
cienda. Obras Públicas, Edu­
cación Nacional, Agricultura* 
Información y Turismo y Vi­
vienda. 

El prc^amá general del : 

U N Í V E R S I D A 
o lio le u 
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VALENCIA, 20—Ha comen-

,2sado a rodarse en Vaieocia la 
pelímia "Asalto a la Gloria 
que es una biografía. del sabdo 
Rameal y Cajai.. 

Las primieras escenas se 
desarrollaron en el puerto. Se­
guirán otras en la Lonja y más 
tarde en la Unáv6rsadad.--^Cifra 

ona 
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BARCELONA, 20. — En la 
Alcaldía se ha recibido un ca­
riñoso meinsaje de D. José Tey, 
jefe de la expedición de espa­
ñoles que realizan la travesía 
Hong-Kong - Barcedona en un 
Junco, chino. Ei meinsaíe, redac­
tado en español con caracteres 
chinos, dice: "Cton la iiusión 
puesta en nuestra ciudad de 
Barcelona nos disponemos a 
cruzar diez mñ millas de mar 
y ciólo hasta llegar a España", 
Cifran -

CACERES, 20 .— En el ve­
cino pueblo de Malpartida de 
Cáceres, el vecino Juan Re-
veriego posee un curioso j i l ­
guero que, ademas de cantar 
muy bien, hápe las delicias de 
la chiquillería con extraordi­
naria gracia y soltura. Er j i l ­
guero, en su jaula, tiene'un 
dispositivo desde los palos 
donde juega y salta consisten 
te en una especie ds cuerda 
con una polea que va a dar 
al pocilio donde tiene el agua 
para beber. El pajarillo, cons­
tantemente, cada vez que se 
da cuenta que le están miran­
do, tira con el pico de la 
cuerda y saca agua del cubi­
llo que pende de ella, acer­
cándosela al pico. Cuando ya 
lo tiene a su altura, sujeta 
la cuerda con una de sus pa­
tas y bebe agua hasta saciar­
se, dejando qué nuevamente 
descienda el . cubillo r l pocito 
dónde e-stá el depositó de 
agua.. —Cifra, 

En. fecha próxima será ta­
llado el concurso convocado en-

, tre los perceptores de becas del 
patronato de Protección Esco­
lar, én este Distrito Univer­
sitario. 

Serán adjudicados 15 pre­
mios de 3.000 pesetas cada uno 
entre aquellos alumnos que ha­
yan obtenido en sus estudios 
mejores calificaciones. 
CURSOS MONOGRAFI­
COS DEL DOOTORABO 

Para un asunto relaciona-
do con su matricula, deberá pa­
sar con toda urgeheid por es­
te Negociado de Medicina, eii 
Sr. 1J. José M. Hernández Bue 
so. 

EL PROXIMO CURSO DE VE­
RANO EN LA UNIVERSIDAD, 
TENDRA POR TEMA: " LEN­
GUA ESPAÑOLA Y CULTU­

RA MEDIEVAL" 
Fué confeccionado el Progra­

ma del Curso de Verano que pa , 
ra estudiantes nacionales, y ex­
tranjeros será celebrado en nues­
tra Universidad, cuyo tema ge 
ñera 1 será: "Lengua Española y 
Cultura Medieval". . 

La coníerenciá inaugural de 
este Curso, que comenzará el día 
13 de Julio, para terminar- el 12 
do Agosto, será pronunciada por 
eí académico señor Camón Az-
uar, y la de clausura por el se­
ñar Sánchez rantón. 

CATEDRATICO TRASLADA­
DO A OVIEDO 

, Fué traíl^dado a la Universi» 
dad de Oviedo, el catedrático de 
Derecho Civil, don Pablo Belirán 
de Heredia. 
INTERNOS PARA EL HOSPI-. 

TAL CLINICO 
Finalizaron en la Facultad de 

Meiidina las oposiciones para 
proveer las plazas de Médicos In 
ternos del Hospital Clínico de 
Compostela. 

.El tribunal que las juzgó, acor̂  
dó proponer para la plaza do 
Médico Interno de Quirúrgica a 

• don José de la Torre Fernández, 
y para la de Ginecología y Obste 
trida a don Manuel Sanguiñetío 

- Losa. 
Quedó desierta la plaza de Mé 

dico Interno de Pediatría y, Puer 
cicultura, por no haberse presen 
tado el opositor que había solici­
tado efectuar los ejercicios. 

FACULTAD DE DERECHO 

- El alumno de la Facultad 
de Derecho den Ignacio Cal 
Freiré deberá pasar urgeníe-
menite por el Negociado de la 
fVicuilíad de Derecho para re­
solver 'tai asunto relacionado 
con su matrícuila. 

FACULTAD DE DERECHO 

Los a.'unnos matriculados 
.por e.n&eñan'/a en esta facoltad 
en el preseríe curso ecadémi-
co de lOSfr-̂ SS, abonarán les 
«iereches ÜKV examen eu los días 
q".«e a ccnt'nuacióri se indicvi 
de diez a una y mecti?. 

Primer Aho : Días 23 y 24 de 
enero. 

Segundo Año: D:a 26 de 
enero.x 

Tercer Año: Día 27-de en^-
ro. 

Cuarto Año: Día 2r. de ene­
ro. -

Quinto Año: Día 29 de ene-
ro. 

Abonai'án en metálico en el 
Negociado de la Facultad a ra­
zón de diez pesetas por cada 
asignatura y presentarán en PÍ 
acto el Ubre de. Calificación 
Escolar, Err regarán ios reintü-
¿res ^corrcspoí^Üeiitfeij. . ^ -i 

i i i l i í 
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Los Alumnos r.o. abona­
sen los deicchos de examen' en 
ios días antes indiciaos, se ©u-
tonde-rá c;. e renuineian a ía 
matrievia qte tíéajn efectua­
da. 

NEGOCIADO DÉ MEDICINA 
Para ua asuato xelaciouado 

coa síis maírícidfis óo Ayudan­
tes Técnicos SaalíaílüSí debe­
rá» -pasar por es Ce Negociado 
de Medicina a la mayor breve­
dad posible, les señores q«e se 
expresutn: Baaet L^io, D, Ale­
jandro; Lóí^z de Pedro, doña 
M> Dolores; Quiáíana Bcrnai; 
D.3 Ccferina y Paz Goszáiez, 
D. Kamóa. ; 
CONFERENCIAS SOBRE TE-

MAS -ECONOMICOS 
./En el Colegio Mayor Univer­

sitario "Generalísomó Franco", 
patrocinado por el Ministerio 
Siformasion y Turismo será 
inaugurado el martes, un ciclo 
dé conferencias sobre temas 
ecenómeos. La primera diserta­
ción estará a cargo de un Le­
trado del Consejo de Estado 
CICLO DE COÑFERNCIAS 
DE LOá PROFESORES ALON­

SO DEL REAL Y OTERO 
TUNEZ 

" En fedia próxima, ]o¡> pro­
fesores de la Facultad de Filo­
sofía y Letras de la Universi­
dad, señores Alonso del Real y 
Otero Túñez, explicarán un ci­
elo de conferencias, para los 
alumnos del Doctorado y pú­
blico en general, sobre los te­
mas "Religión y ' Trabajo"- y 
"Arte compostelano", respecti­
vamente. 

CURSO DE GEOGRAFIA 
Invitado por la Facultad de 

Filosofía y Letras, el profesor 
don Ramón Otero Pedrayo ex­
plicará en nuestra Universír 
dad, en la próxima primavera, 
un ciclo de conferencias sobre 
Geografía, conmemorando el 

: Centenario de Humboldt. 
EL CATEDRATICO PUENTE 

DOMINGUEZ 
Regresó de la capital de Es­

paña, el catedrátieb de la Fa­
cultad de Medicina, don José , 
Luis Puente Domínguez, des-

- "pués de haber asistido a una 
reunión de catedráticos de Qui­
rúrgica. 
UN CURSILLO DE LICEN-. 
* CIADOS EN CIENCIAS-

ESPECIALES ' 
El día 25 finalizó el cursi­

llo para Licenciados en Cien­
cias Especiales que dirigen on 
esta ciudad los profesores seño­
res Bescansa y Llecha. » 

Rmiún de! Consejo 
Slrseílfi de la 

federicwo laaera 
¡mmsiml 

AiSIS'IISíN imiES&ACIO-
^ -ÍES DE DIEZ PAISES 

EUROPEOS 
BARCELONA, 20.— Ha co­

menzado la reuiiión extraordi­
naria del Consejo Directivo de 
•ía Federacián Lanera Interna­
cional' Participen delegaciones 
d̂e diez países, de Europa.—Ci­
fra. • • -

ÍOBZÍ o P i s t a s P e n a 

Médicw üim¡&m &m mm&m* 

SANTIAGO 

Congreso será formulado por 
la'Comisión Nacional, cons­
tituida po r e l Ministro de 
Obras Públicas como presi­
dente, o, en su sustitución, 
por el Subsecretario del De­
partamento y de la que for­
marán parte el Alcalde de 
Madrid, el Presidente de la 
Diputación, el secretario ge­
neral técnico del Ministerio 
de Obras Públicas, el secre­
tario general técnico del Mi­
nisterio de Agricuitura, 1 o s 
Directores Generales de Obras 
Hidráulicas y Colonización, 
el Presidente del Instituto Na­
cí o n a 1 de Investigaciones 
Agronómicas; un represen­
tante de cada uno de los Mi­
nisterios de Asuntos- Exterio­
res, Hacienda, Información y 
Turismo, Educación Nacional 

i i í i i i 
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MADRID, 20. — La Junta 
Nacicnal de hemenaje a Cal­
vo Sotelo otorgará • ea Premio 
Fin de Carrera, por. vaior de 
20.000 peeetas caüa uno, a I -
cenciados de Dereciio que ha-
yaíi- terminad sus estudias ea 
oí curso académico 1957-58. Se 
aplicarán a los alaumnos de las 
íaciíltadea o de Darecho efe ios 
dástritos • uña vensilarios de Ma-
drúd, Zaragoza y saotiago de 
Compcssiteila, • por, ser, JOB : tres 
miás íntimamente yinciitedos a 
la vida escollar y proíesional de 
D. José Calvo Sotelo. Para op­
tar a tañes premác® los. que se 
cooisáiífercfi acreedores a ellos 
deberán soMcitarlo en la' Secre­
tarla do la Junta Nadoinal de 
Hamíenaje antes del 30 de abril 
próximo.--*íCifra, 

i Vivieiití», otro de la Delega-
garlón Nacional fíe Sindica-
te ,̂ y los nilCnibros del Comi­
té Nacional Español de Rie­
gos y Brenajes, enyo secreta­
rio actuará cono f3cretarlo 
de la L-eiidoaadá Comisión 
Nacional. 

La realizar ón riel progia-
ma del Congrio correspon­
derá a una Coirá .Ion general 
de organización, presidida 
por el presidente del Comité 
Nacional español de Riegos y 
Drenajes y constituida por 
los miembros del mismo," in­
crementados con un represen 
tante de l Ayuntamiento y 
otro de la Diputación pro­
vincial de Madrid y en la que 
también actuará como Secre­
tario General el del Comité 
Nacional Español de Riegos 
y Drénales, auxiliado uor un 
Secretario General «dimito. 

Así lo disnone el decreto 72/ 
1959. de 15 del actual, que. 
publica boy el Boletín Oficial 
del Estado. 

N A T A L I C I O 
En Pontevedra ha dado a luz 

una preciosa niña, sexto bijo 
y cuarta bemibra, la esposa deíi 
teniente corenel de Artillería, 
don José Liüs Piñeyro Caí a-
més, coaide de canillaLS,- ella 
"doña Bebona Salvidegoitia. 
V I A J E S 

Se trasladó a La Coruña, a 
donde, ha sido destinado, el co­
ronel auditor del Ejército, don 
Joaquín Otero Goyanes, mar-
fíués de la Revi lia. 
' —Ha regresado de Asininas a 
Comitwteía, don José Fernán­
dez Vilas. , 

—Ha saJido pera Madrid, Am\ 
Jesús López de Regó Stolíe. 

-~T3-mbiéin para ía capital de 
Bsipaíia,' don C a m i l o Barcia 
Trelles, con su esposa. 

—Procedente de su casa de 
Santa Minia (BrkM), -despiés 
d© haber pasado una temporar. 
da, ha'reeiressdo a OomfDokela, 
en comirañía de su farfliilia, don 
Jesús Blanco» Boollón. 

—»rfe San Adrián de CalvoíS 
(Pomño) ha rearesado" a Gom-
postola con. su femália, don Cé-"' 
sar Núñez. 

La sesión de Bolsa de ayer ha estado animadísima con gián 
afluencia de publico y abundaní-ia de órdenes do compra, muchas 
de ellas llegadas de provinnas, que, en la mayoríá le los rasos, 
han encontrado cünírapartWa de papel, por lo que los cambios han^ 
tenido expresionés en los dos sentidos, pero dominando las-mejoras, 
especialmente en valore1' que óitímamente habían tenido una con­
tratación más reposada. > 

Las expresiones más destacadas en alza, son: 5 enteros, para: 
Tíitíri.eléctrica del Caatá.iv:o, Urbis, Manufacturas Metálicas, Madri­
leña? y Sniace; 6, un Hidro Nitro. 8, en Pcníerrada y rabacalera; 
9, en Banco de España; 10, en Saltos del Nansa y Auxiliar de Fe­
rrocarriles; l i , en Campsa, 14, en Banco Hispano Americano y Me--
trj y 15, en Banco Central, Banesto y Guindos. 

Les retrocesos afectan con 5 enteros, a Explosivos y Material y 
Construcciones; 7, Española de Petróleos y 13, Reunidas'de Zaragoza. 

Al cierre la Bolsa presentaba Uxt aspecto muy animado, porque 
continuaban ultimando las operaciones que tan abundantemente se 
han realizado durante la sesión. 

BANCOS 
CrédiU. Industrial... 
Exterior... ... ... t., 
España, s. u. ... 

tíauesít» ... „, „, ... 
Hipotecario. ... ... ... 
Central... ... ,„ 
H. Americano ... 

ELECTRICAS 
•>c » » • « • « 

a»» « « • 

««» ptm «»• 
*«« 4 « * S«* 

Fecia... 
Let̂ iesa..,. 
Langreo. ,A 
Viesgo... .. 
Fentjsa .„ 

Cantábrica 
Chorros, .. 
Española, ,„ ... 
Iberduero. ... ... ... 
sn c -̂n MNI 

'Sevillana. „, ... „, 
Nansa, ... »•< 
Madrileña •«. ... ... 
Moncabrlí 

AUME f̂TACIPN 
Aguila ... ... 
Azucarera General,.. 
Ebro, ... ... ... ... ... 
CONSTRUCCIONES 
Hidrocivií ,., 
Dragadts 
Etíciwai Heye»... „. 
In, Metrcjpolítano ... 
ürb. Metro ,« ,.. 
Urbis... 

'MINERAS 

»•» ••« ,*»» ».* **• 
Fclguera... 

193,-. 
370,— 
(361,— 
765,— 
350,— 
576,— 
WS,— 

2,í2 — 
185,— 
215,— 
2̂7,— 

203.— 
1S.5,-
15 r™ 
278 — 
316,— 
215,— 
160.— 
160 — 
2Í8 50 
120,— 

550,— 
230,— 
60C,— 

131 — 
210,— 
131 V 
190.— 
545,— 
171,— 

770 — 
2»*;— 

uuinqos.,.. ... ... 
Pcaferrada. . 

AlONOi'Ol IOS 

Carapsa ... ... ... .. 
Tabacalera 

NAVALES C. Naval, s. d. .'.„„.. 
uevante. ... ... ... ... 
rrananedlterránea,.. 

QUIMICAS 
Cedle. ... ... ... ... ... 
Resinera. ... ... „. 
Ener Aragonesas ... 
Explosivos. ... ... ... 
Petróleos ... „, w 
Hldrcmitro ... „. 
Unión Quiááíea.,. aso 
SIOERO-METAL 

Hornus ... .« ... ,M 
Auxiliar FF. CC, ... 
Santa. Bártara..,. ... 
M, y OtinstnittíiüCiíCfc 
M, Metáiicaa 

^ VAIIL\S 
G loverslrtjea. ... 
ínsa ... „i 
Pap. Reunidas 
Telefónicas ... 
Marconi... 
Pefasa. .« 
Sniace. ... **« 
vletra.. ... 
Aviaca ... 

»»« #** *»« *»• 

S©̂ £. «»• »»« 9» 

**0 t*» 
• M < » • » • * 

235,-. 
830 — 

210.-
200.. 

155,— 
184,— 
195,— 

128,— 
176,— 
210,50 
327,— 
675,— 
172,— 
295,— 

285.— 
420,— 
190,— 
175,— 
87,— 

167,— 
123,— 
190,— 
249,— 
110,— 
242,— 
345.— 
185,-r-r 

71,-
540.— 
380^ 
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BILBAO, 20.— Ya earipeza 

a habiarse de la renovaiCión del 
coin.tria.to <M actuai eint!rie!n.ador 
ú&l Mlémco de Biilbao, Mart in 
¡Franosco. 

Según noí idas «otnfideincia-
Ees, el pre&iáente del Ol-ub i n ­
vitó días -pasados al eotrefriador 
Atlétáco a su casa y aquí co­
menzó a exponerle la necesi-
oad por ambas partos de estu­
diar la prolongación de la es­
tancia <i.^ eotonenedor en el Olub 
fotilbaíno,. 
, —Jsfo silga, señor presidente 
(dicein que cortó ei prepara-
cLor). 

Por 'má parte estoy tan sa­
tisfecho ' y tan a .gusto, en ei 
Oiub que no tengo inconveinien-
te en fjrrniar aíhora m¿smio por 
otro año. 

El presidente .contestó que 
antes había que tratar- las con­

diciones eccncmácas, a lo que 
añadió Mart ín Francisco: 

—^Las trataremos oiiando 
Vd. quiera. Pero "VTenga el con­
trato en blanco y yo lo í irmo". 

Esa ha sido, con toda su 
brevedad y ©locinencia, l a con­
versación que, según se inícr-
ma oíiciatoente, ' han manteni­
do días pasados el presidente 
del Atüético y el entrenedor 
brasileño Mart ín Frarxisco.-'-
Mtil 

MODERNAS 
á s i c w ® % i /cuta 

A m O M O V Í L E i * 

VENDO un coche tu-
rismu, motor Diebel, 
perfecto estado, siete 
plaüasp toda prueba.-» 
Razón. Teléíouo 1819. 
Santiago. 

BICICLETA c a r r a -
vas. Seminueva,. buen 
precio. Verla: Riie-
das, 28, 2.». Sanüago. 

VENDO Fiat 1.400.--
Ba^ón; Garage ''El 
Bloque". Santiago. 

VENDO 4 - 4 nuevo, 
caí 10.000 kiiónifcLros, 
o Fiat,, 11 caballos, ití-
mcjorable estado. Fá­
cil «Sacies. —Informes: 
Jesús Rueda. Bar Ma­
gallanes. Ferrol. 

'TURISMO como 
nuevo vendo Fiat iuü 
cien, v e r l o Garage 
Americano;* Teléfono 
6435. — CORÜÍÍA. 

ALQUILERES 

SS ALQUILAN m á • 
a u l a as d© escrJblr. 
%'iüda Ú9 P.omar-— 
f^iiro Sotelo, 17. Te-
téfcsio 1303 Santiago. 

ALQUILO local, pro-
pl« j j a ra industria. 
Razón. Casa Norc«.— 
Fsrtol 

COi>iPRA-VlNTA 

COMi'RO tWitó?iS5,1 
ropas y ofcjeíé* usa- \ 
dos. Alteando yR'^ & \ 
domicilia Caí^iejas, 
142. Tel. 3S06. T^rro!. j 

OCASION se veadv* I 
lertas castaño , se- 8 

gundo usa Razón: 
esta Adinóru Santiago 

MAQUINAS" escribir. 
Nacionaiss y extran­
jeras, facilidades ua-
go. — Sagasta, 14.— 
Ferrol. 

VENfA lona camión 
6,50 X ,̂bQ impermua-
bilizáda en buen uso. 
Razón:' Teléfono 1852, 
Santiago. 

VENDO coche nlñtiC 
modernísimo, impeca­
ble. Razón: Constan­
tino Lobo, 10-12, 4.». 
izqda. — Ferrol. 

MA CHIHEMBE ADO­
RA cinco ejes porta­
herramientas monta­
dos sobre bolas, tipo 
sueco, como nueva, 
'rateas Corona. Rou-
peiro, 13. -r- Viga. 

VENDO máquina ha­
cer género de punto. 
Y otra para rematar­
lo. Informes: Galiano, 
SI, 1.°. — Ferrol. 

SE VENDEN mim­
bres, cosecha propia. 
Razón: ~Br. Kermida. 

. Laureles, 29 segiiQ-
da — Santiago. 

SE VENDE la c¿ja 3 
<!*! Sniremos, con 
•.lued-a f s^ando pi­
so Hbr©. Inforñtó*: 
Rúa Nuefa, ¿S3. ̂ • á -
ÍOJO 2271. Sanííagr!, 

VENDO, casa f ierra. 
dos labradío y 3 nfon-
te, en Serantes (Pa-
ros,). — Razón Cas? 

SE VENDE casa Rúa 
San Pedro, niim, B2, 

¥ i s o tíesaiqu iladu — 
níormes: Rúa Villar, 

30, primero. Izquier­
da. — Santiago. 

SE VENDE casa l i ­
bre. Céntrica. Razón: 
Curros Enríquez, 10. 
Santiago. 

P E R D I A S 

HALLAZGO p luma 
estilográficíL, que se 
entregará previas se­
ñas y pago a.nuncio. 
Coruña, 5, 2.9. FerroJ. 

TltAíiPASGS 

rRASEASO gran ne­
gocio p̂or ausentar­
me, \o más céntrlcc 
calle ..Real, instala­
ción moderna. Teléfo­
no 3130. — Ferrol. 

SE TRASPASA taber­
na, sitio céntrico. Ra­
zón: Franco, 43.— 
Santiago, 

TRASPASAÑSE ba­
jos comerciales, sitios 
céntricos. Infórmese 
AGENCIA ROCA.— 
Gral. Franco, 81. Te­
léfono 1830, — F^rol. 

CUATRO agentes y 
jefe producción, i,ie-
c e s l í a importante 
Compañía de Segu­
ros, buena retribu­
ción-informa: señor 
Sal de Relian, Ave­
nida d^-Gra*. Fran­
co, 31 (Bar "La Ta­
cita de Oro"). Miér­
coles. 6 a 7. Santiago 

Cursillo d ursino ae oaionmano a 
organizado por el 

Coofopme a uri plaa trazado- de 
difusión y .perfeccionamiento ds 
diversas modalidades deportivas, el 
SEU aborda ©n" estos momentos 
un deporte que ya ha cuajado en 
ouestro ambieirte, el balomnano a 
siete. Dirige el cursillo que nos 
ocupa José Luis Alonso Valcárct9 
preparador nacional de este depor 
te, jugador del equipo de la Ginv-
oáctica Española, campeón de Es­
paña, de Balonmano a once; tam­
bién jugó en las fUas del Sa» 
Fernando en el cual se clasificó 
com0 subcampeón de España en la 
temporada del 5̂ -54, en balón-
mano a siete. 

A ouesíras preguntas sobre c<S-
TOO ve el balonmano a siete en 
Santiago de Compostela, nos res­
ponde que- los principales defec­
tos'que encuentra en nuestros ju­
gadores es la falta de' preparación 
táctica y' técnica, tanto individual 

-como en equiflo: afirma sin embar­
go como valor positivo lo gran 
potencia de tiro, que es precisamen-
'te uná de las Oecesidads que más i 
se hacen sentir en los ambientes 
del balonmano a siete de España. 

Pretende en esta semana del cur­
sillo el conseguir preparar algún 
hombre que pueda seguir su tarea 
y sus enseñanzas y sobre todo in­
culcar una gran preocupación por 
los ectrenaimientos sistemáticos y 
el interés por los conocimientos 
técnicos. Sobre todo la constancia 
en el entrenamiento que es el prin­
cipal defecto de la mayor parte 
de los deportes de aficionados en 
España. 

Estima que hoy día el mejor 
equipo de ' balonmanoa siete en 
España' es el Real Madrid desde 

etacstr» -tarmo 
£e tífifele utUiiicuL 

? Centerciai MATEO 
JANÜ&OO Dt COMPOSlíU 

i actnació 

el punto de vista "técnico, pero ' 3 
superado sin embargo por el Gra-
üolkrs en el terreno de juego 
porque reúnen otras caractrísticas 
decisivas para el triunfo. 

En el orden internacional es el 
pueblo alemán H que presenta Iqp 
ĉonjuntos más potentes de balon-

'mano a siete, seguido de Suecia 
y Palonia. Francia como otros 
países europeos se encuentra a 
nuestra altura. Vuelve a afirmar 
que es precisamente en la poten­
cia de tiro desde todos los pu*» 
tos del campo en IQ ' que los paí­
ses anteriormente citados nos su­
peran, 

José Luis Alonso, estudiante de 
Náutica, ha venido- a Santiago con 
Jos mejores deseos de ser útil e» 
el desarrollo posterior del balón-
mano a skíe, habiendo ya comen­
zado sus entrenamientos en el Gim­
nasio Universitario, dô de se da 
•cita con 'numerosos seguidores de 
este deporte que allí apuden a am­
pliar sus conocimientos. • 

OCADISCOS 

m rapi i1 
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n e r s i i a n o s 
de rogby en Padrón 

Conforme habíamos anuncia­
do, en pasadas fechas, se celebró 
en Padrón un partido de rugby 
entre das .equipos universita­
rios. .Ante iiuemerósa cóncu- ^ 
rrencia.de público, se desarrolló 
el juego entre un derrroche dó 
facultades y técnica. 

Constituyen estos desplaza­
mientos a villas cercanas un 
positivo quehacer en ordena la 
difusión del rugby. Tarea que 
se ha tomado sobre ais hom­
bros el ya nuemeroso grupo d6 
aífckHiados activos de este de-

. porte que existe en la Universi­
dad. Constituyen,. por otro lado 
estos partidos uña pcslbilidad 
inmejorable para la puesta en 
forma de ios próximos campeo­
natos nacionales, en ios cuales, 
no podrá íaltar naturaímente, 
una representación de nuestro 
Distrito. 

Destacan en la Selección Uni­
versitaria; la poderosa m-olee 
y la línea imparable de "tres 
cuartos". A las ordenes de Vega 
corao preparador se está perfi­
lando en estos mómeníos de ma­
nera definitiva el que va a ser 
equipo representativo de San­
tiago, que ae desplazará a Ma­
drid el próximo primero de 
marzo. 

M A R T I N E Z 

iiii m i 
m i M\ 

í m wi f í i 
Para el viernes prósdnio, en-

ttire siete y echo de la tarde, 
tiene' aoimoiada su llegada a 
saotiago ' ed eq'uipo de futboi 
del Be'ai Gijcn, que se dirigi­
r á a Vigo paria emírenifcarse al 
Real CHiub, Calta en -decisivo 
cncinentro de la Primeria Divi-

>slón de Liga. 
Los expedocioiiádos asturia­

nos permanecerán áciuí hasta 
la tarde del sábado. Al regre­
so v o l v e r á n a pernoctar en 
nuestra- ciud ad. 

Ei Gijón tiene reservado alo-
jamáento m d Hoted CqcníPos-

BARCELONA, 20.— En la 
Mutual Deportiva de esta capi­
tal, se ha facilitado el siguien­
te pairte facultativo sobre el es­
tado del jugador blanquiazAJil 
Faura, lesionado de importan­
cia en una jugada fortuita ocu­
rrida en el partido contra el 
Osasuna de Pamplona: -x 

"El jugador del R. C. D. Es-" 
pañol, Agustín Faura, lesiona­
do el domingo/ presenta en la 
rodilla derecha fractura de ía 
tuberosidad externa de la t i ­
bia, con hundamáento y diasta-
sia, arranoamáento del trenza­
do, anterior en ía espina tibial 
y, además, fractura del tercio 
superior del peroné". 

Dicho jugador será operado 
este mediodía por los doctores 
Naves y Ebanes, en ]a Mutual 
Deportiva y se cree que debe­
r á permanecer dos meses esca­
yolado y otros dos meses en pe­
ríodo de recuiperación funcio­
nal.—Alfil. 

LESMES SUFRE DESGARRO 
•MUSCULAR 

MADRID, 2Q,—Lesmcs, defen-
• sa del Real Madrid, tendrá que, 
permanecer inactivo durante dos 
semanas, según dictamen médico, 

. ya que sufre um desbarro muscu­
lar. Esta misma lesión la sufrió 
dicho jugador la temporada pasa­
da y también esíuvo fuera de 
los camrws de juego cerca de-un 
mes.—Alfil. • 

COMERCIAul 
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" L e o * ' , 

MALAGA, 20. —Hoy lia co-
mienzaíCto la X V I I Rei^ta Na ­
cional de Invierno, dentro <ie 
las fiestas deportivas que pa­
trocina la Comisión de Fiestas 
del Aytmitamiento y que orga­
niza el Real Club Mediterrá­
neo. La anároadón. en las terra­
zas y miQelles' há sido extraor-

i Pl.» M TMI « 6 . IM« f 
i UNIUOO Di COMPOSUU | 
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El próximo domén©> se ce­
lebrará eil campeonato de, Te­
nis de Masa, de Santiago. Las 
partidas se jugarán en los lo­
cales ÍM A t i r an tado de Ac-
'Ción Cmólica, sitos en Rúa del 
Villar núméro 42-primieit), de 
once a dos y de cuatro a ocho 
die la tarde. • ^ 

La inscripción para esfe tor­
neo- ha de- eíeotuarse en oí Hos-
íátaildllo número 2-iprimero. Es 
Indágpencable que - los jugado­
res tengen una edad ralnlmia 
de dieciséis año?. Se podrán ins­
cribir los partícipantes agru­
pándose en eqiuipos de cuatro 
jugadores o indi^dua.lmente. 

MADRID, 20. — El calendario 
ír-íernacional de la selección es­
pañola de baloncesto para mar̂ p 

,y abril, es el siguiente: 
22 de marzo, en Madrid, Espa-

fia- Portugal. , 
29 de marzo, Italia - España. 
1 ó 2 de abril, ea Amsterdana, 

Holanda - España. 
4 de abril, en Burdeos, Francia»" 

España. ' 
' i2 de abril, en Barcelona, Es­
paña - Turquía.—Alf il . 

dánaria ya que ha conínbn^^ 
a ello el tieraipo-espléridido i» 
primara prueba y única efe S 
disputadas fué p r e s i d i d r S 
ei gobernados- müitar 
pania de las demás autcddar; 
Se ceaebró s5lo una manaa ÜA 
las dos anunciadias, debido 
que pd- Ja tarde la falta ¿ 
viento obligó a suspenderla 
Durainte la primera regate rei 
naba viento flojo (leí Noroesi 
y marejada de Levante. T<¿;a! 
ppn parte 26 balandros de4 ÜDO 
" s n i p e ' ^ La clasificación na 
sido: 

1. —"Leo'», dé la Zona Naval 
de Bateares, tripuiado por don 
Gabriel Más y ó m José Lápez. 

2. —"Rocío I I ' V de Máilawa 
rwDr doai Pedro Casado y don 
Luis Pena. 

X — "Soller", de la Zona Na­
val de Baleares, por don Carlos 
Pardo. 

4" — "Esperanza", de Málaga, 
por don Carlos Gómez Raggio 
y don José Mahaissena. 

5. — "IsPuraa", de Málaga, tri­
pulado por don Félix Gacecto 
y den Rafael Rodríguez. 

6. —"Canuto X I " , de Mála­
ga, tripulado por el marqués 
de Tovar. 

Mañana, se disputarán las 
dos mangas fijadas en el pro­
grama y la que se suspendió 
esta tarde.—AMi 

i 
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ADELAIDA, 20.—, (Austra­
lia).—Resultados del campeo­
nato internacional de tenis: 

Roy Emerson venció a Brian j 
Bowmann por &-2,8-6,13-ll. 

Neale Fraser después (te una-
gran oposición por parte de su 
rival "baby" Chais Crawford, 
ha derrotado a éste por'4-8,6-0, 
6-3,7-9 y 6-2. 

Andrés Gimeno {España) 
v e n d ó al aiutraliano Warren 
Woodcock por 6-3,6-4 y 6-3. 

L a próxima ellminaitoíria, 
emprende los ságuientes parti­
dos: 

Neaite F r a ^ r - Den Candy, 
Bob - Mark - Andrés Gimieno, 
Alex OSmedo - Ulí Schmidt, 
Barr Mackay - Roy Emerson. 

Así como en días pasados 
hizo mucho calor, ahora la tem-
pemtura es agradable.—AlpL 
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SALIO EL PETBOLSE® 
" CAMPOMANES" 

VIGO, 20. (De nuestra Dele­
gación).— Entraron los vapo= 
res "Carmen Barcia", de Cádis, 
con sai, "Sáníoro", "San Floro" 
el hoiandés "WEstpolder*, tM-
Oporto a tomar conservas y el 
buque correo "VUlafranea", cosí 
pasajeros y carga. Asimismo y 
procedentes del Ferrol, llegaron 
los bacaladeros "Puerto de Bo 
naigua" y "Puerto de Navace» 
rrada", que vienen a aprovisio» 
narse de víveres y pertrechos, 
para salir dentíx) de unos días 
para Terranova. : 

Salió p?ra ei Mediterráneo á 
Petrolaro '' Campoma nes". 

A tomar 20 furgonetas, llega­
rá procedente de Burdeos, el 
mercante "Carpathia", que em­
barcará igualmente una tonela­
da de conservas. N 

Eran esperados también hoy 
el "Poeta Arólas", "Valle de 
Oro", "Atán" y ,'Castropoi', 

EL JUEVES EL -"LAEM^EC* 
Y "EL MONTE ÜRBASA" 

Con destino a América del Sur 
saldrán el jueves los trasatlán­
ticos "La«nnec", francés y el es 
pañol ""Monte Urbasa". 

AVERIADA LA LUZ ROJA DM 
LA MOJIJONERA 

Por averia ha. dejado de í'ja 
clonar la luz roja "La Mojljotie 
ra" en extremo espigón del poa: 
to de Bilbao Punto. Se avisara 
su restablecimiento. 

Lo que se hacer público para 
general conocimiento. 

T O R I O 

P R O P i S O R 

Iglesias 
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E L C O R R E O CíALLEGO 

r e g i ó n 
ka G o m í i a r a l d í a 

i es 
so 

^ ^ ^ s t r a Delega-
^ ^ ' J E I río Tambre a su 
c i o n J w Sigüeiro. sé desbor-
S f a ^ g a n l las huertas y 
í n S algunos danos ma-f S L a s inundaciones tenaies. " las ¡ ^^g 
í l f ^ o X v m a c i d , C a r g a 
06 V^+I v Berdía, y en la 

lle|ny?aSorpuntos del fe» 
rrSlrrü Coruña - Santiago, 
Tnrodujeron d e s p r e n d í » 

tierras, y brigadas 
de Seros trabajaron para 
evitar mayores danos. 

HALLAZGO DE UNA 
MOTO 

Fué hallada abandonada en 
¡a carretera de Castilla, del 

i I Í S Í t i l t i b i 

8 ] Mmm 
Ferrol una moto que 
tó ser propiedad del vecino 
de' L a Coruña, Jorge Benja­
mín Otero Saavedra,, a quién 
se la habían llevado del por­
tal de la casa en donde vivé. 

l i l i l í 
iinonis 

Anuncio de suba; 
La Superioridad ha 

puesto se celebre subasta ur* 
gente,- para la contratación 
de elaboración de PAN para 
fuerzas del Ejército en l a s 
plazas de Santiago y Padrón 
durante eü presente año, ad­
mitiéndose ofertas hasta las 
DOCE horas del día CUA­
TRO de febrero venidero, en 
la Secretaria de esta Junta 
sita en la Comandancia Min­
utar de esta Piazac y con 
arreglo al cálculo siguientes 

Para Santiago: 280.848 ra­
dones de 600 grms, y 17.614 
áe 400 grms. 

Para Padrón; 44.322 racio­
nes de 600 grms0 

Precios, pliegos de eondk 
do técnicas y legales y mo­
delo de proposición, se en­
cuentran % disposición de 
aquellos señores Industriales 
debidamente ma tri cu la dos 
que deseen examinarlas en 
la Secretaria de esta Junta, 

Las ofertas serán entrega­
das en sobre cerradó y lacra­
do dirigido al señor Coronel 
Presidente de la Jünta. 
Santiago, 20 de enero de 1959 

Señora!! 
£8 FACIL GANAE DINERO 

"SAETA" 
NUEVO MODELO C / i 

Para cogér puntes % las tnedSas 

GARANTIZADA POR UN m o 
^IDA. SILENCIOSA, MODERNA 

MSJOR PRECIO 

^NSERANZA ORATES 

C O ^ S SANTIAGO D I 
bo P; Manuel Docó-
oo Rúa del Villar. 74 

legación), 
I Nfíta 
fué el gran témpora cié viento I 
y agua que (teiscargó sobre nues-j 
tra ciudad. Las calles suíráeron 1 

arto 
FENB. |De nuestro corresponf 

sal Milo), — Se acaba de repara 
íir entre las Escuelas públicas 
del Municipio el material que 
un buen día del pasado mes de 
octubre acordó adquirir la Cor-
{íoración que nos rige, para, pai» 

iar la calamitosa situación que 
en este orden vienen sufriendo 
nuestros establecimientos de en­
señanza. 

La "heroica" decisión de po» 
sier remedio a este estado de co­
sas honra a nuestro alcalde, 
D. Juan Fernández Vizoso, que 
íué el que hizo" la propuesta en 
una de las primeras sesiones 
municipales cíe su mandato. 

Las Escuelas estaban viviea» 
do de las. rentas, de los efectos 
que recibieron cuando fueron 
creadas, treinta, cuarenta o3cin-
cuenta años, edad suficiente en 
cualquier caso para que el más' 
robusto pupitre tenga que Ju­
bilarse, 

La feliz determinación de ha­
cer inversiones en este negocio 
escolar, quê  tiene tán para 
aficionados, íué precedida de 
una visita para "de visu" me» 
dár la extensión reai de las nSÉ 

A nosotros nos dieron vela an 
©1 entierro. En im entierro re» 
trasado, como dimos a enten­
der, de bancas apolilladas y ma­
pas valetudinarios. 

Gon motivo de aquella ^isi-
ía jaleamos bebidamente el 
acontecimiento. Aquello quizás 
señalara el cénit de nuestros 
entusiasmes como cronistas lo= 
cales. El Ayuntamiento tenia 
para las pobrécitas Bacueias 
$in¡co mil durazos, no eran mu­
chos pero era algo y podía se? 
la señal de una etapa de afi­
ciones para las cosas de la 
señanza pública. 

Ahora procede recordar toa­
das estas cosas, refrescar la tin­
ta dé aquellas "alegrías". Esta­
mos a la: vista de otro presu­
puesto y éste también podía te­
ner su partida para el "nego­
cio", otros cinco mil duros pa­
ra hacer ya la cifra aportación 
Indispensable y fija. 

El reparto de ahora ha sa­
bido a poco. Con ias cosas esca­
sas siempre hay duelo, como en 
Ja cama de muchos que no tie­
ne más resguardo que una man­
ta. Tira de este lado o tira del 
otro, siempre queda algo por 
cubrir, a lo peor la parte más 
débil y necesitada. 

Nosotros sabemos de alguna 
escuela que quedó a la luna de 
Valencia y que conserva teda-
vía la "vergüenza" de las si­
llas heterogéneas de particular 
propiedad. 

Hubiera holgado la visita de 
comprobación de necesidades o 
hubiese hecho falta la final su» 
pervisión del Sr. Alcalde para 
que todo viniera a punto co­
mo correspondía, para hacer " 
cosa con equidad. 

a t e r i a M l a r 
Pero no hay. obra perfecta. 
Echemos no obstante pelillos 

a la mar, admitiendo como bue­
nos los "olvidos" y pidamos otra 
"segunda edición" para reme­
diar los que hubo y para dar 
otro avance necesario y urgen» 
le en el camino de esa Escue­
la decorosa que estos tiempos 
necesitan. Amén, 

' ÜÁ FIESTA DEL ARÍBOL 

Se había dicho que este in­
vierno habría de efectuarse una 
plantación masiva de árboles 
en el campo municipal, que iba, 
por cierto, a proporcionar la 
ocasión de celebrar la protoco» 
laña Fiesta del Arbol con to­
da la eficacia y el garbo que 
ésta necesita para actualizar­
se. Se pretendía aliviar algo ei 
capítulo del recitado de poesías 
y el de las peroratas, para em­
pezar a hacer un bosque del 
sector sur del citado campo, 
plantando muchos árboles. To­
davía no decimos que esto no 
%'aya a cumplirse, pero ya era 
tiempo de que supiéramos algo 
máá de io que sabemos de 
estos "frondosos" proyectos, ¿Efe 
verdád o no es «verdad.? 

DOI hllil Bill 
MAESTRO-REPOSTERO DEL 

HOTEL COMPORTELA " 

Que falleció «B Santiago el 22 
«te eflero de 1958, confortada 
mm tos Auxilios Espírituaiess 

Ei novenario de misas que 
dará comienzo mañana, día 22, 
a las ocho y media de la ma­
ñana, en la iglesia de la Com­
pañía (Universidad), serán apli­
cadas por su eterno descanso. 

Sü viada, hijas j demás fa-
anilfci, piden a los que fuero» 
sus amigos y persogas piadosas 
que lo recuerden ©a sos ot*' 
clones y. asistencia a aigona 
de dichas misas. 
Santiago, 21 de e^ro de 1959 

ctase en pequeños liacJiueads y 
dificfuiltaodo la circuiteción en 
a^iums zmas. Nuestro río, 
La.gaii?es, se desbordó a su paso 
por áifereníBS parroquias de los 
coJitamos, y por los puentes' de 
Castretos llévate un nivel su­
perior" al normal con 2 metros, 
faltando poco para, cegar ©l 
puente sobre la cametera 
Víncios. 

M Obse-rvatorio re^stró 83 
litros por metro cuadrado, ci­
fra que hay que eetáma-r coamo 
una de las más altas. E n 1958 
tan sólo la alcanzó los 53. 

L a temperatura fué muy be-
Media de 12, con extre­

mos en 14 y 10. 
L a téndenda ddl íiefnpo cc^í-

tínúa a empeorar, siendó lá" hu­
medad relativa del aire 90%, 
con viento sur, cielo ouittofco, 
y mala vlsiMlldad. 

CHOFER HERIDO 

En el- Sanaitorío del «íoctor 
Amoedo en M Calvario ingresó 
el chófer de la Empresa Mártí= 
nez, Fermín Bastos Lago, quien 
hinchando una rueda se fractu­
ró el húmero en su tercio me­
dio. 

OPERACTLOH^S I M SQffiCíXrKiĈ  

MGS 

L a Bireeción General • de 
Banca y Bolsa o Investigacio­
nes, a través dé la Subdirec-
ción de Sesfuros, autoriza a la 
Entidad , "M.A.R., Mutua de 
Armadores Reunidos", para po­
der realizar operatíones de Se­
guros en el Tamo de Transpor­
tes Marítimos, con ámbito li­
mitado 
pontevedresa, 

PLAZA O E A Ü ^ J O M B^r IN-
IX>RMACIOH % TURISMO 

A disposición de lá Junta Ca-
iificadora de Atirantes a DeS' 

SPRINTER)» 
Y a concluidas , las obras del 

nuevo pueníe construido en la 
Carretera de Vigo, sobre la vía 
férrea, í^ecásamenite en imo de 
los accesos más importantes de 
la ciudad, mejora llevada a ca?-
bo por la Jefatura de Otras 
Públicas, la í ^ h a ÚB SU inau-
guración oficial y entradla en 
servicio, habían sido señalada® 
para hoy, k» • que no' piído lle­
varse a cabo, debido a la pér-
sistencia dél tempoí^aa dé llu­
vias, que (üficultó Ja retirada 
de materiales. No obstante, se­
gún nos ha sido comamicado 
ofimítaiénte, el reíeándo acto 
oficial, que presidirá el Gol»r-
nador civil de la provincia, se­
ñor Fernández Martínez, con 
asistencia del ingeniero-jefe de 
O. P. y de la V I Zona, Sr. Ló­
pez Molero y demiás autorida­
des, tendrá lugar mañana, miér 
coües a. las doce horas. 

L a obia en cuestión, de in­
dudable importancia, ha> sido 
realizada en un año, bajo lá di-
reoción técnica del ingeniero de 
la mencionada Jefatura, señor 
Iribarren NegraO, elevándose el 
presupu^to, a más de un mi­
llón y medio de pesetas. Com­
prende también las. obras dte 
nivéladán, nt^vas alineación^ 
y aceras entre el puente y las 
calles de ligaste y San Pedro 
de Alcántara. 

Para sostener ia ^tructura 
del puente, fueron colocadas 
vigas de 17 metros dé luz, con 
placa de 15 centímetros, llevan­
do aceras voladas, de 1,50 me­
tros y baiiustradas de piedra 
labrada, lo que contribuye ^ 
embellecimiento de dicho paso; 

Las pruebas técnicas, fueron 
realizadas los pasados días, con 
pléno éxito, -

LOS ACTOS CONMEMORA­
TIVOS D E LA I I BANDERA 

D E FALANGE 

Con motivo de conmemorar^ 
se el aomángo eí X X I I aniver­
sario de la salida para el fren­
te, de la I I Bandera de Falange 
de Pontevedra, se reunieron en 
esta t^jital, miás de 150 ex-com-
batáentes de lá dtatia unidad. 
A las doce, tuvo lugar en la 
Pereerina, una misa oficiada 
por ©1 que fué capellán, actual 
párroco de Vilaboa, don Aqui­
lino Fernández: Picón; presi­
diendo la ceremonia religiosa, 
©1 Gobernador civil y jefe pro-
váncial, Sa*. Fernández Martí-

l , K r " la-Alcaldía' de/esta' cani 
tal, ha sido publicado un ©cÉc 
to, por el que se recuerda Jo 
dítspUesto sobre la obli^toríe^ 
dad de ia contrastación y com­
probación periódica de pes'as y 
medidas. Dichas operaciones en 
lo que r e c e t a a ia capital % 
su término, paira ©1 año en cur­
so» teíida'án" lugar durante los 
días 3 al 13 de febrw> próximo, 
en las ' oíictoas Corir^pandaen 
tes dé la caite de Alfonso XI1L 

— — ..v_.. 

NOTAS SOCIAL^ * ' 
Ei domingo, regresó dé Madrid, 

©1 Gobernador civil de la provin­
cia, Sr. Fernández Martínez* 

—También regresó de la capital 
de España, el Alcalde Sr. Landín 
Carrasco. 

—Ayer fué ofrecido un almuer­
zo de despedida al Magistrado se 
ñor Escudero del Corral, con mo­
tivo de su marcha para Avila. Co0-
cufrieroa la primera autoridad 
de la provincia. Presidente, ma­
gistrados y otras representaciones 
Judiciales. 

SIMPATICA FIESTA EÑ 
LOURIZAN 

Bl domingOj se celebró en la 
Escuela de. Orientación Máríti-
ino-Pesquera de Lourizán, la tra­
dicional fiesta anual, eii la que son 
obsequiados los -niños asistentes, 
«Pa ropas y juguetes, que dejan 
tos Reyes Magos, a través de la 
Cofradía y Ministerio de Educa­
ción Nacional, al mismo tiempo 
que se les agasaja también, por di­
cha Cofradía con una explénHda 
comida extraordinaria. Los citados 

I niños, en númer,, de treinta, son 
hijos de humildes familias pesca» 
doras y recibeá enseñan¿a, y ma-» 
au.tneión diarias en ia referiJa 
Escuela, que- rajenta el Maes'ro 
D. Balbino Fraga de Lis, Al ac 
to del domingo, que revistió 
gran simpatía, concurrieron las 
autoridad ra pontevedresas,- con 
ei Cabildo de la Cofradía, que 
preside el Sr. Segarra Ballester, 
representaciones de la Enseñan 

PADRON. (De nuestro >ÍQ~ 
rresponsai). En ia ex-colegiata 
de Santa María de' Adina de 
Iria Flavia. se- celebró el' pasa­
do día 14, el enlace matrimonial 
de la señorita Amparito Anguei 
ra Seage con el joven don Ma­
nuel Várela Tóubes, delegado de 
la Caja de Ahorres de Santiago 
de Composteia en ia villa de 
Rianjo, ambos de conocidas ía»» 
iniiias padron^aSi 

A los acordes de una marcha 
nupcial, los nóvlcs hiciemn ki 
entrada en el templo, profusa 
monte adornádo e jiumlaado; la 
novia de blanco, velo dé tui iiu*-
sióijt y tocado de a^har, del b u 
ao del padre del novio y padri­
no de ceremonia, don Manuel' 
Várela Várela, y el contrayen­
te daba el suyo a la madre da 

novia y madrina de cereraa 
Tíia, doña Manuela Seage Bo^a, 

Bendijo la sagrada unión eS 
Svdo P. Bereeibar, del conven­
to de San José de ia Orden Da 
minica en Padrón. Representó 
a la ley, dón Francisco Chenlo 
Castaño, procurador de ios Tri 
bunales y - firmaron" él acta co= 
mo testigos, por parte del novio 
sus primos, don Agustín Daoo» 
ña, industrial de Vigo, y don 
Atico Domínguez Pérez, direc­
tor del Banco Español de Cré­
dito en Orense; don Ramón Fer 
nández Fernández, médico; don 
Martín Gómez Rodríguez, al­
calde de Rianju;'don Antonio 
Pernándes; Villamarín, notario 
de Padrón y don Manuel Ber­
nárdez, maestro nacional de Rías 
jo, Por paite de la novia lo hi­
cieron, don Ramón Pazos Jimé­
nez, alcalde de Padrón; don Ra 
món Nogueira Gens, profê on 
mercantil, don Jesús Ferró n. 
Martínez, industrial; don Joa­
quín Sánchez Chenlo, procura­
dor de los Tribunales; don Ber­
nardo Dios Mosquera, abogado, 
y don Félix Paz Ahíelo, indus 
trial. 

Después de la ceremonia, ios 
numerosos invitados fueroyi es* 

pléndidamente obsequiados en ua 
conocido restaurante de la lo­
calidad. 

El nuevo matrimonio, al que 
deseamos eterna felicidad, salió 
en viaje nupcial, durante el cual 
recorrerán diversas poblacio-» 
nes-chañólas» | 

Ahóndese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

Acuerdos de la Cofradía di 
Pescadores de Víllajain 

tinos Civiies fué puésta una nez, acomipañado por ei alcal 
pilaza, de auxiliar en la Oficina j de de Vi§o: representante dea 
de Iníormpdón y Turismo, do­
tada con 9.F0O pesetas dé haber 
anual y dos pagas extraordána-
rías, para la que se reíiiMere el 
conocimiento indaspensafoSle de 
dos idioimas. 

PROYECTO^ DS XMA LINÍEJA 
D E ALTA TENS ION 

Redactado por ei ingeniero» 
director del Servicio, don An-
tonio Rávás Dou, se expone al 
púbKco en la secretaría generail 
del Ayuntamiento el proyecto 
de instalación de una línea de 
alta tendón y un transforma­
dor en la parroquia de Valla­
dares, que se situará en los te­
rrenos de la Estación depura­
dora del Servicio Municipalim» 
do de Aguas. 

alcalde de Pontevedra, coronel 
ex-jefe de la Bandera y presi­
dente de la Hermandad, a los 
que seguían otras jerarquías y 
representaciones, todos los cua­
les acudieron seguidamente a 
realizar una sentida ofrenda de 
coronas ante la CSm de 1 
Caídos, ceremonia efectuada 
después .(M rezo de un respon­
so. Más tarde, se ceJebró un 
acto político en la Jefatura 
Provánciati, dirigiendo la pala­
bra, el presidente de la Her­
mandad de dicha Bandera y a 
continuación ia primera jerar­
quía provtnoiaü. L a jomada, 
concliuyó con un aimiuerzo de 
hermiandad, que reiteró el espí­
ritu de camaradería entre ios 
asislmtes. M .-.Í. J 

LA SEÑORA 
w m a m m m ^ m m 

Juan García Filgiteira 

©s^fe balo.~tt3l IISS 

^ FECai£L¿S Antonio Blanca ^i© Qaiiano. ai. i.o 

Mr»!?8698 ^ m a m M m & A m •mtiüm ' ' 

ia Mina EÉ 
i i loMa 

Falleció ©n «I cüa de ay«r, 
mníorteda con los Ausjü&g 

BK Ef Fs 
Sa esposo, Fíoi*ai Gar^ 

larciai líijos,, Manuel Angel 
José Lais, ísabel, Antonio, Jua-
% f Al!)«rto.~ padres Antonio 
Mallo Amalk Várela; im-
sumioŝ  ^obstóos w éemás fa» 

RUEGAN a sus amistades y 
demás personas piadosas una 
oración por su alma y la asis­
tencia a la conducción del ca­
dáver hoy, a ias CINCO Y 
CUARTO de la tarde al Ce­
menterio de Boisaca, por cuyos 
favores les anticipan las. más 
expresivas gracias. 

Casa mortuoria, Oliveira, 5 
Santiago, 21 de enero de 1959 

(Funeraria Santa Lucía) 

BETANZQS. (De nuestro co-
rresponsaá, MAINO, Jr. ) 

Bajo la presidencia del Alcal­
de, señor Dapena, y con asis­
tencia de la mayoría de ice 
concejales que componen ia 
Corporación Municipal,, ha ce­
lebrado sesión el Pleno, tomán­
dose los siguientes acuerdos: 

Quedar enterada de ias ges­
tiones realizadas por la Alcal-
dia, con respecto al Plan Be-
tanzos, cerca dei Excmo. Sr. Mi­
nistro de Obras Públicas, quien 
ha mirado con todo vinieres el 
proyecto dé nuestra ría. Con ei 
limo. Sr. director general de 
Enseñanza Laborad, para lle­
var a cabo la creación del Ins-
tituto Ijaborai Femenino, Con 
la Delegación Nacional de Sin­
dicatos, para la construcción de 
la Casa Sindical Comarcal y un 
grupo de nuevas viviendas. 

Aprobar la propuesta de la 
Comisión de Fiestas, por la que 
se acuerda coJocar, en los mue­
lles de las Agustinas, una placa 
en recuerdo de don Alfonso 
Molina Brandao (q.e.p.d.), nom­
brado hace unos años "Oaneü-
ronauta de Hcaior". 

Coanunlcar haber quedado 
desierto ei conciurso para la 
instalación del IServido de 
Pompas Fúnebres. 

Aniunciar a ccaicurso la cons-
irucción do im kicsfco en la 
Pkza ú& Sés Bnos, Oarcia BÁ-

Aceptar en venta la casa nú 
mtsro 64 de yaldcncetl, p^ra^ 
posteriormente proceder a su 
derrito y dar entrada a la zoná 
del Pirao, cuyo saneamiento se 
piwecta. 

Sacar a subasta el derribo de 
la casa núm. 75 de la calle de 
la Ribera, adquirida por el 
Ayuntamiento, para ensanchir 
la entrada de la zona del Gru­
po dé viviendas p r o t e g i d a s 
"Brigantium". 

Anunciar,, para que puedan 
ser presentadiás soMcítUides, du­
rante un período de 30 dáas, a 
fin de conceder parcélas en la 
zona del Matadero, para la ins­
talación de industrias. 

VILLAJUAN. — (De nuestro 
©orresponsal). 

El pasado día 12, y en el esplén­
dido local de fiestas del Hogaif 
del Pescador, se ha celebrado la 
Asamblea Anual d© marineros per» 
tenecientes a esta Cofradía. En» ^ 
tre los acuerdos adoptados desía-» * 
ca, la petición de muelle y ias re­
paraciones necesárias en nuestro 
puerto pesquero, para' evitar de 
una vez para siempre en que los 
sufridos "hombres de. mar", se vean 
una y otra vez, acongojados (sobre 
tód0 en esta época del año), sin 
saber qu, hacer-con sus embarca­
ciones y útiles de pesca, constan­
temente amenazadas de destrucción 
por carencia de refugio adecuado 
en el actual puerto ante los fi®* 
cuentes temporales y fuertes mare» 
Jadas. 

Otro de los acuerdos adoptados 
y do muchísimo interés para la 
clase marinera por su importancia 
social eo sus aspectos higiénico y 
moraJ, fué el de dirigirse a las au­
toridades competentes petición 
de la pronta Apuesta en marcha" de 
ía construcción de viviendas. ¿Por 
qué no e inicia la constrücci^í de 
estas viviendas, estando ya todos 
los trámites realizados, y aproba­
do el proyecto de realización de 
las mismas? Seguro que n^ existe 
en toda ia provincia un pueblo 
más necesitado de que 'esta obra 
sea realizada. El noventa y nueve 
per ciento de las viviendas que 
constituyen- nuestro «núcleo urbano 
no son práoticamente habitables 
y en ellas la promiscuidad y conta­
gio inevitables presiden la vida fa­
miliar ¿puede ser ésto tolerado en 
plcBo siglo XX?. 

VIGILANCIA 

Uno a' uno vm desapareciendo 
los árboles que circundan la pista 
de nueva construcción en el Caín» 
po..., sin que las autoridades mu­
nicipales acusen ni rúa sola vez 
su presencia para evitar estos des­
mames ¿No contribuye Villajuán 
lo suficiente, como para sostener 
ün Guardia Municipal en servicio 
diario en esta zona? ¿No sería eco 
incluso ün motivo de ingresos pa­
ra las arcas municipales, al impo- -
ner Jas multas a que hubiera lugar? 

AUTOBUSES 

Sigue la Empresa de Autobuses 
interurbanos sin ponerse-de acuer­
do con las Empresas de Espectácu­
los, para que a la salida de las se­
siones de las 8, tengamos seguri­
dad de que podemos regresar a 
nuestros, hogares en los aeches res­
pectivos de Can'J y Villajuán, otro 
renglón de ingresos que s© pierde» 

los Espectáculos y el Autobús, A 
aquellos asistirla mufcha gente ©a 
esa sesió», y de rechazo d Auto­
bús tendría otro IlenA de los'acos­
tumbrados, . 3 No lo comprendenass! 

LÁLIN 
tALIN. —• (De nuestro oom«« 

porral, Pedro de COTARELO). — 
El pasado día 12, con motivo dei 
primer aniversario del fallecimien­
to de la señora doña Peregrina Go® 
zález Tabeada viuda de don Ma­
nuel Villamayor Madriñán, se ha 
celebrado en el inmediato pueblo 
de Noceda, una Misa solemne en 
sufragi0 de su alma. 

Con tal motivo y para ia asisten­
cia a dicha función religiosa se 

.trasladó a esta villa procedente de 
San Fernando, nuestro querido 
amigo e hijo de la finada, do» 
Andrés Villamayor González, Te-
nieni©~Coronel Capellán de la Ar­
mada, al que hemos íenjdo mucho 
gusto en saludar. 

enmfti le m 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

AYER 
-AViaeo. Salida para Oviedo, 

Bilbao, Zaragoza, Barcelf̂ na y 
Palma cOn avión Bristol 170, a 
las 11,10, con 13 pasajeras. 
& PREVISTOS PARA HO? 

Iberia. Llegada de Madrid, 
con avión DC 3 a las 13,1c. Sa­
lida, a las 14,00. 

Aviaco. Llegáda de P^lma, 
Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, con avión Bristol 170, 
a ias 5,05. 

PREVISTOS PARA MAÑANA; 

Aviaco. Salida para Oviedo, 
Bilbao, Zaragoza, Barcelona y 
Palma, a las 11,00. 

Iberia. Llegada, a las 13,10. 
Salida para Madrid, a las 14¿)9. 

AUTOBUSES 

Iberia. Diario, a ias 13,00. 
Aviaco. Martes,, jueves y sá­

bados, a las 10,00. 

OIRAS NOTAS DEL 
AEROPUERTO 

Ayer y debido al mal .tiem­
po reinante- en la ruta Madrid 
Santiago, suspendió su servi­
cio el avión de la Comnañia 
Iberia que tiene su entrada en 
nuestro Aeropuerto, a las 13,10. 

do da aritcü't» para zapatos, 
roelas, grsnas, pieles ste 

Tacones ú& mederá .y aluminio 
Oc^osltacto dd tk^án d» aíu-

rainio ém la tapa r©camblabi9. 
©mespdáP Atenai 'M 

ES Feri' )! ú& Oaudilla'» 



El humor j l servicio de la caridad 
s 

m m HUIIIICMÍ 
• t t , 1 1 i 

En beneficio de los damnificados de Ribadelago 
Funciona en el Colegio Ma­

yor Generalísimo Franco el 
grupo "Televisión", que am­
plía su sistema de programa­
ción para sus próximos festi­
vales. El inmediato, será en 
el Principal el día 22, a be­
neficio de los damnificados 
de Ribadelago. 

Dolarea nos llevó una no­
che al Colegio Generalísimo 
Franco y en la sobremesa de 
la una, surgió el coloquio 
que ofrecemos al lector, con 
el director de la "Televisión" 
que no tiéne antenas pero 
que le sobra originalidad... 

—¿Origen del cuadro "Te­
levisión Humorística"? 

—No nos gusta en absolu­
to el nombre de Telerlsión 
Humorística que nos h a n 
puesto no sabemos dónde. Es­
to es una cosa muy serla. So­
mos la Compañía de Actores 
de la TV del "Colegio Mayor 
Generalísimo Franco", que en 
esta ocasión presenta un pro-
giam» humorístico: "Cabal­
gata fin... y a la cama", en la 
que tampoco faltan verdade­
ros números serlos. Su ori­
gen es de hace unos años, 
aunque no se televisara más 
q u e en reuniones privadas. 
IVisto el perfeccionamiento al 
canzado y animados ñor los 
seguidores, el año pasado por 
ewtas fechas, nos presentamos 
eh Compostela y gustó, 

v —¿Quiénes l o Integran y 
quién es su iniciador y direc­
tor? 

—Lo integran 35 universi­
tarios, de los cuales socamen­
te dos señoritas y tres chicos 
no residen en el Colegio Ma­
yor, auna ue están íntlmamen 
te ligados con él po r otros 
conceptos. De estos 35, once 
forman el equino técnico: lu­
ces, pTográmaclón, decorados, 
vestuario, slncronlzaclónj efec 
tos e«!neri«le<¡. monfcaies ,etc. 

—La TV del CMGF, ¿pre­
cisa antenas uara su labor? 

—La T V del CMGF, tiene 
implantado el meíor equipo 
de antenas que existe en Eu­
ropa desnnés de la P.adlo Di­
fusión "Televisión Francesa, 
que ñor e t̂ar más altas nos 
aventaian en potencia, '.as 
Instfllamo'? en el Pico Sacro 
clf>.«TMiéc fio un es+ndlo pro­
fundo fio sns cuevas. 

-^;piié concento tienen sus 
Ínter**"**,! ^eí humorismo? 

—?Nel Biu' 
—•-Tenemof; T f̂er/>ncla de lo 

oue W la Televisión en Lu­
po ;Es fá^íl oue triunfen sus 
propTflmas e n p l amb'ente 
unlv^^jtíirin flp Compostela' 

—S'n ñnñ* alminn. El nro-
pram»» "Oabalfrafa fin... v a la 
cama" fué montado v "dise­
ñado" nara pl nn^üco unl-
^rpr^itarto. Crso one si nos 
anlandieron en 1̂  Picola, pre 
parada en n^aiJísImo tleinno, 
¿sto satisfará plenamente. 

.--Vo creen los ^irniadan-
7?)s»» ]a Te?ev5<:lón d^l Co­
ledlo , Mayor "Oeneralíslmo 
Fraifco" nue debiera Incluir­
se en sus proerama.i una 
flol<:a de Coloraciones de apro 
hados? 

—No sé que Insinúa n^tpd 
con ésto. Pero puedo decirle 
que no son los peores estu­
diantes loa armadanxas, como 
usted les llamm. 
—¿Está subvencionada vues 

tra Televisión? 

Mi l l i i i 
líÉíiQ É P Í 

I l i l É Üüii 
' ÑAPOLES, 2a — Ptetro Nen-
ni ha sL-lo reeieglrio secretar i o 
«jen^ed del partido sóoiaüisía 
ítaUano. Su cótnfinmcióin en el 
Cargo s á ^ í i m 1® rqptura de ia 
elí-aoaa píMüc& cantil tos parti-
íte® sod^»t*5 y COTmjsítetas ita-

Antes de permitir que una cámara salga del 
país es sometida a una rígida inspección 

La expansión y el rápido 
desarrollo de la ciencia» y el 
progreso logrado a mitad de 
este siglo X X ha desarrolla­
do una gran demanda para 
"hobbys", basados en desarro 
líos mecánicos. En estos tiem­
pos modernos, a medida qué 
el nivel de vida aumenta, la 
gente de todo el mundo bus­
ca diversión, con instrumen­
tos .mecánicos, aparatos- que 
usan ondas eléctricas o luz y 
ondas de sonidos. 

Por supuesto, la fotogra­
fía, la cual utiliza ondas lu­
minosas, ha logrado quizás 
más popularidad, debido a' 
que es esencialmente econó­
mica, además de proporcio­
nar satisfacción. En los últi­
mos años, la fotografía ha 
ocupado su lugar en la vida 
cotidiana del hombre medio, 
de cualquier nacionalidad. Ya 
han pasado los tiempos en 
que la fotografía era un mis­
terioso proceso, usado sola­

mente en determinadas ope­
raciones, tales como la Pren­
sa y el desarrollo científico 
de la ciencia e industria, asi 
como para fines militares. La 
fotografía se ha convertido 
casi en un parte del hogar, 
como ampliación necesaria, 
de la vida moderna. 

No está lejano el día eft 
que cada familia, de cualquier 
nación del Globo, tenga una 
cámara en su hogar. Es la 
cámara una maravillosa com­
pañía y un excelente medio 
de recreo. 

La calidad y presentación 
de las cámaras japonesas ga­
na cada día un lugar más al­
to en la familia fotográfica. 

Japón fabrica varios prin­
cipales tipos de cámaras: de 
35 mm. (con plano-focal o 
obturador entre lentes), re-
flex de dos objetivos, cáma­
ras de fuelle, miniaturas que 
utiliyan película de 16 mm y 
motee ama ras de 8 mm. 

La producción japonesa de 
1956 en estos tipos de cáma­
ras fué como sigue: 35 mm. -
cincuenta por ciento; reflex 
de Z lentes - treinta por. cien­
to; cámaras de fuelle: quin­
ce por ciento; otros tipos -
cinco p o r ciento. Reciente-
mente, sin embargo, el por­
centaje ha cambiado y ahora 
las cámaras de 35 mm., ocu­
pan el sesenta y cinco p o r 
ciento de la producción, las 
reflex de 2 lentes se mantie­
nen en seeundo lugar con un 
20 por ciento. 

Como ejemplos de cámaras 
japonesas de 35 mm., tene­
mos la Nikon, Canon, Nicca, 
Leotax, Minolta, y Tanack. 
La mayoría de estas cámaras 
tienen velocidades de obtura­
ción hasta 1/1000 s. Además 
están equipadas con moder­
nos adelantos, tales como ob­
jetivos altamente luminosos, 
llegando desde el f: 2 al f 1,1 
autodisparadores, célula foto-

''iLos MJos de Glesin MiHer", que actearím en el progira-
ma "OabiElgsajta fi n y a la cama", 

—No tenemos ningún gé­
nero de subvención. A pesar 
de ello pudimos traer a nues­
tra compañía a artistas fran­
camente cotizados en la TV 
extranjera. La troupe alema­
na con su solista de clarine­
te, es algo fenomenal y los pa­
yasos de la tenue sonrisa To­
ny y Poly. Por las gestiones 
diplomáticas que hubo que 
hacer, nos costó mucho tra­
bajo traer al profesor 7opof 
de la T V oriental y a los At­
letas siberianos, que están en 

i plena preparación p a r a la 
Olimpíada de Roma. 

De to(T\ los que intervie­
nen en la Televisión ¿cuál es 
el mejor? 

—Todos son excelentes. Es­
peramos que tengan mucho 
éxito los muñecos mecánicos 
de Monsieur Dupont de la 
TV Francesa, así como los 
Teddy 'Boys Jazz, reforzado 
por el solista alemán a que 
antes aludí. 

—¿Hay medios en Compos­
tela nara la pervlvencía de 
la TV? 

—De momento hay medios 
más que suficientes. No po­
demos olvidar que tres de los 

mejores números son com-
postelanos. Una pareja de zar 
zueia, la parodia de un Teno­
rio de ambiente local y el 
cuarteto Nel Blu, que se su­
pera este año con sus cancio­
nes satíricas, También Er Ni­
ño de los Peledengues, cono­
cido por sus actuaciones en la 
Radio local. Todo el equipo 
técnico, locutoras y locuto­
res son así mismo santlague-
ses en e! sentido artístico. 

—¿Os reporta alguna ga­
nancia de tipo económico? 

—Ninguna, ya que siempre 
televisamos a beneficio de al­
go. En Lugo y La Coruña pa­
ra la Campaña de Navidad, 
ahora aquí a beneficio de los 
damnificados de Ribadelago. 
Cobramos Im gastos que son 
más de ¡os que parecen a pri­
mera vista y nada más, ya 
que eS equipo de la Televisora 
especialmente preña rado pa­
ra nosotros nos lo pone a 
nuestra dláüosición el Labo­
ratorio Eadio Ondas de don 
Juan Pórtela Seijo sin cobrar 
nada dado el carácter bené­
fico. / 

" • pagué. 
REY AL VITE 

I PENEDO 
eléctrica incorporad 

Al mencionar ia« ' etc' 
de plano focaL Ja ^nmaías 
un sólo objetivo no 'S f ^ 
olvidada. En este ^ ^ 
Japón produce la A?»?^' 
con, Miranda, To> 
jita, á las qu¿ S % y p£ 
en un futu?o pr l IS»1 ^ai 
Las cámaras de 3* «L 

obturador ent* i ^ Co« 
probablemente la S ' ^ 
versión en el camSTS'i11' 
cámaras de clase m d̂ia > 
neralmente ostentan o L ^ 
dores con velocidaderw 
1/500 s., muehas ¿nen ní^ 
adelantos, tales ¿ 2 % ° ^ 
^ a d o r e s y célula 

Así en las cámaras de n,^ 
ejo popular, encontramosmt 
chos famosos nombres U 
neses tales como: Aires ovÍ! 
pus. Minolta, Petrl, l00nff 
Maimya, Samoca, T o S 
Fujica, Yashica, R i c o ^ K 
Neoca, Toxora, Waltz, 
Kallo, etc. ' iZ* 

Del tipo reflex de dos ob, 
jetivos, el Japón también mo 
duce numerosas muestras de 
hermosas cámaras, tales en 
mo la Aires, Ricoh, Yashica. 
Kallo, Minolta, Tocoya pril 
mo, Mamiya y Waltz. La ma, 
yor parte de las cámaras ía-
bncadas en el Japón utlli. 
zan obturadores de precisión 
japoneses, tales como el Sel. 

i í Etnarca compara el problema de su isla con el congolés S r i r H S t H 
j o tomavistas japonesas de 

8 mm., en los que cabe des-
; tacar el Elmo, Canon, San-
* kyo, Yashica, Sekonlc, Arco f 

CinemaXo 

e s t á e n 
re 

ATENAS. (Crónica especial 
para Agencia FIEL, por M. BA 
TOLONL) — McoiBeñor Maka-
IÍOS acaba de entrevistarse con 
el mlinistro griego de Asuntos 
Exteriores Evang:l3 Averoff 
que le ha puesto al tanto sobre 
eü curso de las conversaciones 
actualmente desarrolladlas en­
tré Atenas y Ankara sobre el 
caso de Chipre. Según se sabe 
de fuentes dignas de crédito, 
talles conversaciones deben con­
siderarse hoy en fase "explora-
tiya»' no habiendo aún definido 
ambas partes sus posiciones res­
pectivas. La misma fuente des­
taca que es evaden te la deter­
minación de ambas partes de 
llegar a un acuerdo, pero que, 
por el momento,. las negocia­
ciones en curso no han abor­
dado todavía la sustancia del 
problema. A este respecto se se­
ñala que, si bien Sa duración 
de las conversaciones diirlomá-
tfcas grecoturcas no puede f i ­
jarse por anticipado, en todo 
caso deberá establecerse un l i ­
mite de ^ ?mpo r azonaMe pa­
ra la definición de la situación. 
Por sw parte, el Arzobispo Mar 
karios no ha querido enjuiciar 
las conversaciones grecotuircas 
limitándose a declarar que "es 
prematuro sacar condustónes 
en lo que respecta a tales con­
tactos". 

Makarios llegó al aeropuer­

to de "Ellenikon" de Atenas, 
procedente de Nueva York via 
Zurlch, tras una permanencia 
de cerca de dos meses en Esta, 
dos Unidos. A su llegada acu 
dieron a recibirle eü ministro 
de Asuntos Exteriores Averotff, 
numerosos miembros de la Et-
na r̂quia y Sos delegados de las 
organizaciones chipriotas. Diri 
giéndos© a los periodistas el 
Etnarca dftio, entre otras co­
sas, que nigún plan de "asocia­
ción de cualquier género pue­
de constituir unía solución al 
problklmia de Chipre. Interro­
gado acerca de la impresíOii 
nue !e habla cansado el recien­
te mensaje del gobernador de 
Chipre, Foot, según el cual la 
tregua concedida por la EOKA 
debía convertirse en una paz 
nermanehte, Makarios respon 
dió: "Sóio me interesa el des­
tino del pueblo chipriota y no 
el de mi persona. En ningún 
caso, como lo he repetido va­
rias veces mientras me encon­
traba exilado en las Seíchelles, 
mi desfino persona] puede cons­
tituir objeto de comercio para 
la causa chipriota. Si, lo que 
ahora se necesita no es mi re­
greso a Chipre, sino el regreso 
de la libertad a la isla. 

PiOslguientío 2a entrevista» 
d Etnarca destacó que los grie­
gos chipriotas han dado, siem­
pre pruebas de notable buena 

I 
liiÍÍÍÍÍÍÍP^^ÍnnÍHÍ::^ JUNTOS X PUNTOS 

HORIZONTALES; 1. — De­
bilidad o pérdida del oído. 2.— 
Provincia española. 3.— Ciíra 
romana. Símbolo del sodio. 
Planta oxalídea de flores ama­
rillas. 4.— Planta labiada de 
flores purpúreas. Especie de bi­
sonte (pl). 5.— Veneré. 6.— 
Preposición. Partícula insepara­
ble. 7.— Corriente de agua. Ma­
mífero rumiante de la América 
meridional. 8.— Moneda roma­
na de cobre. Forma del pronom­
bre. Movimiento convulsivo ha­
bitual. 9.— Irregular, extraño. 
10.̂— Pez marino acantopieri-
gio. (pl). 

VERTICALES: 1.— Domina, 
reina. 2.— Pieza de ajedrez. Río 
de Austria y Alemania. 3.— 
Cuatro. Tela de seda lustrosa. 
Símbolo químico. 4.— Conci­
lio. Río de Rusia. 5.— Rey de 
Israel, eséainado por Zamrt. 
Barro. 6.— Negación. Río de 
Rusia/ Desinencia verbal. 7.-» 
(al revés) Dicese -i? las aves de 
rapiña ú.*- alto vuelo 8.— Por­
ción <>a curva. Posesivo, (pl). 
9.— (al revés) Carruaje de cios 
ruedas. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.— Fu-

liaro. 2.— Arios. 3.— Oc. Pa. 
Alo. 4-- Jaca Alar 5.— Artbe 
6.-— NI aM 7— "Ana. Osaré 
8.— La. An. naT. 9— Dádivas. 
10. — Acolase. 

VERIFICALES: 1.— Ojival 
S=- Faca. Nada. 3.— Ur. Ca-

ná. aC. 4.— Liparl. adO 5.— 
Loa. cniL. 6-~ Es. Abas. Va, 
7.— Alemanas, 8— Orla, Rasé, 
9— cruleT. 

¿COMO? 
^ Ea ua pai-que un anciano le 
alce a te soñoea que está a 
punto S© sentarse en un ban­
co: 

acaban d© 
pintas es© banco. 

B La señora se sienta T enton­
ces, llevándose una mano a la 
oreja pregaata: 

—¿Cerno? 
Y el anciano, encogiéndose 

do hombros ente lo Irremedia­
ble responde: 

—De verf©, geftoró. 
¡TORO! 

Aag€j Lópes "Regatero" fué 
un torero «Sel siglo pasado que 
©ra tan fsnscso por su arfe co­
mo por su mie&o. De él dijo un 
día ei céíobré "Lagartijo": 

-—Tams taato a los toros qu® 
por la aceite, cuando se acues­
to, guaráa sng zapatos bajo 
Mavo p̂ rqts© som nigi ê be­
cerro.» 

HUMORISMO 
El humorista Jacques Tatj d®= 

cía en una ocasión: 
—Los castillos «n el aire los 

construyen los aeurasténicos, lo ha­
bitan los Iceos y cobran el alqui­
ler los "psiquiatras. 
CON METRASO . 

El marid0 <üs®, entrando es la 
cocina: 

— ¿Sabes !o que ha ocurrido? S© 
ha caído el reloj de Tf red encima 
de! sillóa ea que yo suelo sentarme 
un minuto después de haberme le­
vantado. 

—iBehl No importa mucho- Es 
un retoj qu.Q estafes retrasado siem­
pre. 

w 
—¡Qué suerte la de usted, 

señora, tener un marido tara 
galanjte! 

ENCARGUITO 
Una s e ñ o r a enormemente 

gruesa le dice a su carpintero: 
—Mire usted yo quiero que 

me haga una caseta muy ara» 
pila, para que yo pueda entras1 
y salir con íaciüdad. 

El carpintero: 
—Sí, señora; ya veo de 1© 

que se trata: usted lo que m= 
cesita es un hangar. 

CURIOSO 
Dos kanes que se han esca* 

pado del circo se presentan cía 
la animada playa de la ciudad. 

Al poco tiempo el Uno le di­
ce al otro: 

—Es curioso. Hace un día e3= 
tupendo, estamos ea agosto s? 
ao hay nadie ea la playa. 

En unos estudios cinema tqgrá-
ílcos hay un tablero de firmas de 
entrada al trabajo, para que los 
retrasados justifiquen en él el mo­
tivo de su demora. Lo que pasa 
es que si detrás de un retrasado 
llega otro y alguna-más, no se 
fija en qué excusa ha puesto el 
anterior, y suscribe lo mismo con 
toda tranquilidad. Si uno ha 
puesto: "Avería en el troíebús", 
los demás van añadiendo su fir­
ma con un "ídem" y..., adelan­
te coa los faroles. Un día apare­
ció quince veces, una tras otra, 
la palabra "ídem", debajo de lo 
que había escrito el primero. De­
cía así: "El motivo de mi demora 
os que mi mujer ha dado a luz 
dos gemelos". 

Lo del cojo y 
es verdad inalterable. 
De agarrar es más probabk 
que se agarre al fantasioso. 
Miente el seso no juiciosa 
por un vicio rutinario, 
como de algo necesario 
que le bulle en escondrijô , 
sin memoria d@ si dijo 
0 no dijo, en. su "inventarto". 

La rutina se hace 
1 ski tono ni sentido, 
¡o primero que ha esg; 
uno, el otro no rehusa. 
De la excusa, pues, se abusa, 
y así todos en reata, 
sea cesa mala o grata," 
lo ya escrito en ®1 tablero 
como excusa, queda en cero 
pues su excusa les delata. 

Pintoresco y divertido* 
©ste cago, en si graciosô , 
de pescar al mentiroso 
tp© mentir no ha preveaUbv 

Dc@ gemelos ms han nactáti.. 
y la paz a los difuntos. 
H pues dieron todos juntos 
en decir que hubo Jactantes.. 
ipuede que no haya bastantes 
CHestos al pagar los puntosl 

volurotad ©n paro de un a se l i ­
ción justa y pacifica dea pro-
btemta. "Dentro de este espíri­
tu —señadó Makarios— hemos 
buscado sflempre un diálogo en­
tre eí gcMerno británico y el 
miebíSo chipriota, pero no ex­
cluimos la participación en ta­
les conlneansiaclones de otros paf-
ses, sean o no jnlefmlw-os de la 
NATO?. Taléis pairtld^ciones 
deberían conitrltoiuár al hallaz­
go de usía solución del proble­
ma cMportota jissita y dt&mOcrá-
tica". 

Makarios desmintió después 
categóricamente l^s rumores de 
que, durante SJU estancia en 
Nueva York, había tenido con­
tactos con el gobernador Foot. 
Pasando a examinar la evolu­
ción registrada en eü prohienia 
de Chipre duiraníe su ausencia 
dle Greda), adlmlitió que nm~ 
chos nuevos hechos han veni­
do a Influir en el desarrollo 
de la cuestión chipriota. 

Tales hechos se resumen asi: 
IV Bn eü debate sobré Chipre 
ante las Naciones Unidas. 2). 
En la oferta de la EOKA para 
un 44aato el fuego". 3).—En !a 
propuesta del Gobierno britá­
nico a los Comunes para la 
convocatoria de una conferen­
cia sobre Chipre. 

Makarios ha calificado «1 
debate en la ONU como "cocis-
tmcílvo", si bfien no ha fací-
ihtado una solución al meollo 
dea problema. "Es sigmificaitivo 
--señaló el Etnarca— que todos 
los dél&gadbs sostuviesen en 
aquélla ocasión la independen­
cia y la Integridad de la lslaM. 
Por lo que respecta ei "alto et 
fuego*' el Arzobispo mantuvo 
la opinión de que el gesto de 
la EOKA estaba destinado a 
faclHtar las negociaciones para 
una solución justa y pacifica 
del problema conforme a la re-
solUdén de las Naciones Uni­
das. "Desaíoartunadamenite —se­
ñaló— esta oferta, colmo ya ha 
.«sucedido, otras veces no ha te­
nido contrapartida. El Gobier­
no británico, ©n efecto, no ha 
hecho cesar arém l is operacio­
nes mistares en la isla, man­
tiene el estado de emergencia y 
no pone en Utertad á los pa­
triotas detenidos sin proceso". 

Toda la prensa de Atenas 
ha comentado Ms declairaicio-* 
nes de Etnarca. Ei conserva­
dor "Kaíftimerlnl", entre otras 
cosas, señala que tel^s declara­
ciones estén impretnadas de un 
profundo sentido político y de 
una firme voluntad de lucha. 
La paíabxa —señala el diario--
ta tiene ahora Londres qué an­
tes o ées&nsés deberá autorizir 
%l Etnaroa a regresar a la Is­
la. El diario afirma también 
que si Makarios, en sm decía-
raciones, ha dado pruebas de 
una gran moderación, ha afir­
mado daramente, s&a embargo, 
que " d pueblo chg^siota m se 
pJm&zú. anite %\ fuerza M SB &&-
-^ra dlssalentar por loe obstá-

En otra paite, el diario re­
laciona di probfe-ma chipriota 
con el c&ogfMs. "ES Ck̂ Weirno 
de Bruselas 
ev^ntua^nente 
da ai Censo • tras un periodo de 
&msiio0M&gm , de • conf ormlclad 
con la Ce«t& é& Sas Naciones 
Unidas Elsto que va & haber­
se par el Congo -pft&lgue 
**KaitMn>á3rinl,-,~ hitóriteM giodi-
do hacsir Loa&es por Chipre, 
c u y a iimportancia eesmómica 
pa?a Oran Erataia «f dsrtá-
mente tnfarticiar a M 

Japón es de destacar tam­
bién por sus accesorios para 
cámaras. En el campo de ob­
jetivos para cine, están el 
Kinotel, Klnotar, Xebec y 
Komura. Las marcas Seko­
nlc y Waltz, son ejemplos re-
presentativos de exposíme­
tros japoneses y Mlnlcum, un 
buen flash electrónico. La 
"Copil" es una máquina co­
piadora d e atrevido diseño 
que no debemos tampoco de­
jar olvidada. 

Teniendo en cuenta que la 
pieza más importante de una 
cámara es el objetivo, el Ja­
pón es auto suficiente en cris 
tal óptico y así se ha hec&o 
posible la producción de ob­
jetivos de distintas calidades. 
También ha mejorado el cnei 
po de la cámara. Todos estos 
factores han ayudado a ele­
var la reputación de los apa­
ratos fotográficos japoneses 
en el mercado mundial 

Movidos por un profundo 
sentido de la responsabili­
dad hacia el consumidor, el 
Gobierno Japonés ha creado 
una organización conocida 
con el nombre de "Instituto 
de Inspección de la Cámara 
Japonesa". Antes de permit r 
que una cámara salga del país 

, para la exportación debe p»" 
sar una rígida inspección poí 
este Instituto, 

Desde el pasado mes oe 
Abril, todas las mácmlnas ef-
portadas por miembros de » 
Asociación Industrial de » 
Cámara Japonesa, la cual 
rluye la mayor parte de jos 
principales fabricantes debe 
llevar el nombre de la ASO-

^ A l o rolo de la A c ­
ción Industrial es la meíof 
garantía de la moderna " 
mará japonesa.^las má 
quinas. Incluyendo tomay* U producidas para la e ^ 
taclón, por mas de 40 en*a 
cíón mdustr'al de la Cámaw 
Japonesa, llevan este sello o* 
aprobación. 
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_ raí g e i ^ 
Delgado continua r ^ ^ W 

tí^da. ha ^ f ^ v ^ 


